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CONCEITOS NEOPATRIMONIALISTAS PARA UMA VISÃO SISTÊMICA NA GESTÃO CONTÁBIL DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS
Lúcio R. Silva

1  INTRODUÇÃO

O Neopatrimonialismo
 é uma doutrina científica contábil, nascida a partir de estudos das doutrinas atuais existentes, com foco centralizado no patrimonialismo. A doutrina neopratrimonialista não vem abolir as demais existentes e muito menos substituir a escola clássica patrimonialista, mas vem trazer uma nova forma de observar o patrimônio, que é o objeto de estudo da contabilidade.  A doutrina criada pelo Dr. Antônio Lopes de Sá, atualmente, é difundida pela Associação Científica Internacional Neopatrimonialista - ACIN, que hoje conta com vários adeptos que a professam, formando uma corrente internacional de conhecimento.  A forma de observação do patrimônio defendida pelo neopatrimonialismo parte da visão do todo de um sistema, para na seqüência analisar as suas partes, com vistas do alcance da eficácia. Sobre eficácia, a doutrina a determina como principal axioma (SÁ, 1997. p.161) e é esse o tópico principal abordado neste estudo. O Neopatrimonialismo apóia-se então na visão sistêmica que é “uma postura mental de ver as coisas partindo de uma visão holística do conjunto ou totalidade”.

Controle de Custos, Política de Vendas, Planejamento, Gestão de Pessoal, são medidas que se bem geridas (com eficiência), trazem como conseqüência a eficácia (lucro), considerando, especificamente, neste caso, que o alcance da eficácia é o alcance do lucro. É certo que o micro empresário dispõe de sua força de trabalho com objetivo de produzir lucros em seu negócio. Nosso assunto neste estudo é o fato de que pequenas e médias empresas não alcançam o resultado esperado e muitas delas morrem prematuramente. Diante da pesquisa realizada pelo Serviço de Apoio à Pequena e Média Empresa - SEBRAE, e frente às proposições da doutrina neopatrimonialista é que este estudo estará sendo conduzindo, pois, os fatores existentes, que causam prematuramente a morte das empresas vão de encontro à teoria das funções sistemáticas do neopatrimonialismo, teoria esta, que também será tratada no corpo deste trabalho.  

O levantamento do SEBRAE, através de sua pesquisa EPE - Estatística da Pequena Empresa, faz uma série de apontamentos das possíveis causas da morte prematura das empresas. Entre elas, a presença  de itens que dão vazão a uma  má gestão é relevante. Como exemplo, citamos a elevada carga tributária, indicada como uma das dificuldades encontradas na condução das atividades da empresa, porém é possível que este problema seja sanado se o pequeno empresário estiver amparado por conhecimentos sistêmicos e holísticos, conhecimentos estes que estão delimitados na pesquisa, como ausentes.

A doutrina neopatrimonialista não é o que irá solucionar as causas da morte prematura das empresas, contudo, possui premissas fundamentais que poderão contribuir para a redução da taxa de mortalidade dessas empresas. Denominadas Células Sociais, pela relevância na vida em sociedade, elas (as empresas) serão estudadas, sob uma ótica sistêmica, no intuito de elucidar pensamentos conflitantes no que tange aos fatores de seu insucesso.  O caso prático proposto como tópico final deste trabalho, será uma aplicação dos conceitos à realidade das empresas em questão.  Neste sentido, os trabalhos serão desenvolvidos em uma pequena empresa produtiva, que atualmente tem contribuído em larga escala no setor em que está inserida. Apesar de com certas deficiências  delimitadas em uma análise prévia, acreditamos que elas possam ser solucionadas face à proposta neopatrimonialista. Deficiências estas que são de máxima importância na concretização ou não da eficácia nas suas atividades.

1.1 Objetivo Geral

Nosso objetivo inicial é apresentar a moderna doutrina neopatrimonialista como método essencial na gestão contábil das pequenas e médias empresas, com vistas de redução da taxa de mortalidade, medida pela morte prematura das mesmas.

1.2 Objetivos Específicos

· Contribuir para a capacitação de profissional dos contadores a fim de que possam adquirir uma visão sistêmica para a gestão contábil das pequenas e médias empresas.
· Elucidar aos administradores das pequenas e médias empresas a necessidade de se criar uma visão sistêmica organizacional, em detrimento a uma visão cética sobre o seu negócio.

· Manter ativas as células sociais existentes e contribuir para a manutenção dos postos de trabalho, com vistas à criação de novos.

1.3 Formulação do Problema
Qual a contribuição da moderna doutrina contábil do neopatrimonialismo para a redução da taxa de mortalidade das pequenas e médias empresas?

1.4 Hipótese

Uma pesquisa do Serviço Brasileiro de Apoio às Pequenas Empresas – SEBRAE, aponta uma série de fatores que justificam as mortes prematuras das empresas, cujas citações faremos no desenvolvimento deste trabalho. Grande parte dos fatores levantados estão direcionados a uma desagradável realidade – o fato das pequenas e médias empresas não apresentarem um sistema de informações contábeis conciso. O sistema de informações contábeis das empresas, é, por excelência o mais abrangente e o maior dos sub-sistemas de informação e a sua ausência contribui em larga escala para o aumento das mortes prematuras das empresas. Não havendo escrita contábil, não há análises e não havendo análises, decisões são tomadas de forma aleatória comprometendo a continuidade. Outro fato é a existência de um sistema de informações contábeis, mas, que não expressem a realidade tornando-o inválido. Em face do disposto apresentamos como hipótese a implementação de um sistema legal sob a ótica neopatrimonialista que poderá contribuir para a redução da taxa de mortalidade das empresas em questão. 

1.5 Definições Conceituais

Neopatrimonialismo: doutrina científica contábil fundamentada na Teoria Geral do Conhecimento Contábil, produzida pelo Dr. Antônio Lopes de Sá a partir da Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio Aziendal, de características próprias diferenciando-se das demais doutrinas em pontos básicos, porém sem abandonar o que de valioso nas demais correntes foi produzida.

Célula Social: denominação atribuída às empresas dentro do sistema social consoante à doutrina neopatrimonialista.

Visão Sistêmica: Visão completa de um sistema, visão da totalidade.

Teoria das Funções Sistemáticas: teoria geral do neopatrimonialismo que estabelece as relações lógicas existentes entre os sistemas funcionais da célula social que ora estão definidas como, Essenciais, Dimensionais e Ambientais. 

Axioma: premissa evidente por si mesma.
Resultabilidade: sistema básico, componente do Grande Sistema de Funções Patrimoniais de importância fundamental onde concentram os resultados positivos ou lucros.

Relações Lógicas: relações coerentes, racionais existentes entre as funções sistemáticas responsáveis pelas causas dos fatos.

Interações Sistemáticas: processo de relacionamento existente entre os sistemas de funções patrimoniais no qual um sistema se comunica com outro, produzindo assim, efeitos que levarão a célula social ao alcance da eficácia.

Espacialidade: trata-se de uma relação dimensional contida nas Relações Lógicas que definem aspectos das necessidades, das finalidades, dos meios patrimoniais, das funções, ou seja, o local onde os fenômenos ocorrem.

Sistema de Informações Contábeis: componente organizacional que acumula, classifica, processa, analisa e comunica informações financeiras relevantes para a tomada de decisões, para entidades externas (como fisco, investidores e potencial e credores), e setores internos (principalmente a administração).

Eficácia: anulação da necessidade patrimonial. Objetivo da riqueza em estado de movimento que somente é alcançado se, e somente se a necessidade se anular.

1.6 Referencial Teórico

Nosso referencial teórico está concentrado em duas áreas da contabilidade: a primeira é o “neopatrimonialismo”, cuja filosofia busca a construção de um novo olhar sobre o objeto de estudo da contabilidade – o patrimônio e a segunda é o “Sistema de Informações Contábeis” que é o local onde serão aplicados os conhecimentos neopatrimonialistas. Utilizaremos como principal referência as obras citadas a seguir:

A Contabilidade sob o Enfoque Neopatrimonialista
César Eduardo Stevens Kroetz 

Antônio Lopes de Sá

Lígia Pimenta

Valério Nepomuceno

Contabilidade Gerencial. Um enfoque em Sistema de Informação Contábil

Clóvis Luiz Padoveze

Sistemas de Informações Contábeis

Clóvis Luiz Padoveze

1.7 Metodologia

No estudo que levantaremos para encontrar uma possível solução para redução do número de mortes prematuras das empresas, utilizaremos dois métodos convencionais: pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. Na pesquisa bibliográfica, discutiremos o tema com base na doutrina neopatrimonialista criada pelo Dr. Antônio Lopes de Sá, e difundida por meio de vários de seus artigos publicados, livros e revistas de contabilidade que trazem à luz esclarecimentos sobre o assunto. Discutiremos a obra de Sá, cotejada com obras de outros autores defensores da doutrina patrimonialista e concomitantemente estabelecendo um paralelo entre a doutrina neopatrimonialista e o sistema de gestão contábil das empresas.

Na pesquisa de campo faremos coleta de dados in loco para análise em laboratório. Nos concentraremos em analisar um sub-sistema do Sistema de Informação Contábil sob a ótica neopatrimonialista. Para isso faremos visita às instalações da empresa com intuito de observar atentamente  o comportamento de suas atividades internas, administrativas, produtivas, gerenciais e as rotinas do departamento de contabilidade.

1.8 Justificativa

O sistema de informações contábeis utilizado pelas pequenas e médias empresas, se levado a um processo minucioso de análise, certamente alcançará um percentual não digno de elogios, não podendo ser considerado valioso. Os balanços não expressam a realidade e elas (as pequenas e médias empresas) sequer possuem estudos e análises de viabilidade econômica quando estão por iniciar as suas atividades. O problema se estende durante a vida das mesmas. Os atropelos causados pela alta carga tributária são considerados significantes causadores do insucesso. Semelhantemente vários outros fatores, conforme discriminado anteriormente, também contribuem para a morte prematura das empresas.  Entretanto, este fator não constitui o evento principal causador das mortes. Não obstante, o papel do profissional da contabilidade é de fundamental importância nesse processo, pois é ele quem conhece, ou que deverá conhecer todas as influências que o sistema “empresa” irá receber e isso somente será possível, desde que despreze uma visão cética e parta em direção a uma visão holística da organização. A utilização da doutrina neopatrimonialista, sem dúvida, apresenta subsídios qualitativos e quantitativos, que se aplicados de forma correta ao sistema contábil dessas empresas trazem contribuições de valor considerável para que o tempo de vida dessas empresas obtenham um acréscimo singular.

1.9 Resumo das partes

Nosso trabalho estará dividido em sete capítulos sendo o capítulo 1, a parte introdutória e demais, o desenvolvimento os quais encontram-se resumidos nos trechos a seguir.

No capítulo 2 discorreremos sobre a realidade das pequenas e médias empresas em face da existência e à correta utilização dos sistemas de informações contábeis, apresentando dados que justifiquem as colocações propostas, como por exemplo, o fato das empresas em questão não utilizarem as ferramentas contábeis de maneira adequada.

No capítulo 3, apresentamos nossa proposta neopatrimonialista onde delimitamos nossos objetivos, nossa hipótese questionando qual seria a contribuição da doutrina neopatrimonialista para a solução desse problema.  Para tanto, sentimos a necessidade de fazer um breve relato alusivo à história da contabilidade até a chegada da presente doutrina, contexto este que já se encontra no capítulo 2.

No capítulo 4, discorreremos sobre os planos de contas observados sob um critério sistêmico, como sendo o grande banco de dados do sistema de informações contábeis além de enfocar a doutrina neopatrimonialista já no projeto de investimento de um negócio.

No capítulo 5, a administração da pequena e média empresa, ganha destaque, utilizando-se das considerações sobre a utilização de um fluxo de caixa e um sistema orçamentário adequado onde o relacionamos ao Sistema de Funções Sistemáticas do neopatrimonialismo. Nesse sentido, faremos uma análise abrangente dos sistemas de custeio aplicados às micros e pequenas empresas.

No capítulo 6, discorreremos sobre o sistema de informações contábeis propriamente dito, face aos seus dados, registros, controles já caminhando para possíveis resultados que serão visualizados nas demonstrações contáveis.

Não obstante, versaremos também um estudo de caso que constará no capítulo 7, a fim de comprovar nossa pesquisa, o que nos direcionará a encontrar as respostas que procuramos, cujas soluções estarão transcritas na parte conclusiva desse trabalho.

2  CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE O SISTEMA DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS.
 O sistema de informações contábeis
 das pequenas e médias empresas tornou-se enfadonho e deteriorado, e por conseqüência, as peças contábeis, inviáveis e desnecessárias, pois não expressam a realidade. É escandaloso o número de escritórios contábeis que concentram suas atividades apenas em fornecer serviços de rotina para seus clientes, tais como, impostos, folhas de pagamento, declarações fiscais e outros documentos de interesse. Com o respaldo dos ditames da Legislação do Imposto de Renda, o número de pequenas e médias empresas que não adotam as informações contábeis para a tomada de decisões é relevante.  Tais dados podem ser confirmados em nossa amostra de dados, cujo gráfico transpomos a seguir.
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 Para execução deste ofício, os profissionais ajustam parcelas mensais ínfimas a título de honorários, simplesmente pelo fato de o cliente ser um pequeno ou médio empresário. O gráfico a seguir demonstra a forma mais utilizada pelos contadores para fixação de seus honorários.
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Independente do critério de fixação dos honorários, o valor máximo destes não ultrapassam R$360,00 para as médias empresas e R$260,00 para as pequenas empresas, sendo que empresas que estejam enquadradas no regime de “micro-empresas” consoante à legislação do Imposto de Renda, pagam a título de honorários o valor máximo de R$130,00.

O problema surge a partir do momento em que o profissional não observa todos os possíveis critérios necessários ao abrir uma empresa. Na maioria dos estados pesquisados pelo SEBRAE, 46% dos interessados em abrir um negócio procuraram o contador para conduzir ou gerenciar o negócio. Este por sua vez não lhe presta a assessoria necessária. Também é fato que este empresário terá seu insucesso em dias contados, pois será impossível alcançar a eficácia (Principal axioma do neopatrimonialismo) no seu negócio e isto lhe causará insatisfação. A análise do ambiente em que a célula social estará inserida é de extrema importância, bem como dimensionar todas as relações com seu meio de inserção. Isto não é uma premissa administrativa e sim contábil, desde que enfocada sob os preceitos da moderna doutrina neopatrimonialista.
Os administradores das pequenas e médias empresas precisam de profissionais além de emissores de guias que lhes forneçam, em tempo hábil, os produtos confeccionados em seus escritórios. Eles precisam de pessoas que tenham a capacidade de observar todo complexo organizacional com olhares críticos para cada área. Os administradores se confundem e ferem a todo instante o “Princípio da Entidade
” e este é um caso notório. Ele (o administrador) não está capacitado para entender os fenômenos patrimoniais de sua organização e isso somente será possível quando o contador lhe apresentar a forma correta com que deve olhar seu negócio. Embora sejam pequenas ou médias empresas, os fenômenos estão isolados, mas se relacionam entre si, mantêm comunicação e se uma parte falha é provável que as demais falharão. Os administradores das pequenas e médias empresas precisam entender as reais funções de seu negócio, funções estas que estão traçadas na doutrina neopatrimonialista.
Face à definição de Padoveze (1998, p. 117), é lícito afirmar que o plano de contas, então é um Sistema de Informações Contábeis, que recebe a inserção de dados que serão transformados em informações. Logo a aplicação da doutrina neopatrimonialista inicia-se pelo elenco de contas, quer da pequena ou da média empresa. Ainda sobre o plano de contas vale ressaltar que este era o objetivo da contabilidade na escola contista conforme Sá (1997, p. 61). Adotadas as teorias neopatrimonialistas como premissas básicas para o sistema de informações contábeis, certamente a taxa de sobrevida das empresas em questão terá considerável progresso e isto as manterão no contexto em que estão inseridas. Tal adoção trará aos pequenos e médios gestores informações diferenciadas que lhes permitirão análises estáveis e globalizadas. Decerto, os gestores mencionados nas linhas acima, não conseguirão assimilar por si só a relação existente entre as atividades de seu negócio e o sistema de informações contábeis. É ofício do contador aprimorar-se nestas doutrinas, compreendê-las, aplicá-las e transmiti-las aos seus clientes.
Não é mister que boa parte da concentração dos postos de trabalho estão nas micros, pequenas e médias empresas. O SEBRAE, através da pesquisa “Estatística sobre Micros e Pequenas Empresas – MPE’s”, classificou o porte das empresas de acordo com o número de empregados, tendo sida a relação numérica foi extraída do anuário estatístico da Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, cuja classificação está delineada no gráfico 4.  Observe os percentuais existentes. No eixo  ”X” estão representados os setores e no eixo “Y” os postos de trabalho ativos. Nos três setores o comércio é o grande vencedor, enquanto as MPE’s abstêm de 53% dos postos no total.

Logo, uma boa fatia está distribuída nas pequenas e médias empresas, que somadas ao percentual das médias, concentra metade dos postos de trabalho. Assim sendo, uma vez mantida a existência das empresas do porte em questão, mantém-se os postos de trabalho existentes.
Com base nos dados tabulados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, o SEBRAE apresentou em seu estudo sobre as MPE’s dados quantitativos referentes ao índice de nascimento e morte das empresas que abrange o período de 1995 a 2000. Os valores podem ser verificados na tabela que segue:
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Existem vários fatores condicionantes dessa situação segundo a pesquisa, dentre os quais alguns são: falta de conhecimento à frente de um negócio, instalação inadequada do ponto, impostos e tributos elevados, falta de tempo e crise econômica.Todos esses fatores podem ser observados à luz da doutrina neopatrimonialista. Neles, encontram-se presentes relações de natureza essencial (falta de conhecimento); dimensional (falta de tempo); ambiental (crise econômica) e assim sucessivamente. Tais fatores têm relação direta com a teoria das funções sistemáticas do neopatrimonialismo que vão conduzir uma empresa à eficácia, e eficácia, como já mencionamos, é lucro. Senão vejamos: o conhecimento é vital pois será impossível sobressair em um mercado destituído de informações relevantes sobre o negócio, como geri-lo e como planejá-lo. A carga tributária não é leve e muitas vezes é necessário driblá-la com estratégias de planejamento que  possibilite seu decréscimo. Não bastasse isso, a instabilidade da economia brasileira causa transtornos inesperados ao pequeno e médio empresário. Os fatores citados nos levam a crer que antes de se iniciar um negócio é necessário planejar. Face à relação já estabelecida entre esses fatores e o neopatrimonialismo, acreditamos que a doutrina neopatrimonialista poderá contribuir de forma peculiar desde o momento em que a empresa está nascendo até a sua prosperidade. Uma vez acertado todo projeto de investimento e já tendo sido constituída a empresa e considerando que o projeto ter-se-ia prosperado, o próximo passo a utilizar os preceitos do neopatrimonialismo será a definição do Sistema de Informações Contábeis. Sobre esse sistema dedicaremos um capítulo específico, considerando ser ele a entrada principal dos axiomas. 

 A proposta neopatrimonialista é que esses fatores não devam ser observados isoladamente para se chegar ao complexo, mas devem ser observados a partir do complexo analisando cada área e suas interdependências. É possível que, a utilização das premissas desta incomensurável doutrina, aplicada ao sistema de informações contábeis das pequenas e médias empresas possa contribuir em larga escala para a redução do problema apresentado.

O neopatrimonialismo utiliza a visão sistêmica como ponto de partida para a Contabilidade Sistêmica. Contabilidade essa que é desenvolvida em três planos distintos: essencial, ambiental e dimensional, possuindo entre eles uma relação lógica que facilita a interpretação do cenário no contexto da empresa (Célula Social) conforme relata Sá (1997. p.160).

3 PREPARANDO UMA NOVA CÉLULA PARA INSERÍ-LA NO CORPO

3.1 Do Contismo ao Patrimonialismo: um breve relato

Descreveremos nosso breve relato sobre a história das doutrinas contábeis à luz da obra de Sá (1997). Os primeiros registros contábeis são remontados a um período de aproximadamente 4000 anos a C. Entretanto bem antes disso, já se praticava contabilidade. Ainda que precário, o sistema de contagem, o levantamento de dados quantitativos sobre rebanhos, ferramentas de caça, etc. usado pelo homem primitivo nos conduz a um passado distante onde a contabilidade já era praticada, mesmo que onisciente, mesmo que rudimentar. O período que transcreve os fatos contábeis de forma rudimentar por seu desamparo documental foi denominado de Intuitivo Primitivo. De lá até surgirem os primeiros registros tomados como lógicos, datados conforme descrito acima, transcorreram vários períodos:

· RACIONAL-MNEMÔNICO

· LÓGICO RACIONAL

· LITERATURA

· PRÉ-CIENTÍFICO

· CIENTÍFICO

· FILOSÓFICO-NORMATIVO

Enquanto no período científico as obras de mesmo caráter começaram a surgir, no período filosófico-normativo, as informações ganharam consistência alojando-se em seus segmentos específicos, facilitando a compreensão de todo universo da contabilidade. Com bases estabelecidas a partir da década de 50 é nesse período que ocorreu a grande transformação da ciência. Nele, os Sistemas de Informações Contábeis surgiram como um exímio auxiliar e o uso do computador tornou-se primordial, face à sua agilidade no fornecimento de informações e estas por sua vez, tempestivas e globalizadas. Também foi nesse período que nasceu a moderna doutrina neopatrimonialista amparada em estudos das doutrinas já existentes, cuja corrente científica se difundiria na década de noventa.

Os registros foram em primeiro instante o objetivo fundamental da existência da contabilidade, pois constituíam a fonte de informações para mensuração da riqueza e ainda são. Contudo, seu tratamento isolado não é de caráter relevante, visto ainda que o conjunto de suas informações é que trará a informação sobre a riqueza patrimonial. Embora o fato do registro contábil não exercer o papel que lhe era outorgado, não o exonera de seu uso, muito embora sobre o enfoque tratado em epígrafe (pequenas e médias empresas), ele exerça simplesmente sua função de registro, nada mais lhe podendo ser atribuído. Bem diz Sá. (1997, pág. 60).  ao citar Melis em sua obra História Geral e das Doutrinas da Contabilidade: “… ainda não se libertou a Contabilidade dessa horda de empirismo.” 

As escolas de contabilidade que se seguiram até o nascimento do neopatrimonialismo foram: Contismo, Materialismo, Controlismo, Reditualismo, Aziendalismo e Patrimonialismo.

De todas as correntes, a que mais firmemente se implantou no Brasil foi o Patrimonialismo, hoje reconhecida oficialmente, em sua base de considerar a Contabilidade como ciência do patrimônio, pela lei e pelas Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade.(SÁ, 1997, p.62).


A escola contista trouxe em suas definições a substancialidade do plano de contas como sendo o objeto da contabilidade. Sua relevância é evidente no sistema de informações contábeis conforme já citado. Nele são alocados dados advindos de outros sistemas interfaceados que irão montar o sistema de contabilidade. Segundo o conceito de Padoveze (1998, p. 29) na condição de que o plano de contas é o banco de dados da contabilidade, este seria sim o seu objeto, porém, somente no Sistema de Informações Contábeis. 

O surgimento de novas escolas foi aos poucos anulando as anteriores, diferente da proposta neopatrimonialista que em nenhum momento desconsidera os conhecimentos já produzidos anteriormente, mesmo porque trata-se de uma doutrina criada a partir da Teoria Geral do Conhecimento, oriunda das demais doutrinas existentes. 

Foi na escola Materialista que o tratamento criterioso à informação se fortaleceu. O entendimento de Villa (Citado por SÁ, 1997, p. 64) é que a informação se dispõe ao contador e não o contrário, e esta prerrogativa permanece até os dias atuais. 

A informação, a cada dia que passa, mais acessível e simples se torna, através dos computadores, quer quantitativa, quer qualitativamente, minimizando a importância do esforço de obter-se dados, mas, cada vez mais, desafiando o uso e o entendimento deles. (SÁ, 1997, p.64).

A contabilidade não seria então determinada somente pelos registros, necessitando pois, de um resultado desses registros -  uma conclusão lógica e válida, Os registros constituem subsídios para estudo que irá determinar a riqueza patrimonial, que Villa (Citado por SÁ, 1997, p. 44) defende como sendo  “substância.”

 Os conceitos materialistas quanto à substância patrimonial, não imperaram sobre o conceito da “Conta” definida outrora como objeto central da Contabilidade, no entanto a teoria de Villa (Citado por SÁ, 1997, p. 63) aglutinada à Teoria do Personalismo, defendida por Marchi fez inválidos os conceitos da teoria das contas. Foi com essa queda que os estudos científicos da contabilidade tiveram considerável avanço. Diante de uma teoria já em desuso por força de duas novas, a busca da concisão nos estudos contábeis tornou-se fator de estudos constantes para vários pensadores, dentre os quais destaca-se  Giovani Rossi que foi o precursor de uma filosofia dos estudos denominados “aziendais”. A escola personalista trouxe a definição da Ciência Contábil, como sendo exclusiva de estudo da riqueza aziendal que futuramente transformar-se-ia em riqueza patrimonial. Ainda no estudo personalista da contabilidade, a prática da ciência ganhou relevante reconhecimento ao ser desagregada da administração, embora possuíssem os personalistas considerável influência da administração.

O controlismo pregou a idéia de que o objetivo da contabilidade seria o “controle da riqueza aziendal.” Fábio Besta (Citado por SÁ, 1997, p. 81), o precursor da doutrina afirmou a necessidade da riqueza aziendal para a existência da azienda. O patrimônio tem como definição “uma grandeza que pode ser medida” em detrimento ao conceito apresentado no materialismo quando o define como “direitos e obrigações”. O controle da riqueza ora defendido pela doutrina divide-se em antecedentes, concomitantes e subseqüentes. Outros autores discutiram à luz do controlismo os aspectos relevantes e entre eles, encontramos Gobbis (citado por SÁ, 1997, p. 89), fazendo definições para a contabilidade:

A Contabilidade, quanto ao aspecto teórico, estuda e enuncia leis de controle econômico nas aziendas de toda ordem e traça normas oportunas para que tal controle possa ser realmente eficaz, persuasivo e conclusivo; entretanto, se observada em seu aspecto prático ela é a aplicação ordinária das referidas normas. (SÁ, 1997, p.89).

No conceito de Gobbis, a eficácia é tratada com relevância, sendo ela oriunda de controle adequado, que por conseguinte deverá ser persuasivo e com vistas a conclusões.  É interessante observar que vários aspectos levantados nessas doutrinas culminam com as premissas neopatrimonialistas, justapostas nesse trabalho. Senão vejamos: já temos as relações lógicas defendidas no materialismo substancial, as contas, que foram objeto da contabilidade no contismo e que hoje são tratadas como banco de dados no sistema de informação contábil, e agora, o surgimento da eficácia, no controlismo. Essas relações descobertas apenas confirmam a informação de que o neopatrimonialismo não nasceu por si só, mas, através de apanhados de significativos valores constantes nas doutrinas já existentes. 

Com objeto totalmente isolado daqueles outros propostos, a doutrina reditualista trouxe o lucro como sendo objetivo de estudo da contabilidade e finalmente, antecedendo ao patrimonialismo nasceu o aziendalismo.
 Chegou-se à conclusão, portanto, que uma série de conhecimentos seriam necessários para estudar os fenômenos ocorrentes dentro da azienda, hoje, denominadas “entidade”. No aziendalismo encontramos talvez os primeiros, preceitos que irão determinar a utilização da doutrina neopatrimonialista nas pequenas e médias empresas, pois nesta doutrina, ganha destaque a economia das empresas e a contabilidade gerencial. Outro fator de destaque é a concepção das aziendas - entidades como célula social, o que elas realmente são, que nos induz inclusive a determinar a contabilidade como uma ciência social, tendo em vista sua contribuição na formação humanitária dos membros de uma sociedade. A observação holística também nasceu no aziendalismo,  pois muitos estudiosos ansiavam por considerar a célula social como um todo. Outro conhecimento de caráter relevante surgido na doutrina aziendalista foi a manutenção de uma economia estável para a azienda, porém com uma política de custos baixa, o que certamente favoreceria o mercado. Conseqüência disso seria um tratamento específico para seus colaboradores deixando de satisfazer somente aos proprietários da azienda e partindo para uma satisfação completa de todos que com ela estiverem envolvidos. 

Contudo o aziendalismo não perdeu sua força quando os primórdios da doutrina patrimonialista apareceram. Até então uma série de ciências estaria influenciando a azienda, representando a Contabilidade, uma mera fatia destas ciências e esta não era a fatia que mais preocupava os estudiosos. Todas as doutrinas mencionadas apresentam diferenciados objetos para a contabilidade, porém todos estes com um único propósito: mensurar a riqueza da célula social.
 
 O patrimônio das células sociais esteve de forma empírica presente em todas as doutrinas anteriores ao patrimonialismo, porém, só ganhou reconhecimento científico com a publicação de do artigo “A Contabilidade como ciência do  patrimônio” na Revista Italiana de Contabilidade por Vincenzo Masi. Artigo esse que transformaria em uma obra completa anos depois.

Iudícibus (2000, p. 19), define que o ponto de partida para qualquer disciplina ou campo de estudos é estabelecer os limites de atuação e seus objetivos e complementa, posicionando-se sobre dois patamares os objetivos da contabilidade. Enquanto atende aos usuários sua finalidade não é outra senão única e exclusiva aquela, de fornecer informações iguais e compreensíveis a usuários diferentes, ou informações diferentes para cada tipo de usuário. É aceitável a segunda proposta, uma vez que são vários os usuários da contabilidade e cada um deles está em segmentos diferentes, e mesmo porque a compreensão de cada um irá variar de acordo com a necessidade e o meio em que aquele usuário esteja inserido. O que encontramos aqui é uma divergência entre as definições de objetivo de Iudícibus e todas as outras definições apresentadas nas doutrinas existentes, inclusive o patrimonialismo. Certo é que a definição de Iudícibus atenta somente para o caráter gerencial da contabilidade ao afirmar que a finalidade da contabilidade é prover os usuários dos demonstrativos financeiros com informações que os ajudarão a tomar decisões.

A informação é sem dúvida de extrema relevância na contabilidade, haja vista, a existência de um Sistema de Informação Contábil e o tratamento sistêmico que hoje ela (a Contabilidade) detém, porém a informação de que desde os primórdios seria este o objetivo da contabilidade, é um dado um tanto contraditório. No patrimonialismo, o patrimônio é o objetivo da contabilidade e não a informação, muito embora a informação tenha caráter relevante nos estudos patrimoniais.

3.2 A empresa como Célula Social

Assim como o corpo humano possui necessidades, a sociedade também possui as suas necessidades. Tal qual o corpo é movido por células, a sociedade é movida por empresas. Empresas, essas que tal qual o corpo humano, possuem necessidades. Sá (1997, p.96) discorre sobre a célula social como sendo o local onde o homem desenvolve atividades para a satisfação de suas necessidades. Enquanto os médicos estudam as células humanas, suas doenças e seus benefícios a fim de proporcionar o bem estar (saúde), considerado como tal a grande riqueza do indivíduo como ser social, os contabilistas estudam as células sociais e suas mutações para proporcionar o bem estar da riqueza das células sociais – o patrimônio. Padoveze (1998, p. 31) ao exemplificar empresa, como sistema e subsistemas demonstra de forma precisa as necessidades das células sociais sendo transformadas em benefícios sociais, embora não tenha objetivado a questão abordada por este ângulo.
 Observe a figura 1:
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TABELA 1

Nascimentos e mortes das empresas no Brasil - 2000

DADOS DAS EMPRESAS

Número de empresas em 1999

TOTAL

PORTE

   3.866.816 


Percebemos que as necessidades são de forma lógica as entradas que são transformadas em serviços e bens de consumo que serão levados à sociedade, por conseqüência irão satisfazer as necessidades de seus membros. Diante do exemplo temos a empresa como organismo fundamental para o bom funcionamento social, haja vista o seu importante papel nesse contexto. Esse movimento de entradas e saídas irá determinar a mutação de sua riqueza patrimonial. 

Porém a empresa ao satisfazer suas necessidades, assim não as faz somente pelo simples fato de satisfazê-la, mas possui objetivos específicos e nosso enfoque está direcionado para o alcance da eficácia, ou seja, um bom fator de resultabilidade que será conseqüência das saídas dos bens e serviços para satisfação das necessidades dos indivíduos.

Supondo agora, que estas empresas paralisem suas atividades, o que teremos é uma estatização das entradas e saídas e necessidades não satisfeitas, (fato relevante que merece destaque em nosso estudo, e assim o faremos) e uma conseqüente paralisação social. É fácil evidenciarmos esta questão levando o conceito ao exemplo da paralisação da produção do insumo básico da economia – o petróleo. Não será necessário possuir visão holística para calcular os prejuízos que essa paralisação causará à sociedade, pois os danos estarão visíveis. Face aos dados expostos não há como desconsiderar a proposta de Sá, ao denominar as empresas de células sociais.

Enquanto células sociais, assim como o organismo humano possui bilhões de células o organismo social também possui milhões de empresas e conforme pode ser observado na Tabela 1, das 3.872.075 
 empresas existentes no Brasil,  3.866.816 são divididas entre micros, pequenas e médias. Logo estas células têm papel fundamental na economia brasileira e justamente estas células, aspiram cuidados especiais face ao índice de mortalidade apresentado na tabela 1, pois uma vez tendo elas alcançado a eficácia, terá a sociedade, também alcançado a mesma eficácia. O que se percebe é que o patrimônio dessas pequenas e médias empresas está intimamente ligado ao contexto social e mantém um contato direto com seus membros face à relevância na geração de empregos.

As informações dispostas até o momento alusivas às células sociais constituem informações que de fato colocam a empresa dentro de um superorganismo (a sociedade), que possui organização celular definida (as empresas) e estas tanto geram quanto recebem influências do ambiente em que estão inseridas. O conceito neopatrimonialista de célula social deriva-se da necessidade de abranger empresas e instituições sem fins lucrativos, partindo daí para qualquer outra organização.  Embora as pequenas empresas no Brasil possuam uma taxa elevada de mortalidade, decorrida por diversos problemas, a continuidade dessas células possui intenção natural, ou seja, permanente. Não nascem para se extinguir. 

 Segundo Sá
, a célula social pode, pois, sobreviver ou não ao seu titular, sendo autônoma em relação ao sujeito ou ser humano no que tange à probabilidade de vida.  Ao discorrer sobre tal, percebe-se a sua preocupação com a não separação daquilo que é o patrimônio das empresas e daquilo que é o patrimônio de seus sócios. Consoante à doutrina neopatrimonialista o estudo de viabilidade que procuramos levantar é aquele voltado para a prosperidade dessas ditas células, face à existência de mortes prematuras conforme já delineado anteriormente e para tanto, considera-se a existência de uma causa, o que traz conseqüências inevitáveis.

3.3  Delimitando um projeto para abertura de uma nova empresa: as funções sistemáticas como ponto de partida para elaboração de um plano de negócio.
Ao se conceber um negócio, o objetivo é que este tenha continuidade e nunca a sua morte prematura. Ocorrendo a concretização deste plano, uma série de fatores deverão ser analisados, fatores estes que vão do planejamento estratégico ao objetivo pelo qual o negócio nasceu. Em consonância ao nosso item anterior que elucida a denominação “célula social” para as empresas, entendemos que esse novo negócio em planejamento nasce em decorrência de uma ou mais necessidades, necessidades, estas que serão supridas através dos meios patrimoniais da nova célula conforme descreve Kroetz (2003. p.143), as quais são: liquidez, resultabilidade, estabilidade, economicidade, produtividade, invulnerabilidade e elasticidade. Essas necessidades que também são funções de um sistema (empresa = entidade = célula social), interagem entre si, criando o sistema de funções.
 Porém para utilização dessas funções como ponto de partida na elaboração de um projeto de investimento, será necessário entender o axioma 
 da doutrina neopatrimonialista que nos direcionará aos estudos destas funções aplicados à abertura de uma pequena empresa. O que nos tange neste trabalho é aquele que se fundamenta na existência das relações lógicas do fenômeno patrimonial que operam em grupos. O primeiro deles são as “Relações Lógicas Essenciais” que direciona o homem às suas necessidades ou aos seus objetivos. Já as “Relações Lógicas Dimensionais” nos aufere meios para analisar o funcionamento do patrimônio das empresas, objetos de nosso estudo (pequenas e médias) donde pode-se extrair informações relevantes que irão colaborar para sua continuidade. 

As relações lógicas dimensionais estão associadas à temporalidade, espacialidade, quantificação, qualificação e causalidade, servindo-nos apenas alguns desses para utilização na elaboração do projeto, devendo os demais serem utilizados diretamente na funcionalidade patrimonial. 

3.3.1 A espacialidade no plano de negócio

A utilização da espacialidade aqui proposta consiste na análise do funcionamento da célula, em face de uma realidade conjuntural da economia. Conquanto temos sua aplicação no plano de negócio quando da “análise de mercado e competitividade”, “pontos (instalação comercial ou fabril)”, “mercado fornecedor e mercado consumidor” e ainda “tecnologia”. Mesmo para instalações de filiais estes critérios necessitam serem observados.  Em muitos casos pequenas empresas não conseguem a sua continuidade devido à má gestão, outras pela sobrecarga de impostos e há aquelas que não conseguem adequar seu negócio no ambiente em que se inseriu. A pesquisa do SEBRAE que utilizamos como base para este estudo traz informações sobre empresas formais e informais. A tabela a seguir representa o quadro das empresas informais, que, nesse patamar encontram-se justamente pela dificuldade de prosperidade diante da economia instável.
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Tabela 2

Empresas setor informal: principal dificuldade encontrada nos últimos 12 meses 

para desenvolver o negócio - Brasil - 1997


Na análise da tabela, apenas 18,8% dos pequenos e médios empresários não têm justificativa pela não regularização do negócio, porém faz-se mister refletir no motivo pelo qual esses pequenos e médios empresários optaram por não regularizarem seus negócios. O SEBRAE não nos traz as informações sobre os possíveis motivos. Embora as empresas apresentadas na tabela sejam informais, elas possuem o mesmo valor social que as empresas formais, pois influenciam o ambiente em que estão inseridas, geram postos de trabalho, participam na formação da renda per-capita e acima de todos esses fatores, elas têm necessidades e também são células sociais.

As relações de espacialidade podem ser observadas em duas das dificuldades apresentadas: falta de clientes e concorrência muito grande. Tais motivos respondem por 52,40% do total, e logo concluímos que, uma das causas da morte prematura das empresas inicia-se muito antes de elas regularizarem suas vidas no ambiente, ou seja, elas já nascem fadadas à descontinuidade, com o tempo de vida determinado, embora não seja essa a expectativa de seus criadores.

A falta de clientes compromete diretamente a funcionalidade dos meios patrimoniais e a existência deles. A falta de um planejamento adequado também poderá comprometer o  funcionamento. Isso pode ocorrer pelo fato de não se estudar o ambiente em que a célula será inserida, estudos estes que delimitarão seu público consumidor e o quanto estão dispostos a consumir de um determinado bem ou serviço. Ou mesmo se instalada em ponto de caráter relevante é preciso analisar o perfil da concorrência que se oporá ao negócio.  Essas falhas nos levam a outro item que deve ser observado na elaboração de um plano de negócio: a estratégia de localização.

3.3.2 As relações de temporalidade

A temporalidade está em um extremo, se comparada à espacialidade dentro do planejamento do negócio. Enquanto a espacialidade nos leva a analisar especificamente as instalações do negócio que irá garantir o bom funcionamento do patrimônio, a temporalidade nos dá margem para avaliar as conseqüências do funcionamento do patrimônio. Diríamos que ela está correlacionada ao tempo de retorno do investimento
. Se a temporalidade trata da mensuração do tempo em que as necessidades serão satisfeitas, então estamos tratando do tempo que um capital investido deverá girar para que obtenha seu retorno, quando então dar-se-á por início a satisfação das necessidades. Não obstante ao tratamento dos estrategistas
 sobre o assunto, é tópico relevante para contadores estarem a par de tal conceito, pois, poderão utilizar-se dele para fundamentar pesquisas de planos de investimentos para futuros pequenos ou médios empresários.

Reportaremos à Tabela 2 para discorrermos sobre a temporalidade, e nela podermos correlacionar “baixo lucro” e “falta de capital próprio”. Não serão esses problemas encontrados, decorrentes de um mau planejamento no plano de negócio? O baixo lucro nos remete diretamente a uma das relações sistemáticas propostas pelo neopatrimonialismo (resultabilidade) que estudaremos a seguir, e a falta de capital próprio para o giro dos negócios mantém as empresas como estátuas, paradas. 

Já destacamos que na concepção de um projeto de investimento, plano de negócios deverá ser considerado um fluxo de caixa que terá reflexos do faturamento, do investimento realizado, dos custos e despesas, etc. A partir desse fluxo será possível calcular o tempo médio de retorno dos investimentos, cujo resultado trará à luz para o futuro empresário o capital de giro necessário até que suas necessidades financeiras iniciem por serem satisfeitas. Já destacamos também no tópico sobre a “espacialidade” sobre a necessidade da definição do consumidor. Não consideradas as propostas da “espacialidade” estará o novo negócio ameaçado de continuidade se o faturamento não corresponder com o esperado. Não obtendo o faturamento esperado, a resultabilidade sofrerá imediatamente o reflexo e o fluxo de caixa resultante não estará sendo coerente com aquele planejado. Com resultabilidade incerta e fluxo de caixa negativo o plano de negócio terá sido inviável e então a célula entra em seu processo de descontinuidade.

Interessante é perceber a lógica da proposta neopatrimonialista de Sá 
, ao defender a visão sistêmica das empresas. Notamos que, não terá valor o planejamento de um negócio se não o estudamos juntamente com o fluxo de caixa que nos informará o tempo de retorno do investimento e não teremos como delimitar um plano de retorno para os investimentos se não analisarmos um fluxo de caixa, que por conseguinte, não terá informações consistentes se não considerarmos tudo quanto pode afetá-lo (faturamento, custos, impostos, capital de giro, etc). Assim temos que é impossível estudar as relações de espacialidade e temporalidade de forma isolada, uma vez que elas estão totalmente interligadas, interagindo entre si, em busca de um único objetivo – a resultabilidade. 

Outras relações que também deverão ser consideradas para o bom funcionamento do patrimônio são aquelas concernentes à lógica ambiental onde o fenômeno patrimonial recebe e provoca influências. Estas relações ambientais estão intimamente ligadas às relações dimensionais (temporalidade e espacialidade), pois uma vez estudas as relações dimensionais terá sido fácil visualizar as influências endógenas e exógenas concernentes ao movimento patrimonial da nova célula que estará por ser inserida no corpo.

3.3.3 O sistema de funções no projeto de investimento

Qual será o verdadeiro caminho que os fenômenos patrimoniais de uma empresa irão percorrer? Traçar esse caminho ou pelo menos , criar uma expectativa de qual será, é o objetivo da aplicação dos conceitos neopatrimonialistas na fase inicial para a existência de uma empresa, quer seja pequena, média ou grande. Dentro do projeto de investimento, defendemos a utilização das relações lógicas dimensionais e ambientais. O fato de conceber uma pequena ou média empresa não significa que seu planejamento deva ser diferente daquele feito por uma grande empresa, pois embora sejam diferentes em grandeza, ambas desejam o alcance da eficácia, pois são células sociais. A Teoria das Funções Sistemáticas consiste na apresentação de um método de estudo; não tem como objetivo quebrar paradigmas, criando outros para serem executados com a finalidade de atender a um ou outro usuário da contabilidade, conforme diz Kroetz (2003, p. 145). O que estamos estudando é o emprego da doutrina neopatrimonialista enquanto se planeja um negócio.

A resultabilidade é uma necessidade que o meio patrimonial deverá suprir e esta, por conseguinte é integrante dos sistemas básicos das funções sistemáticas e somente será alcançada, tendo sido feita uma boa análise das relações lógicas. Alguns subsistemas do sistema de funções, somente são possíveis visualizar a partir de informações do sistema de informações contábeis por um todo. Por exemplo: não há como dimensionar a liquidez, se não se tem em mãos valores que possam permitir tal análise. Da mesma forma comporta-se a estabilidade que carece de estudos das informações contábeis de uma empresa parametrizado com o setor na qual está inserido. Para tanto, também são necessárias informações contábeis em tempo real, o que nos leva a planejar um sistema de informação contábil que reflita a realidade da empresa. Será a análise da razão, meio e necessidades que determinarão se a eficácia será atingida ou não. No tocante, à economicidade, relevamos a necessidade de associá-la às relações de espacialidade, pois será este sistema, analisado em conjunto com a relação lógica (espacialidade) que possibilitará uma boa análise do comportamento da célula no meio conjuntural.

Enquanto planeja-se um projeto de investimento pontos fracos e fortes serão levados em consideração e a resultante desta pesquisa ensejará sobre a definição da “invulnerabilidade” cujas funções utilizam os meios para cobertura dos riscos.  O papel das funções sistemáticas nesta fase então, será aquele que vislumbrará o horizonte dos meios patrimoniais da nova célula social. A figura a seguir demonstra todos os sistemas de funções que interagem em busca de um único objetivo.

	 
	CATEGORIA I: Sistemas Básicos
	 

	 
	Contêm necessidades primárias que a empresa precisa anular para a manutenção de suas atividades
	 

	 
	
	 

	 
	SISTEMAS
	FUNÇÕES
	 

	 
	da liquidez
	Funções que, convertendo os meios em numerários ou equivalentes, suprem as necessidades de pagamentos.
	 

	 
	
	
	 

	 
	da resultabilidade
	Funções que, convertendo os meios em receitas hábeis, trazem resultados positivos ou lucros, igualando-se a um preço de venda que encerra custos e margem de lucro.
	 

	 
	
	
	 

	 
	
	
	 

	 
	da estabilidade
	Funções que promovam o equilíbrio dos componentes patrimoniais.
	 

	 
	da economicidade
	Funções que garantam a vitalidade da atividade e a sua sobrevivência.
	 

	 
	CATEGORIA II: Sistemas Auxiliares
	 

	 
	Apóiam e desenvolvem a eficácia das funções básicas, representando as necessidades secundárias, embora importantes.
	 

	 
	
	 

	 
	da produtividade
	Funções que promovam, pelos meios aplicados, a eficácia ou o máximo aproveitamento dos referidos meios na produção.
	 

	 
	
	
	 

	 
	da invulnerabilidade
	Funções que ensejam a utilização dos meios para a cobertura dos riscos.
	 

	 
	CATEGORIA III: Sistema Complementar
	 

	 
	Decorrente do exercício desempenhado por todos os demais sistemas e serve para melhorar as condições de pleno aproveitamento dos meios patrimoniais
	 

	 
	
	 

	 
	da elasticidade
	Funções que buscam o dimensionamento compatível com a atividade através da adaptação dos meios.
	 

	 
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	 
	FIGURA 2 - Classificação das categorias dos sistemas funcionais
	 

	 
	FONTE: Kroetz,.2003. p. 147.
	 


Assim como as relações lógicas estão interligadas, as funções sistemáticas também estão totalmente interligadas e interagentes. Nosso enfoque nas funções sistemáticas está concentrado na “resultabilidade” cuja razão explicitamos quando falamos das relações lógicas. O que propomos no projeto de investimento ou plano de negócio é o vislumbramento dessas funções em um futuro não muito distante, pois quer queira, quer não queira a célula estará totalmente influenciada por cada um destes  sistemas. Caberá ao seu gestor considerar estes pontos ou não, atentando-se para o fato de que a continuidade da empresa estará em risco em face da inobservância de algum desses componentes, pois eles estão sempre interagindo.  A função do sistema “resultabilidade” consiste na obtenção do resultado (lucro = eficácia). Uma de suas necessidades é que a célula deverá gerar receita suficiente para cobrir custos e despesas, para tanto seu item negócio (bem ou serviço) deverá satisfazer a necessidade do consumidor. O bem ou serviço ao ser consumido contribuirá para a formação do lucro que é a remuneração do capital investido. Têm-se então por satisfeitas as necessidades de três elementos sociais: do mercado que aqui denominamos sociedade; do homem e da própria célula social.

4 DETERMINAÇÕES SOBRE O PLANO DE CONTAS, FOMENTADOR DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS.

Já tendo sido exposta nossa opinião sobre a fundamental importância de um sistema de informação contábil competente para gestão dos negócios nas pequenas e médias empresas, passamos agora a discorrer sobre seus desígnios e funções que lhe serão atribuídos, seu papel e sua contribuição para a saúde da célula social. Considerando que a essa altura tenhamos passado pela correta delimitação do plano de negócio e observado todos os tópicos relevantes mencionados anteriormente, tomamos o planejamento do sistema em questão como sendo o segundo passo, que necessariamente deverá ser observado, como objetivo para promover a continuidade da empresa.

A contabilidade não move por si só, haja pois a força humana, o capital intelectual que possui grandeza fundamental para os bons resultados que ela apresenta. Assim também a doutrina neopatrimonialista não deve ser observada isoladamente ao discorrer sobre este tópico pois jamais conseguirá agir isoladamente. Da obra de Kroetz (2003), extraímos as informações neopatrimonialistas, e da obra de Padoveze (1998) as informações inerentes ao sistema propriamente dito. Enquanto o primeiro discorre sobre os aspectos contabilísticos do plano de contas, o segundo dá ênfase a este plano como sendo o grande banco de dados que alimentará o sistema de informação observado sob os parâmetros da informática, cuja contribuição tem sido relevante. 

Padoveze (1998, p. 113), cita várias definições para sistema de informações contábeis, as quais explicitamos aquelas que mais se identificam como o nosso objetivo:

Um Sistema de Informação Contábil é uma entidade ou um componente, dentro de uma organização, que processa transações financeiras para prover informações para operação, controle e tomada de decisões. 

O termo Sistema de Informação Contábil é definido como um conjunto de recursos humanos e de capital, dentro de uma organização, responsável pela preparação de informações financeiras e também das informações obtidas da coleta e processamento de transações. 

…em muitas empresas, o Sistema de Informação Contábil é o único Sistema de informação formalmente estabelecido, e assim efetivamente, é o Sistema de Informação Gerencial.
 

Entre as finalidades de um sistema de informações está aquela de proporcionar uma base para a escolha de uma entre várias alternativas na tomada de decisões, e o seu desenvolvimento deve atender de forma eficaz essa necessidade. Se o que buscamos neste estudo em proposição é a eficácia nas pequenas e médias empresas, então a proposta do plano de contas eficaz, consoante Padoveze, está diretamente ligada à proposta neopatrimonialista. Logo, consideramos ser o plano de contas um perfeito banco de dados, imbuído à fase inicial da contabilidade que fomentará todo o sistema e informação contábil.

4.1 As titulações que levam à expressão da verdade

Planejar um bom plano de contas facilitará o trabalho de futuras análises contábeis. Não se pode conceber informações precisas extraídas de um banco de dados que não possua registros precisos. Logo no plano de contas a expressão da verdade deverá estar explícita nos títulos de suas contas. Não há por quê negar a elaboração minuciosa de um plano de contas pelo fato de ser este implementado em uma pequena ou média empresa, ou sob a égide de que trabalho tão detalhado é importante somente para as grandes empresas, pois se partimos dessa premissa, toda nossa proposta far-se-ia inválida. É bom relembrar que as pequenas e médias empresas possuem o mesmo papel social de uma grande empresa, e ambas são células e assim sendo, possuem papéis relevantes no funcionamento do corpo.

As informações que resultarão dos registros lançados por meio do plano devem ser tão precisas a fim de que possam atender o nível estratégico, tático e técnico. A clareza nas titulações é de extrema importância, e as contas devem ser entendíveis para os três níveis propostos. Face à inexistência de regras para titulações das contas estas devem expressar com rigor a realidade para facilitar a abstração de informações para o processo decisório. Senão vejamos, à luz da conta “FORNECEDORES”.  Quais registros devem ser levados a crédito desta conta? Em uma empresa comercial, não há dúvidas da necessidade de se registrar aqueles fornecedores de mercadorias para revenda e não todas as compras efetuadas pelo estabelecimento, onde as quais deverão constar em contas próprias tais como, duplicatas a pagar ou outra nomenclatura que seja clara e precisa. Da mesma forma comporta-se “Fretes a Pagar” que não deve ser confundido com “Fornecedores” simplesmente pelo fato de seu custo integrar o valor dos estoques. Outro exemplo digno de observação é a nomenclatura “Contas a Pagar” que torna por demais sutil quando se trata de uma conta analítica. Quais serão os registros que esta conta receberá, visto que boa parte do passivo são contas a pagar. Impostos são contas a pagar, salários por sua vez estarão a pagar, fretes também estarão a pagar e assim sucessivamente. Com essa ilustração demonstramos como exemplo as contas “Fornecedores” e  “Contas a Pagar” que poderão ser confundidas com outras, porém há uma série de outras contas que carecem esta mesma observação. 

Ao projetar o plano de uma empresa é necessário atentar para esses aspectos de forma que as contas possam expressar a linguagem compreensiva. Através delas, conseguirá o proprietário controlar seus bens e direitos, controle esse que será exercido com segurança e eficiência.  

O fato do sistema de informações contábeis não expressar à realidade das empresas dificulta qualquer processo de decisão. Kroetz (2003, p. 44) ao publicar o artigo de Sá,  emite sua opinião sobre essa surrealidade que começa na formação do plano :

A prática tem mostrado que o desejo de não se tornar absolutamente claro tudo o que ocorre no mundo empresarial e institucional, em face do social e geral, tem sido uma das razões (dentre outras) da dificuldade de análise das informações. (KROETZ, 2003, p. 44).

Assim, tem-se que, será interessante que a linguagem das titulações expressem a realidade dos registros que elas recebem.

Sobre o papel relevante da informática consoante à sua contribuição para a contabilidade, nós já mencionamos, contudo, não deve nos faltar o entendimento de que em nenhum momento a ação do processamento de dados substituirá o computador, pois conforme descrevemos, os recursos humanos, também são integrantes do sistema de informações.  O mercado da informática fornece programas de computadores direcionados para a operacionalização e otimização da contabilidade, muito embora, a profissão não possa ser levada pelos desígnios da mesma. Esses programas são oferecidos em pacotes que têm por finalidade processar os dados e os transformar em informações contábeis úteis para o processo decisório de toda a empresa, para todos os níveis, cuja denominação é conhecida como “Sistema de Gestão Integrada.” Os benefícios trazidos por este modo de sistema de informação são inquestionáveis, porém nem sempre eles sustentam informações seguras que propiciem análises profundas da situação patrimonial das empresas. Assim, quando do planejamento de um bom plano de contas, este, deverá ser mérito do profissional de contabilidade, que de forma sistêmica observará a empresa e suas diversas necessidades de informações para concebê-lo. A necessidade da formação sistêmica do contador para elaboração deste plano também é defendida por Padoveze conforme demonstrado a seguir:

Para o processo de transformação dos dados em informações contábeis úteis, os dois principais recursos são:

· Recursos humanos (contadores) com capacitação adequada da ciência contábil, para o enfoque sistêmico da contabilidade e visão contábil gerencial completa, para atender às necessidades informacionais contábeis do sistema empresa;

· Software de contabilidade que possibilite ao contador efetivar todo o potencial gerencial da informação contábil a ser gerada e utilizada. (PADOVEZE, 1998, p.117).

Não obstante, o plano de contas deverá fornecer subsídios para análises de informações de caráter gerencial, fiscal e decisorial, pois sem os quais, o plano  não estará cumprindo com sua missão face ao sistema de informação contábil.

4.2 Proposta neopatrimonialista para um bom Plano de Contas.
Como montar, quais contas adequar para essa ou aquela empresa? E no sistema de informações contábeis, qual plano usar? Aquele comum a todas empresas ou um para cada uma? Tais perguntas podem ser respondidas à luz da doutrina neopatrimonialista que busca o enfoque sistêmico da contabilidade. Se nas grandes empresas esse enfoque já é utilizado, sua necessidade de utilização não decresce por sua aplicação nas pequenas e médias, possuindo um tratamento exatamente ao contrário - a observação deve ser ainda maior, pois trata-se de uma pequena célula em meio a grandes, e seu poder de força é menor. Os pacotes de programas mencionados em função de nosso comentário anterior possuem várias soluções precisas para agilização da inserção de dados no sistema de informações. Uma dessas soluções está na utilização de um  só plano de contas para várias empresas. Assim, é comum encontrar no mercado prático, empresas diferentes, mas, com contas semelhantes em seus sistemas. Todavia, a boa análise das informações para tomada de decisões não partirá de um mesmo plano, o que nos conduz a informações irreais. Não será possível analisar as informações contábeis de uma empresa de balas, se ela trouxe consigo o plano de contas de uma outra empresa que produz chocolates, ainda que esteja tratando de uma pequena ou média empresa. Trata-se de empresas diferentes, inseridas em ambientes diferentes, com atividades e consumidores diferentes e assim observa-se de forma sucessiva, uma série de diferenças que impossibilitam uma análise precisa. Ainda que dentro de uma mesma empresa, será necessário um plano de contas para cada área ou setor que deverá emergir de um plano de contas (matriz) sistêmico que ostentará os registros dos fatos. 

Outro aspecto relevante que deverá ser observado na concepção de um plano  para 

as pequenas e médias empresas é o fato de eles (os planos) terem o mesmo tratamento outorgado ao plano das grandes empresas onde as informações contábeis refletem com maior perfeição a realidade das mesmas, assim estaremos tratando de forma sistêmica os planos das empresas em questão.O fato de ser uma pequena ou média empresa não nos traz o direito de não manter escrituração contábil hábil com modernos sistemas de informações e talvez seja este um dos fatores que levam tais empresas ao processo de descontinuidade – falta de informações contábeis precisas. E ao falar de sistema moderno não estamos fazendo referência à instalação de equipamentos de última geração e sistemas de gestão integrada do melhor nível, mas de planos que nos fomentarão um sistema de informação contábil moderno com intuito de abstrair deste, informações modernas para análises modernas.

“Os planos de contas contábeis deverão ser construídos tendo em vista os relatórios futuros que deles se originarão, e a necessidade da integração de todo o sistema de informação contábil, através da navegabilidade dos dados” diz Padoveze (1997, p. 50). Já fizemos referências aos pacotes de sistemas oferecidos por empresas de tecnologia que nem sempre atendem de forma exímia as necessidades informacionais da empresa. Muitos dessem pacotes trazem consigo planos de contas pré-prontos, cabendo ao usuário fazer apenas adaptações, contudo estes planos nos fornecem apenas informações de caráter fiscal não sendo precisos para informações gerenciais. Padoveze
 descreve sobre a necessidade de se ter dois planos contábeis sendo o segundo com objetivo de atender às necessidades gerenciais. Enquanto os planos de contas fiscais trazem dados que vão nos conduzir aos principais relatórios exigíveis pela legislação, o plano gerencial fomentará nossas informações holísticas na tomada de decisões e isto é de extrema importância nas pequenas e médias empresas. Face à exposição remontamos aos planos sistêmicos que trarão informações concretas, concernentes aos sete sistemas de funções propostos.

Todas as contas constantes nas demonstrações contábeis deverão possuir identificação clara em detrimento das contas que possuam titulações genéricas tais como, “outras receitas operacionais” e “despesas diversas”. “Tudo que o que é relevante, deverá ser integrado em contas claramente definidas”.
  Enquanto se cria um plano deverá seu criador se concentrar em esforços e enfatizar o sentido de quais serão os relatórios futuros necessários, agindo de tal forma que o sistema permita uma movimentação automática das contas. Não estamos falando em criar planos de contas gigantescos dificultando até mesmo o processo de registro dos dados, mas de planos sistêmicos que possuam recursos para visão sistêmica. Padoveze (1997, p. 52 a 55), sugere a criação de contas adicionais dentro do plano de contas, que traduz informações bem claras além de demonstrar com imensa clareza as partidas dobradas. Veja na figura 3:

	CONTA COMUM
	GRUPOS ADICIONAIS
	CONTAS ADICIONAIS
	DEMONSTRAÇÕES QUE FOMENTAM

	
	
	
	

	Permanente
	Movimentação do Permanente
	Aquisições no mês
	Origens e Aplicações dos Recursos

	
	
	Baixas no mês
	Fluxo de Caixa

	
	
	Correção monetária
	Orçamento de Capital

	
	
	Depreciações
	Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

	
	
	Amortizações
	 

	Investimentos
	Movimentação do Permanente
	 
	 

	
	
	Entradas no mês
	Fluxo de Caixa

	
	
	Pagamentos no mês
	Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

	
	
	
	 

	
	
	 
	 

	Patrimônio Líquido
	Movimentação do patrimônio e do Capital Social
	Integralizações de Capital
	 

	
	
	Acréscimos do PL
	 

	
	
	Correção monetária
	Análise de Balanços

	
	
	Ações do capital-quantidade
	 

	
	
	Contrapartida
	 

	Receita de Vendas
	Vendas no mês
	Vendas Brutas
	 

	
	
	IPI S/Vendas
	 

	
	
	ICMS S/Vendas
	Balanço de Resultado Econômico

	
	
	PIS/COFINS s/Vendas
	 

	
	
	
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	FIGURA 3 - Contas adicionais para um Plano de Contas.
	 
	 

	FONTE: Padoveze. 1997.  p. 52 a 55.
	 
	 

	NOTA: a figura acima contém dados mesclados, extraídos da obra em    epígrafe.
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Ao se criar um plano de contas utilizando o modelo proposto e desde que sua utilização seja fiel, e ainda que, o registro de dados enseje realmente os fatos reais ocorridos na empresa, ao final obter-se-á informações de caráter valioso para tomada de decisões.

Estas contas adicionais poderão ser criadas na forma de sub-contas dentro do plano de contas. Consideraremos como exemplo a conta “Investimentos”. Admite-se criar a conta “Investimentos” contendo sub-contas denominadas “Entradas no mês” e “Pagamentos no mês”. 

1.3 – ATIVO PERMANENTE

1.3.1 – INVESTIMENTOS

1.3.1.1 – BANCO ABC

1.3.1.1.001 – Fundo de Investimento ABC


Entradas no mês


Pagamentos no mês


Resgates no mês
As então denominadas sub-contas poderão ou não compor a estrutura física do plano ficando a opção a critério do analista. Os procedimentos de registros se darão a partir do momento em que levar um valor a débito ou a crédito da conta “Fundo de Investimentos ABC.”  O sistema de informações tempestivamente solicitará o tipo de movimentação que está sendo feita, se entrada, pagamento ou resgate. Dessa forma trabalha-se com uma única conta, porém com valores discriminativos.

A forma analítica nos conduz à forma sistêmica. A visão geral já fora esclarecida, restando agora a separação entre os sistemas, em um plano de contas para cada sistema de funções:

· Plano de contas para a liquidez;

· Plano de contas para a resultabilidade;

· Plano de contas para a estabilidade;

· Plano de contas para a economicidade;

· Plano de contas para a produtividade;

· Plano de contas para a invulnerabilidade;

· Plano de contas para a elasticidade.

Da proposta analítica apontada por Padoveze (1997), poderemos caminhar no sentido de promover um plano de contas sistêmico para facilitar a fidelidade das demonstrações sintéticas.
 Tal plano nos orientará para a finalidade do sistema, e em tempo oportuno relembramos que nossa consideração sobre sistema são empresas – células sociais cuja finalidade é a eficácia.

As pequenas e médias empresas via regra geral, tendem a possuírem pequenos planos de contas, porém isso não neutraliza a necessidade de tê-los de forma específica e objetiva conforme já discriminamos anteriormente. A visão é que a pequena ou média empresa não se manterá neste porte eternamente, mas buscará pois maiores desafios visando uma maior grandeza. Em face disso, tem-se a necessidade de estabelecer critérios sistêmicos já no início de suas atividades, com vistas para um futuro próspero e não muito distante. Interessante será distribuir o plano em conformidade com os sistemas de funções pois a partir dessa separação será possível obter informações “exatas” sobre cada sistema. 

4.3 Fatores causadores da morte prematura das empresas relacionados à ineficiência do plano de contas.

Discorreremos sobre este tema à luz da pesquisa realizada pelo SEBRAE cuja menção já fizemos em tópicos anteriores.  A pesquisa coloca o contador em um papel considerável tendo sido ele o mais procurado quando o empresário resolveu abrir seu negócio e isto confirma a ênfase que temos remetido ao plano de contas uma vez que ele é criado pelo profissional da contabilidade. Foram pesquisados 2.850 empresários em 11 estados dentre os quais 990 recorreram aos serviços do contador para providenciar todo o processo de abertura e gerenciamento do micro, pequeno ou médio negócio, o que garante ao profissional 34,00% de um mercado promissor. Em segundo lugar, a procura foi por pessoas que conheciam o ramo do negócio com 681 e em terceiro o SEBRAE com 643. 

Diante desta procura ao profissional da contabilidade, passamos a analisar então o seu papel na condução dos negócios que estejam intimamente ligados face aos fatores causadores da morte prematura dessas empresas. O gráfico 5 demonstra as principais dificuldades para as empresas em atividade enquanto o gráfico 6 demonstra quais as dificuldades que levaram essas empresas à morte prematura.
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FONTE

NOTA

Dados extraídos da tabela de mesmo título, demonstrado na pesquisa em questão. 

Consideramos para estruturação deste, somente as empresas em atividade.

Principais dificuldades encontradas na condução das atividades da empresa - 1.

SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas. Acesso em 17/02/2004

19%

4%

7%

11%

6%

1%

9%

1%

2%

15%

4%

1%

17%

2%

1%

Falta de capital de giro

Falta de crédito

Problemas financeiros

Maus pagadores

Falta de clientes

Desconhecimento do mercado

Concorrência muito forte

Instalações inadequadas

Ponto indadequado

Carga tributária elevada

Falta de mão-de-obra qualificada

Falta de conhec. gerenciais

Recessão econômica do país

Problemas com a fiscalização

Outra



[image: image5.wmf]NOTA 2

Consideramos neste gráfico os dados relativos às empresas extintas.

GRAFICO 6

Principais atividades encontradas na condução das atividades da empresa - 2.

NOTA 1

Dados extraídos da tabela de mesmo nome, constante na pesquisa Estatística das Micro e 

Pequenas Empresas, disponível em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.
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Entre as dificuldades encontradas enumeramos aquelas que podem ser oriundas de uma má elaboração do plano de contas direcionadas ao sistema de funções que elas estariam afetando:

Problemas financeiros  …………………………………………… Sistema de liquidez

Carga tributária elevada……………………………..……Sistema de Resultabilidade

Falta de conhecimentos gerenciais………………………... Sistema de Estabilidade

Recessão econômica do país…………………………… Sistema de Economicidade

Esta relação de afetação se explica consoante aos conceitos desses sistemas, visto que todos eles buscam a eficácia. Senão vejamos ao reportar à figura 2:

1 – O mau dimensionamento das contas financeiras ou determinações de valores registrados, que de fato não sejam elementos financeiros não trará análises consistentes sobre a liquidez das empresas;

2 – A distinção errônea das bases tributárias não favorece planejamento tributário confiável, haja vista a consideração neopatrimonista em não generalizar títulos de contas, como citamos outrora “Impostos e taxas a recolher”;

3 – A falta de conhecimentos gerenciais está diretamente ligada à falta de visão sistêmica do pequeno ou médio empresário;

4 – Aglutinada à falta de conhecimentos gerenciais a falta de visão do sistema econômico impede ações que promovam a continuidade do negócio, em período de risco iminente. 

Algumas das dificuldades demonstradas acima já foram demonstradas no capítulo dois, sendo utilizados os preceitos neopatrimonialistas para concepção do negócio. Entre elas estão falta a de capital de giro, o desconhecimento do mercado, a concorrência e o ponto de instalação inadequado, ressaltando que todas elas estão ligadas ao bom planejamento do projeto de investimento. Dos problemas apresentados que podem ser oriundos de um plano de contas mal elaborado e em conformidade com a doutrina neopatrimonialista utilizamos ainda os conceitos relevantes de Assef (1999) para discorrer sobre o assunto. 

A análise financeira das pequenas e médias empresas não fugirá ao modelo padrão das demais empresas que se encontram em outros portes. Nosso enfoque aqui, é que os plano de contas contenham contas analíticas reais que possam de fato fomentar informações financeiras para o giro dos negócios de forma que seus dados se transformem em informações que irão fomentar o sistema de liquidez, componente do sistema de funções.

O problema da carga tributária levantada pela pesquisa do SEBRAE é relevante tanto no projeto de investimento (conforme já esclarecido), quanto na sua informação constante no plano de contas. O plano de contas somente estará dentro dos critérios neopatrimonialistas quando fizer a correta distinção entre impostos, contribuições, tributos e taxas. Uma boa análise de tributação será feita se esta estiver corretamente classificada no banco de dados da contabilidade. Observe parte de um modelo de plano de contas proposto por Neto (1998, p. 30).
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FIGURA 4 - Ciclo de vida dos produtos

FONTE: Ferreira, 2003. p. 35


Atentamos para as nomenclaturas propostas onde se tem: impostos federais não cumulativos, impostos estaduais com o mesmo caráter, impostos retidos na fonte e impostos calculados sobre o lucro além de contribuições sociais que totalizam seus valores na conta obrigações tributárias.  A Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras, FEA/USP – FIPECAF 
 elenca este mesmo grupo de contas sob a denominação de “Obrigações Fiscais” e se assemelha no momento em que se inserem taxas e contribuições de naturezas diferenciadas, todas elencadas dentro de um grupo denominado “fiscais”. A forma genérica para titulação das contas, impostos como, por exemplo “Outros impostos e taxas e recolher” também se faz presente neste grupo. A descrição imprecisa na titulação das contas gera suposições e podem levar a não expressão da realidade; diz Kroetz (2003, p. 44). A proposta neopatrimonialista nos leva a questionar: como dimensionar uma carga tributária sem observá-la de forma definida? “É comum a confusão entre os encargos e os impostos” 
 e esta confusão propicia muitas vezes análises errôneas das informações tributárias. Justifica-se então a necessidade de uma boa classificação no plano de contas.

A falta de conhecimentos gerenciais também pode estar relacionada a um plano de contas ineficaz, e diríamos que esta premissa está por certo ligada à atuação do profissional da contabilidade em cujas pequenas e médias empresas mantêm relações de colaboração e parceria. A pesquisa do SEBRAE demonstra que em diversos casos o contador, que outrora teria agido como mediador para abertura das empresas, é quem gerencia o pequeno ou o médio negócio. Temos que sua função então não está restrita somente ao ofício da contabilidade e nem é esta a proposta neopatrimonialista para os atuantes na profissão. “Muito mais que contadores, os empresários querem assessores em que possam depositar com confiança os alicerces de suas decisões.”
 Considerando ser o contador este profissional esperado pelos empresários caberá a ele munir seus clientes (empresários) com o conhecimento gerencial necessário, capacitando-o a extrair informações de cunho decisorial do plano de contas, haja vista a necessidade de expressão da realidade.

Conforme já mencionado, titulações genéricas de contas podem induzir a interpretações irreais de um determinado fato contábil. Preocupante será o momento em que o fato de não haver um plano definido, suas contas receberem registros 

ilícitos. Ilustraremos este perigo à luz da sugestão de conta da FIPECAF, “outros impostos e taxas a recolher”. Pergunta-se: quais são os outros impostos e taxas, qual a natureza desses impostos e taxas e quais seus fatos geradores? Data vênia, a carga tributária expressiva, considerada como um dos fatores causadores do falecimento prematuro das pequenas e médias empresas; a conta em questão enseja margem para discussão fiscal. Não obstante, estando o contador de forma regular com a escrituração contábil e fiscal das empresas não há que se falar em problemas com a fiscalização.

A nossa proposta, concentrada na doutrina que estamos apresentando, não é outra senão a elaboração exímia de um plano de contas e como sua derivação a sua manualização. Isso possibilitará a criação de um banco de dados consistente que, por conseguinte proporcionará informações de imenso valor para observação. 

A nossa conclusão é que haverá uma afetação de todo sistema de funções, decorrentes de planos de contas mal estruturados o que comprometerá em larga escala a eficácia. Logo, se a entrada de dados no sistema de informação contábil não foi eficiente, não há que se falar em eficácia. 

5 DIRETRIZES NEOPATRIMONIALISTAS PARA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA DO PEQUENO OU MÉDIO NEGÓCIO.

“Administrar uma empresa, sob todos os pontos de vista, é uma tarefa extremamente complexa” diz Assef (1999)
 e “a especialização dos estudos contábeis em relação aos fatos relativos às decisões administrativas representou um avanço característico do século XXI”.
 

Os principais critérios apresentados por Assef (1999) para utilização na administração financeira do pequeno negócio são: fluxo de caixa, estoques, custeio, encargos sociais e impostos, análise de investimentos, orçamento de resultados, dentre outros. Chamamos atenção para os critérios de Assef que se correlacionam  à doutrina neopatrimonialista. No orçamento de resultados o nosso enfoque é o sistema de resultabilidade que reflete os custos que, por conseguinte cria movimentação no fluxo de caixa que está ligado ao sistema de liquidez.  Enquanto tratamos dessa administração financeira e orçamentária passaremos, pois, pela contabilidade gerencial e financeira, cujo papel é singular, pois é ela que fornecerá informações para a tomada de decisões, conforme discorre Padoveze (1997, p.26).

5.1 Fluxo de Caixa: um elo entre o Sistema de Resultabilidade e Liquidez

A finalidade do fluxo de caixa é medir as necessidades de recursos vindouros além de quantificar a capacidade de pagamento de investimentos, diz Assef.
 Neles estão detalhadas as movimentações financeiras do sistema de “contas a pagar” e “contas a receber”. Enquanto o sistema de contas a receber possui correspondente na venda de mercadorias, ou qualquer outra forma de geração de receita, o sistema de contas a pagar emana obrigações consoantes a compras de mercadorias para revenda, despesas, custos e impostos. Logo, sua importância no giro dos negócios é peculiar, pois estimar um fluxo de caixa que não seja o real, pode deveras provocar a descontinuidade do negócio. Se as expectativas de um fluxo de caixa planejado não forem atendidas, decerto compromete-se o índice de liquidez das empresas. Temos então mais um relacionamento do sistema de funções do neopatrimonialismo: as entradas de caixa são oriundas das receitas (resultabilidade) que refletem nos valores financeiros (liquidez).

Na nossa pesquisa sobre comportamento contábil, aplicado aos escritórios de contabilidade, em consideração aos seus pequenos e médios clientes, ficou constatado que nenhuma das empresas possuem a demonstração do fluxo de caixa, muito embora algumas poucas empresas recebam do contador uma prévia de seu fluxo, logo não se dão conta sequer de sua variação o que impede a formação de opinião para melhorias. Se do fluxo extraímos as informações básicas de entradas e saídas para estimar, receitas, fornecedores, gastos com pessoal, impostos que são os principais gastos do pequeno negócio a probabilidade de uma descontinuidade será menor, pois estará o empresário munido de informações consistentes, podendo precaver-se para contingências inesperadas. 

A eficiência do sistema de resultabilidade é que sustentará o sistema de liquidez. As receitas confirmadas fomentarão a entradas do caixa sem apresentar menor dificuldade de mensuração, que serão transformadas em capital de giro, e o capital de giro foi apontado pela pesquisa do SEBRAE como principal fator causador da extinção das empresas, sendo ainda a maior dificuldade na condução dos negócios daquelas que mantêm atividades.

Tão logo seja determinado o orçamento da receita é possível dimensionar o percentual dos impostos incidentes sobre ela e quanto deverá haver de disponibilidades para recolhê-los a quem de direito. E da mesma forma comportará as despesas que estejam ligadas à produção de receita. E se a receita é a venda do estoque de mercadorias ou da prestação de serviço, o que temos é mais um exemplo do perfeito relacionamento entre os dois sistemas, confirmando a teoria de Sá (1997), sobre o relacionamento entre eles. Logo se tem:

· Receitas se traduzem em vendas para alcance da eficácia;

· Entradas de caixa condiz com o recebimento de receitas;

· Recebimento de receitas representa ativos financeiros;

· Ativos financeiros possibilitam investimentos para obtenção de receita…

· … que conduz à eficácia e fomenta o giro.

Sobre esse movimento, Kroetz (2003, p. 131), menciona:

A riqueza por si só não se movimenta. Isso é axiomático. É necessária a influência ambiental endógena ou exógena para ocorrer o movimento do patrimônio. Essa transformação vai tanger a resultabilidade ou diminuir o capital. Uma gestão competente influenciará de forma positiva a atividade econômica e assim a resultabilidade. 

O resultado está passivo de influências ambientais tanto endógenas quanto exógenas, além de receber as influências da capacidade intelectiva, diz Sá em seu artigo “Aspectos do Sistema de Resultabilidade sob a ótica do neopatrimonialismo”. Assim sendo, a má formação do resultado terá reflexo não imediato, mas futuro no sistema de liquidez.  

Ao responsabilizarmos capacidade intelectual co fatores   irá influenciar positiva ou negativamente o resultado, faz-se interessante relevar o papel do profissional de contabilidade. Segundo Kroetz  (2003. p. 131), “a capacidade intelectiva e de conhecimento leva o capital à prosperidade” e esta premissa é quase inquestionável, pois a falta de capacidade pode levar a empresa a percorrer caminhos indesejáveis. Considerando nossa base de pesquisa onde encontramos o contador em posição de destaque no atendimento aos pequenos e médios empresários, é seu papel atentar-se para o fato de que as pequenas e médias empresas não devem limitar-se a formarem resultados fictícios ou mesmo valores em caixa que não sejam reais, pois isso, inviabiliza qualquer análise, quer esteja ela em qualquer dos sistemas de funções. Se a doutrina busca uma contabilidade holística para o profissional atuante na profissão,a sua posição não é outra senão aquele contador holístico e sistêmico, conseguindo enxergar muito além de seus olhos a real posição de uma empresa, desprezando por si e pela saúde do pequeno ou médio negócio as sonegações de receita que refletem em efeito cascata em todos os demais sistemas de funções, principalmente no planejamento do fluxo de caixa. Não há dúvida do círculo vicioso no qual se encontra a carga tributária brasileira e tal situação é defendida pela equipe mentora do projeto do “Imposto Único, Imposto Eletrônico, conforme esclarece Paiva: 
 as alíquotas dos impostos são altas e estimulam a sonegação, o que ocasiona uma baixa arrecadação aos cofres públicos. Com a baixa arrecadação surge a elevação das alíquotas, levando ao re-incentivo à sonegação. Contudo, o problema dos impostos não é o que mais atinge o pequeno ou médio empresário e sim a falta de capital de giro, falta de cliente e problemas financeiros. Não que os problemas financeiros possam ser sanados para manter a continuidade das empresas, mas os problemas decorrem de um mau planejamento financeiro e orçamentário. Se os valores constantes no fluxo (entradas e saídas) não foram previamente orçados não há como controlar sua variação e nem sequer como reverter, pois quando chegar a este ponto terão sido vão os esforços infundados. O grande problema talvez surja quando a ocorrência de uma variação negativa no fluxo, comprometendo todos os sistemas de funções.

“Certamente, elaborar um fluxo de caixa a partir de planilhas não é a prática mais recomendada, em face do caráter altamente volátil dos dados”.
 Prático será avaliá-lo em um período o quanto mais longo possível para obtenção de informações, considerando para tanto, entradas e saídas, certificando de todas as fontes, inclusive aquelas advindas do sistema de resultabilidade, e atentando principalmente para a coerência dos valores ora informados no fluxo. 

Outrora citamos um exemplo sobre a inviabilidade da fábrica de balas utilizar o plano de contas da fábrica de chocolates e manteremos este exemplo para ilustrar a nossa proposta de fluxo de caixa. Supondo que a fábrica de balas instalou uma unidade comercial em um shopping center de venda exclusiva de automóveis, a probabilidade desse negócio prosperar é fatídica. Se o ponto comercial da fábrica de chocolates é um shopping diversificado, as possibilidades de sua prosperidade então são fundadas.  Logo, o ambiente de inserção do negócio também deve ser 

observado pois o seu mau dimensionamento trará situações indesejadas para o patrimônio, o que neste caso chamamos de influencias ambientais exógenas: compromete o resultado, comprometendo por conseguinte as entradas de caixa.

5.2  RAZÃO E SENSIBILIDADE: a praticidade de um orçamento de custos

No planejamento financeiro de qualquer empresa, o sistema de custeio possui relevância destacada. “Não é necessário ser um contador para saber gerenciar os custos e prever seu impacto no orçamento de caixa da empresa”,
 entretanto caberá ao contador transmitir a compreensão devida ao empresário, a fim de que possa gerir de forma sistêmica os seus custos.  Todo cuidado é pouco, e o que jamais poderá acontecer é uma explosão de custos de tal forma que não possa ser controlado, tais como, mão-de-obra desqualificada, impostos e recessão econômica.  O custo é inclusive uma das formas para determinação do preço de venda de um produto, embora não seja o mais adequado, pois despreza a sensibilidade do mercado trabalhando somente com a razão do valor dos gastos consumidos para produzi-lo. Haja vista nossa titulação para este capítulo que considera o sistema de custeio como uma combinação entre a razão e a sensibilidade.  Enquanto “razão”, tratamos daquilo que é real e enquanto na “sensibilidade” procuramos observar o comportamento do ambiente e tratamos do quanto o mercado estará sensível ao produto ou serviço oferecido, propiciando bons resultados. Os custos devem ser tratados sob a égide das relações lógicas, pois influenciam e promovem a movimentação do fenômeno patrimonial e assim o fazemos utilizando os conceitos de Pimenta
, cujas premissas estão inseridas na obra de Kroetz (2003) já mencionada neste trabalho. A manutenção de um sistema de custeio não interessa somente ao controle desse, mas a todo o sistema contábil, face às suas inter-relações. Considerando que os custos podem ser utilizados inclusive para fixação de preços,
 logo, não havendo um controle, corre-se risco de preços mal elaboradas e 

a não aceitação pelo consumidor – assim estará afetado todo o funcionamento do negócio. Deve-se sim, observar os custos para fixação do preço, porém em consonância com o valor racional desse preço, parametrizado à sensibilidade do mercado consumidor. Esta é uma das aplicações do sistema de custeio que podemos dizer, esta ligada às relações lógicas ambientais do fenômeno patrimonial.

5.2.1  As Relações Lógicas Essenciais

Nas Relações Lógicas Essenciais do fenômeno patrimonial percebemos: necessidade, finalidade, meio patrimonial e função. As necessidades de uma empresa é a idealização de meios para alcançar a finalidade de sua existência. E a finalidade da empresa enquanto célula social varia de acordo com o ponto de percepção do observador, segundo os conceitos administrativos. Para uns, fornecedora de  empregabilidade, para o governo, fomentadora de receita, para seus sócios, fonte de renda, porém para a contabilidade a finalidade da empresa é a eficácia e essa finalidade vai de encontro ao pressuposto administrativo: “a finalidade da empresa é progredir para crescer”. 

Se a receita é a colaboradora em larga escala para o alcance da eficácia então os sacrifícios que suportarão esta receita deverão ser deveras bem analisados, ou seja, “os recursos que serão consumidos pelas diversas atividades (custos e despesas) deverão ser supridos pela receita gerada, num determinado período.”
 A conotação dessa premissa neopatrimonialista no pequeno ou médio negócio não é outra senão aquela de dimensionsar de forma ideal os custos de modo que a receita gerada pela venda de um bem ou serviço, suporte tanto o custo incorrido quanto a despesa. Estamos tratando, então, dos custos variáveis no pequeno negócio que nos levarão a uma margem de contribuição e a partir daí a informação das parcelas que contribuirão para suportar os custos fixos e variáveis. É perfeitamente possível através de uma projeção da receita delimitar quais serão as necessidades para obtenção de um resultado plausível no sistema de resultabilidade, movimentando assim o fenômeno patrimonial. Quanto será necessário produzir e vender, onde estará o ponto de equilíbrio e qual será a margem de segurança, são perguntas que devem ser feitas a todo instante pelo pequeno ou médio empresário, em tendo como referência o seu negócio. 

Se a finalidade da célula é a eficácia então é justo dizer que o sistema de custos precisa ter bases consistentes, de forma que ao marcar preço de um bem ou serviço este esteja de tal forma sensível que o mercado possa absorver, para recompensar a empresa (Célula social ou Azienda). E sobre essa recompensa, relevamos a necessidade da veracidade da receita, não devendo ser ela auferida de forma ilícita e nunca omitida, pois isso compromete o ambiente social. Senão vejamos: receita sonegada não fomenta a eficácia da célula social e sim do indivíduo social, causando por conseqüência a descapitalização da mesma. Outro destaque na omissão ou sonegação da receita é o problema do círculo vicioso dos impostos. A existência de receitas espúrias, como denomina Pimenta (Kroetz, org. 2003. p. 150), compromete todo o sistema de funções. Note: a receita sonegada não entra no caixa e isso já afeta os valores financeiros que por conseqüência afeta a liquidez. Se os valores não são destinados à célula, estas ficam desnutridas para a continuidade, contudo vale lembrar que os custos para obtenção dos bens ou serviços que originaram a receita foram suportados pela célula. Tem-se então o comprometimento geral de seu funcionamento. Assim, certificamos que a simples informação incorreta da receita é suficiente para demonstrar a irrealidade das demonstrações contábeis.

Os custos que formam o bem ou serviço entre outros são: matéria-prima, mão-de-obra, energia elétrica, telefone, manutenção, amortização, material de expediente, material de limpeza, fretes e carretos, material de embalagem e aluguéis. 

Logicamente sua alocação sofrerá variação de acordo com a atividade da empresa ainda que os elementos acima sejam tratados como despesa. Todos esses 

elementos são meios patrimoniais necessários para futura obtenção da eficácia e 

para tanto precisam constar em um sistema de análise sistêmico a fim de produzir 

informações precisas para dimensão do custo/benefício. Esta disposição sistêmica de dados, relevamos no nosso item que trata sobre a necessidade de um plano de contas também sistêmico, pois será a partir dele que será possível visualizar essa dimensão.

No sistema específico da resultabilidade o custo deve ocorrer de forma que a receita (necessidade) obtida em decorrência da venda dos produtos ou bens gerados possa suprir os meios patrimoniais que foram consumidos. Se a receita oriunda da venda de um bem ou serviço não for suficiente para pagar os recursos que foram consumidos na área produtiva (os custos), mas as despesas e a margem reditual, o esforço de produção foi inútil. Este acontecimento acarretará em prejuízo caracterizando a ineficácia relativa com conseqüências nos demais sistemas de funções, possibilitando a efetivação de ineficácia absoluta, o que seria danoso à vitalidade da azienda. (KROETZ,  2003. p.151).

Logo, a eficácia está ligada ao trabalho da função dos meios patrimoniais. Enquanto estudamos custos no sistema de resultabilidade, precisamos considerar a sua mensuração e o seu papel desenvolvido dentro da finalidade para qual foi adquirido. 

5.2.2  As Relações Lógicas Dimensionais

Nas Relações Lógicas Dimensionais, encontramos a causa e o efeito, o tempo, o espaço, a qualidade e a quantidade, sendo que tudo isso influenciará os meios patrimoniais. Alguns destes tópicos tratamos, no capítulo 3 onde damos ênfase à utilização das premissas neopatrimonialistas na delimitação do plano de negócio. Vamos tratar em primeiro instante do processo de custeio enquanto consideramos a “espacialidade” que ora também já discorremos sobre tal. Não se trata do espaço (local) que influenciará o sistema de custeio, mas aquilo que acontece nele. Para os pequenos e médios negócios que possuam pontos em vários locais esta consideração é de extrema importância, pois, embora produzam os mesmos bens ou serviços, os custos por sua existência em um ou outro espaço serão diferenciados.Citamos como exemplo: o custo de um aluguel no hipercentro de Belo Horizonte é um valor, já este custo no extremo sul da mesma cidade será outro valor. Colocamos em cheque esta questão face ao nosso objetivo principal que é apresentar meios para reduzir a taxa de mortalidade das pequenas e médias empresas pois pode ocorrer de a matriz de uma empresa estar em plena atividade e com bons resultados, enquanto sua filial acumula ineficácia meses após meses, ocasionando por conseguinte a sua paralisação ou morte. Nossa proposta trata-se de estudar o comportamento dos meios patrimoniais dentro do espaço em que está inserido, pois o fato de um negócio em um local estar apresentando resultados favoráveis, não significa que acontecerá o mesmo em outro. Assim também funciona com o organismo humano que é composto por células. Os órgãos de um indivíduo nem sempre são aceitos pelo organismo de outro indivíduo. Pode haver a incompatibilidade. E quando isso ocorre há somente uma saída: substituição por um órgão compatível e não existindo órgão competente, o mesmo, estará fadado à morte.

Conforme Kroetz (2003, p. 152) a análise de custos dentro da espacialidade somente será possível se antes tiverem sido utilizados os critérios do planejamento do negócio e esta análise possui fundamental importância na eficácia. Se a contabilidade é centralizada, quando da existência de filiais os custos deverão ser rateados de forma correta, desconsiderando qualquer proposta arbitrária para sua alocação, . Tão logo seu rateio seja distribuído aos centros, o segundo passo é analisar os custos de cada estabelecimento, dentro do espaço em que está inserido. Se assim não for feito estará a gestão orçamentária desse negócio trilhando caminhos ora não traçados. E na gestão financeira de um negócio, quer seja ele pequeno, médio ou grande é preciso trabalhar com a “razão” mas também com a “sensibilidade”. 

Logo, entendemos: dentro da análise da espacialidade o Custo Padrão possui conceitos favoráveis para ser o mais adequado para aplicação, pois sua finalidade não é outra senão custo para controle. Supondo que haja metas (receitas, custos e despesas) determinadas para cada estabelecimento, será possível mensurar dados orçados com dados reais obtidos e com base nos resultados, tomar as decisões para implementação de novos meios patrimoniais com objetivo de alcançar a eficácia ou para sanar possíveis problemas. Com a aplicação desse sistema de controle, várias das causas maléficas da morte prematura das empresas serão solucionadas, como por exemplo, carga tributária e recessão. Ainda dentro da espacialidade, problemas como falta de clientes e instalação inadequada do estabelecimento merecem destaque. Falta de clientes e instalação inadequada do estabelecimento são fatores que possuem larga influência no funcionamento dos meios patrimoniais e esses fatores não aparecerem se, delimitador for um planejamento adequado do negócio.

A utilização do custo como base de valor para cálculo do preço de venda de um bem ou serviço possui referências também no plano da espacialidade, pois o preço de venda dependerá do mercado de inserção. Melhor será então marcar preços de acordo com o espaço, porém, não se esquecendo que este deverá cumprir as metas para ele ora traçadas, ou seja, a sua finalidade: produção de bens/serviços para futura produção de receita que levará à eficácia.

A concorrência de mercado é um dos fatores causadores da morte prematura das empresas e isto pode ser sanado se bem planejado for, estrategicamente, o preço a ser negociado para tais bens e serviços. Os consumidores buscam produtos de qualidade a preços acessíveis, portanto ao fixar preços, deve-se estar certo de quais objetivos são almejados  com os valores fixados. 

Embora haja diferenciações de custos nas empresas que mantêm filiais, e ainda que seus custos sejam analisados de forma individual é necessário que o resultado seja transportado para a empresa matriz. Admite-se que cada filial seja um sistema e este por sua vez é parte de um sistema maior. A partir da visão desse sistema maior é que as decisões deverão ser tomadas. Se assim não o fizer poderão ocorrer casos de eficácias isoladas sem contribuição com o todo e de ineficácias que podem comprometer o funcionamento do todo.

O tempo é outro aspecto de fundamental importância constante dentro das Relações Lógicas Dimensionais e que está relacionado ao retorno de um investimento. Quanto tempo levarão os meios patrimoniais para retornarem um investimento realizado? Na 

administração ele é tratado com pay-back. Como e com quanto tempo eles satisfarão as necessidades da empresa? É aqui, nas relações temporais que encontramos a aplicação concreta do plano de negócio delimitado no capítulo 2. Supondo que um negócio tenha a expectativa de retorno em cinco anos, deverá a empresa estar munida de capital de giro suficiente para arcar com os custos incorridos até que estas necessidades sejam satisfeitas, e isso só será possível se delimitado estiver o projeto consistente de investimentos.

A qualidade dos meios patrimoniais influencia no sistema de resultabilidade provocando a sua ineficácia ou eficácia. Meios patrimoniais qualitativos produzirão bens e serviços também qualitativos. Os meios patrimoniais a que fazemos referência não são somente equipamentos, maquinarias, materiais de consumos, mas fundamentalmente, qualificação técnica e profissional de mão-de-obra. Os meios possuem por si suas qualidades, porém estas qualidades podem ser perdidas ou melhoradas a partir do momento em que este meio inicia o seu funcionamento em busca de sua finalidade. No mercado, vence o melhor produto e nem sempre o melhor produto possui o maior preço.

Não são raros os casos que se têm conhecimento de prejuízos à imagem da empresa em função de mão-de-obra terceirizada desqualificada, ou que não possui comprometimento com a empresa, o mesmo ocorrendo com a substituição de matérias-primas, diminuindo a vida útil do produto”. (KROETZ,  2003. p.158).
Decerto, se os custos com a matéria prima em decorrência de sua melhor qualidade forem maiores, isto terá reflexo no preço final dos produtos, porém optar por matéria-prima de qualidade inferior, compromete sua própria margem, pois, em face de um produto com baixa qualidade, seu fator competitividade também será baixo. 

5.2.3 Relações Ambientais Exógenas e Endógenas que influenciam o movimento dos meios patrimoniais

Relações Exógenas são aquelas presentes no ambiente próximo e no ambiente remoto da entidade, enquanto as Relações Endógenas são aquelas próprias decorrentes do funcionamento dos meios patrimoniais.
 Todas as relações descritas por Padoveze
 estão relacionadas tanto aos fatores determinantes da morte prematura das empresas
 quanto ao sistema de resultabilidade proposto pela doutrina neopatrimonialista. Já não nos resta dúvida que os fatores endógenos e exógenos provocam oscilações no funcionamento das células sociais, e aqui voltamos a utilizar como ilustração o organismo humano. Vários são os fatores exógenos que provocam mudanças em nosso corpo, causando nele melhoras ou pioras, a saber: alimentação, comportamento social e relacionamento familiar. Tais fatores incentivam uma reação que é perceptível por meio das influências endógenas do nosso organismo que podem ser tomadas como sendo o funcionamento do sistema imunológico, estado psicológico e comportamento de auto-estima ou sub-estima de nossa condição social.

Daí a necessidade de observar-se os efeitos que os ambientes endógenos e exógenos provocam na estrutura patrimonial da azienda. Não se trata de analisar os fenômenos ambientais, mas as conseqüências que geram no patrimônio. (Kroetz, 2003. p.162).

Se o objetivo inicial na concepção de um negócio é a satisfação de certas necessidades que por certo já estavam definidas quando se pensou em concebê-los, sendo necessário para isso o alcance da eficácia nas empresas. Ao analisar as relações ambientais temos o surgimento de novas necessidades que decerto não estavam previstas.

Quando as necessidades criadas por força da pressão do ambiente exógeno requererem meios que não possam ser atingidos ou, se adquirirmos não produzem capacidade suficiente para suprir todas as necessidades em todos os sistemas principais, há um natural equilíbrio. (KROETZ, 2003. p.162).

A difícil mensuração da ação dessas relações sobre a movimentação patrimonial nas empresas, e aqui relevamos em especial as pequenas e médias, é o fato de elas (as relações) agirem consoante às suas próprias leis e pelo fato de não serem uniformes. Vamos considerar para ilustração, o problema da “carga tributária” que está definido como sendo uma das dificuldades encontradas na condução dos negócios delimitando esta, como ambiente remoto às empresas. A legislação tributária brasileira está em constante mudança e possui circunstâncias específicas, que resulta em um considerável grau de dificuldade de acompanhamento para análise dos custos com impostos. Supondo que delimitado tenha sido todo um planejamento orçamentário, incluindo, os custos com impostos, este estará passivo de mudanças em decorrência das oscilação desse fator exógeno. Logo temos uma afetação direta da resultabilidade, que terá reflexo na liquidez, na estabilidade e assim por diante, conforme prediz o relacionamento do sistema de funções. 

As influências exógenas mais comuns que formam os custos são: mão-de-obra, para empresas de serviços; matéria-prima, para empresas produtivas e mercadorias, para empresas comerciais. 

A qualidade de um serviço depende em grande parte dos meios que são utilizados para concebê-los, todavia há uma ação veemente sobre esses meios que é fator fundamental para sua produção. Os meios patrimoniais mais comuns na prestação de serviço são os equipamentos tecnológicos como computadores, impressoras e papéis embora este último não seja um meio patrimonial por natureza. É a ação do exercício profissional que fará com que se tenha qualidade superior e esta ação é denominada mão-de-obra. Por certo a mão-de-obra constitui o principal custo das empresas prestadoras de serviços e sua desqualificação reduz o orçamento de custo, mas compromete a eficácia.  Por outro lado a sua qualificação encarece o custo de transformação, comprometendo talvez em maior grau, a eficácia.  Não obstante, as empresas prestadoras de serviços, as empresas produtivas e as empresas comerciais estão destinadas ao mesmo impasse quando o assunto é a mão-de-obra. É preciso qualificação no processo produtivo e é preciso conhecimento para vencer em um mercado competitivo. “Aqui registra-se a importância de a empresa conhecer o mercado no qual pretende-se abrir uma nova filial para melhor quantificação das necessidades em função das finalidades estabelecidas”. (KROETZ,  2003. p.163).

No caso das empresas que mantêm processo produtivo e as comercias além do custo da mão-de-obra, elas precisam preocupar-se com os custos dos produtos e mercadorias, enfatizando que além dos custos de compra, estes estão passivos de outros custos que podemos chamar de indiretos,
 que são os custos de armazenagem, deteorização e perdas. O just-in-time foi uma das formas encontradas para redução com o custo de armazenagem nas empresas produtivas, porém, esta é uma técnica que não pode ser tomada para as pequenas e médias empresas, pois as pequenas e médias empresas que mantém produção de bens o fazem pela produção contínua como um pequeno prazo na rotatividade dos estoques, ou sua produção é totalmente por ordem. O custo de armazenagem não está relacionado somente ao pagamento efetuado a terceiros pela guarda dos estoques, mas também ao valor pago de aluguel e congêneres por um espaço maior para alocação de produtos e mercadorias. Diante do exposto a opção mais viável para redução de custos com estoque é a manutenção deste no menor nível possível, contudo, atento ao fato de esse mínimo atender às necessidades diárias dos consumidores.

Passamos agora a discorrer sobre o efeito das relações endógenas nos meios patrimoniais, já considerando esta relação a que exerce maior força de impacto sobre o patrimônio, pois elas estão ligadas aos empregados e são os empregados que exercem influências diretamente sobre o meio e provoca a oscilação na riqueza da célula social.

Os principais problemas naturais detectados são os decorrentes de greves, descaso na manutenção de equipamentos, falta de segurança, conflitos internos, resistência às mudanças. Acredita-se que são os problemas associados com os funcionários são os que provocam conseqüências mais danosas para a azienda. Accioly e Athayde (1996, p. 15)  acreditam que um dos pontos de partida para os problemas é a manifestação da crise emocional, fazendo com que os funcionários possam expressar suas emoções negativas de raiva, medo ou tristeza, por sentimentos de ódio, revolta, aborrecimento, rivalidade, inquietação, entre outros. O afloramento destas emoções 

num grupo de trabalho provoca a diminuição da capacidade produtiva dos indivíduos, impossibilitando atingir as metas estabelecidas. (KROETZ, 2003. p.166).

O homem é absolutamente capaz de elaborar planos de mercado a partir de análises estratégicas do mercado, onde pode considerar períodos sazonais, substituição de produtos e uma série de outras alternativas que podem alavancar vendas reduzindo custos e para isso é necessário que esteja em bom estado psicológico. Quanto maior for sua insatisfação com o trabalho que executa menor será a sua produtividade e sua capacidade de gerar idéias, o que está diretamente relacionado à maior possibilidade de a empresa perder o alcance do seu objetivo principal. 

O custo da mão-de-oba é um problema que deve ser enfrentado de frente pelas empresas que se enquadram no porte de nosso estudo em questão. Conforme já mencionamos, mão-de-obra qualificada é por demais cara e nem sempre estas empresas estão capacitadas para arcar com esses custos, levando à contratação de mão-de-obra barata e comprometendo o valor dos bens e serviços por elas produzidos. Conseqüentemente temos um comprometimento de seus resultados e daí surgem todas aquelas dificuldades mencionadas anteriormente.

5.2.4  O Custo de Transformação x Custo da Mão-de-Obra

Tudo quanto descrevemos colocando em cheque o custo da Mão-de-Obra, está relacionado ao custo de transformação dos produtos e serviços, portanto não podemos deixar de destacá-lo em um item específico deste trabalho e sobre este item, o trataremos à luz do axioma da “transformação“. “A transformação é uma conseqüência natural do movimento e este algo inerente à natureza do patrimônio das células sociais em seu devir”. 

Os aspectos aqui relatados para análise dos fenômenos patrimoniais 

devem ser empregados nos custos de transformação, considerando cada meio patrimonial, individualmente, confrontando-o com as respectivas necessidades (receita de produtos específicos), a fim de conhecer a resultante de cada produto e, por fim, a resultante geral do sistema. (KROETZ, 2003. p. 167).

Não fossem os custos de transformação, quer seja da matéria-prima em produto, dos dados em informações e das mercadorias em dinheiro, o sistema de informações contábeis seria uma gama de fatos permutativos que em nada alterariam o fenômeno patrimonial.
 Da mesma forma que a tecnologia avança oferecendo bens mais dinâmicos em substituição a outros que encontram-se deveras obsoletos, a mão-de-obra deve se qualificar acompanhando esses avanços tecnológicos, sendo que a ação contrária a esses avanços  contribuem para a sua obsolescência e esta obsolescência não depende de fatores endógenos. Trata-se de um fator exógeno que age segundo a sua própria lei provocando profundas mutações no patrimônio. Senão vejamos: não se concebe, hoje, escrita contábil em tempo ágil sem a utilização da informática e esta necessidade não foi criada pelos contadores e sim por uma transformação do ambiente.

Se a mão-de-obra é barata, há um indício de desqualificação, o que pode levar o bem, mercadoria ou serviço ficar barato, porém, sua qualidade estará em questão. Haja vista o nascimento de um item patrimonial que não terá durabilidade, causando insatisfação no consumidor, o que comprometerá futuramente sua aceitação. Porém se a mão-de-obra é qualificada, a possibilidade de se obter um item patrimonial com maior qualidade contribuirá em larga escala para o alcance do objetivo da empresa, lembrando que seus custos também ficarão mais caros. Logo, podemos considerar o problema da mão-de-obra como sendo uma situação ambígua.  O que vislumbramos então é uma necessidade essencial de satisfação do prestador da mão-de-obra enquanto empregado, no sentido de fornecer-lhe prêmios, reconhecimentos a fim de que sua produção possa apresentar rendimentos desejáveis. Decerto com sua colaboração, visto que esta estará contribuindo para bons resultados na empresa, retornará para eles (os empregados) na forma de gratificação ou porque não na forma de participação nos resultados, que a priori sugerimos que seja a melhor forma de sanar este impasse sem onerar o custo de transformação.

5.2.5  Critérios de custeio e formação de preços

Existem vários métodos de custeio, tanto para produtos quanto para serviços, embora seja rara a bibliografia que trata sobre custeamento nas empresas de serviços, no entanto é totalmente possível. As considerações deste capítulo que fizemos até o momento, além de trazer informações ricas para a dimensão dos custos, servirão de base para a formação do preço, e preço é fator de competitividade no mercado. Todo o enfoque sistêmico ao qual fizemos menção desde o capítulo 1 (um), deste trabalho, tem papel relevante na determinação dos critérios para formação do preço e nesse instante  surge a primeira aplicação prática de nossa proposta neopatrimonista. Primeiramente trataremos dos principais métodos de custeio que podem ser aplicados às empresas de cujo porte estamos estudando:

· Custeio por Absorção: todos os custos fixos são alocados aos produtos;

· Custeio Variável: somente os custos variáveis são levados à formação do preço;

· Custeio ABC: parte da definição das atividades relevantes e dos direcionadores de recursos que irão correlacionar os diversos custos incorridos às atividades.

O método de custeio por absorção é de uso quase exclusivo para atendimento às necessidades fiscais, constituindo em avaliações fiscais e contábeis. O custeio pelo ABC é o mais recomendado para empresas de maior porte, que têm nos custos indiretos uma parcela significativa do custo total, conforme diz Assef (1999, p. 23) ao discorrer sobre métodos de custeio nas pequenas e médias empresas e é sob sua concepção é que nos embasamos para dizer que o custeio pelo método variável é o mais adequado para as pequenas e médias empresas. 

A inexistência de um processo de custeio para produtos e serviços pode trazer como conseqüência figuras de eficácias irreais, tudo, devido a uma má marcação nos preços. No custeio variável, somente os custos diretos variáveis são levados à formação dos preços e a partir da diferença entre o preço e os custos variáveis, calcula-se a parcela de contribuição de um determinado produto no pagamento dos custos e despesas fixas. A informação resultante do dimensionamento do sistema de custeio terá papel singular na formação do preço, desde que estas estejam amparadas por informações seguras advindas do sistema de informações contábeis. As informações contábeis para cálculo do custeamento dos produtos poderão ser retiradas dos balancetes de verificação, pois é a demonstração contábil que possui o detalhamento de tudo quanto ocorre no fenômeno patrimonial. Todavia essas informações somente serão confiáveis se:

· Tiverem sido tomadas as precauções sugeridas, quando da elaboração do plano de contas;

· No momento do registro do fato no sistema contábil tiver alocado o custo ou despesa em sua conta devida;

· As contas do plano de contas forem suficientemente claras possibilitando estabelecer relações lógicas entre o que realmente é custo e o que é despesa;

· Todos os custos com a produção tiverem sido registrados no sistema contábil, desprezando, notas sub-faturadas de mercadorias e insumos que compõem custos para formação do produto;

Note que a “pluralidade do plano de contas” possui significante papel, pois é a partir dela que poderemos definir custos reais para os produtos. Se estas informações não 

forem consistentes no balancete de verificação, será inviável estabelecer preços utilizando-se do método de custeio, pois este não representará a realidade. Pode acontecer de um produto estar sendo oferecido no mercado a um preço “X” enquanto, se analisado seu custo poderia oferecê-lo a um preço mais acessível, tornando-o assim mais competitivo, favorecendo de forma diretamente proporcional o sistema de resultabilidade.

Ferreira (2003, p. 46) demonstra os critérios para fixação de preços com base no sistema de custeio:Fixação de markup: valor percentual acrescentado ao custo de um produto para determinar o preço de venda;

· Fixação de margem: calcula-se o preço a partir da margem de contribuição onde é considerada a contribuição do produto para cobrir as despesas e ainda se capitalizar;

· Fixação do ROI: toma como base o retorno do investimento realizado, utilizando o lucro líquido como indicador.

Os preços poderão ser determinados também por critérios que não envolvam formas de custeio como por exemplo, preço de penetração, preço de paridade e critério de demanda, porém ainda assim é preciso analisar se o valor fixado está suprindo as  necessidades da empresa enquanto célula social, no sentido de pagar todos os custos com ele incorridos. Para os três critérios apresentados acima não há como dimensioná-los se certos não estivermos de seus reais custos incorridos, e este fato coloca em risco a continuidade das empresas.

Para qualquer um dos critérios utilizados acima, será interessante que a empresa mantenha um sistema de custos para controle, pois a partir dele poderá avaliar com que grau de relatividade está alcançando ou não a eficácia. O sistema de Custo Padrão é favorável para tal determinação, pois a partir dele poderá ser obtido informações relevantes referentes àquilo que foi orçado e o que realmente aconteceu, além de obter as variações entre esses dois enfoques. Para determinação de um orçamento de custo padrão para futura comparação a análise de ambiente que temos feito nos capítulos anteriores consoantes às relações lógicas e as influências exógenas possui papel singular.

Por último classificamos como fundamental na gestão orçamentária da pequena e média empresa, a utilização do custeio com finalidade exclusiva para a tomada de decisões, quando deverá ser analisado o ponto de equilíbrio financeiro e operacional, análise de sensibilidade,
 grau de alavancagem e margem de contribuição.

6 “O ENCONTRO MARCADO”  COM A EFICÁCIA: RESULTADO  DA BUSCA POR UMA VISÃO SISTÊMICA 

“Ele faria da queda um passo de dança, do medo uma escada,

do sono uma ponte, da procura em encontro”.

(Fernando Sabino)
“O encontro marcado” é a história de um jovem em desesperada procura de si mesmo da verdadeira razão de sua vida.”
 Nessa procura, histórias vividas em sua adolescência se confundem e se misturam às descobertas de sua juventude, aos prazeres, encantos e desencantos quando se vê totalmente imerso em uma boemia intelectual trazendo à tona tudo aquilo que o sufocava. A história segue traçando as diversas fases de sua vida, desde criança. As primeiras dificuldades, as medidas tempestivas e muitas vezes impensadas na busca de dias melhores até chegar à fase adulta onde outros caminhos poderiam ter sido trilhados não fosse a atormentante fase anterior da qual saíra. A realidade é exposta através do amadurecimento de um homem em meio a uma sociedade desarrumada, ou, em outras palavras como diz Sabino
 “num mundo desorientado.” A sua busca consiste em encontrar soluções para seus anseios e seus tormentos porém se esquece que o que procura sempre esteve tão perto e o melhor caminho para solucionar seus conflitos seria a utilização de seus próprios fracassos e melhor seria se ele fizesse uma introspectiva e conseguisse enxergar quais teriam sido suas ações que o teriam levado a tal estado emocional. A história não define um homem fisicamente incapaz e sim emocionalmente incapaz. Sobre seu personagem central são sobrepostas ações de um ambiente externo que chocam sua condição psicológica causando-lhe as mais variadas reações, o que o leva a comparecer diante de uma antiga verdade.

A história narrada por Sabino é uma obra-prima da literatura brasileira e constitui pano de fundo à luz de nossa proposta na resposta da pergunta colocada na introdução desse trabalho.
 A seqüência da narrativa segue do nascimento da personagem central, passando por sua adolescência onde descobre tudo quanto há de novo na sociedade e onde a sociedade o recebe de braços abertos oferecendo 

tudo que bom quanto possui. A fase seguinte é a entrada na juventude onde as descobertas da adolescência servem então como base, porém o fato da fase anterior não ter sido a mais plausível possível surgem os contratempos. A entrada na fase adulta onde o amadurecimento é necessário, torna-se conturbada e o protagonista se vê então destinado à morte prematura, porém antes que ela chegue ele resolve recomeçar e rever o motivo de sua queda e o porquê de seu medo. Nota-se claramente a existência de passos errôneos em todas as fases de sua vida, o que causa transtorno em longo prazo.

O comportamento das empresas não é outro senão o apresentado pela história de Sabino. A diferença é que enquanto a personagem de Sabino percorre quase trinta anos para descobrir que caminha para uma morte prematura as empresas percorrem este caminho em um tempo bem menor: cinco anos.
 Elas nascem com fôlego no mercado, ganham uma certa postura que acreditam ser ideais e em dois anos consideram estar em sua fase adolescente. A fase jovem se inicia aos três anos de vida, quando começam a enfrentar os primeiros problemas. Somente o fato de ser conhecida no seu ambiente de inserção não é suficiente para manter sua continuidade, mas é preciso diferenciar-se. Para tanto, utilizam-se se estratégias que poderão ou não dar certo. É nesta fase que surgem os problemas delimitados pela estatística das micro, pequenas e médias empresas, fatalmente levando-as à morte prematura. Sabe-se que, se antes tivesse trilhado caminhos corretos sua continuidade não estaria comprometida. À luz de nossa pesquisa de comportamento, aplicada a alguns escritórios
 de contabilidade para avaliar seus clientes que se encontram na condição de pequenos e médios negócios, pouquíssimos deles utilizam as informações contábeis como ferramentas para tomar decisões e menor ainda são aquelas em que as informações contábeis refletem a realidade do negócio, ou seja, elas mantêm uma aparência externa, mas interiormente a situação é outra. Assim também comporta a personagem central do romance de Sabino: um ser humano completo exteriormente, mas repleto de conflitos em seu interior. 

Outro aspecto que apontamos, relacionado à personagem central da história do romance em questão é a atitude. Em determinado momento ela (a personagem) reconhece suas falhas e então inicia uma busca sem cessar ao seu passado para reencontrar o seu lugar no contexto social. Assim também acontece com as empresas. Muitas se valem de serviços qualificados de consultoria para promoverem a sua recolocação na sociedade, como por exemplo a empresa de transporte Atlas.
 Atitude é a palavra de sucesso que encontra-se de forma intrínseca na Rota de Navegação do Desafio SEBRAE ao ditar procedimentos de caráter gerencial para as pequenas empresas. A visão sistêmica do negócio que temos trazido à luz até o momento está bem definida nas sugestões propostas na obra de Ferreira (2003). De acordo com a sistemática proposta, as micro ou pequenas empresas, terão sim, um encontro marcado, mas com o sucesso. Porém para alcançar esse sucesso é necessário trilhar todos os caminhos propostos desde o início do negócio conforme já descrevemos anteriormente. O que passaremos a discorrer então é a prática de tudo quanto propomos consoante aos ditames neopatrimonialistas.

A empresa, os produtos e o mercado.

Gerir uma pequena ou média empresa é participar de uma grande competição, da qual saem vencedoras aquelas que trabalharem as melhores estratégias. Portanto, antes de entrar nesse mercado competitivo é necessário estudar todas as formas de informações disponíveis, organizar a administração da empresa e definir os objetivos e a estratégia do negócio, pois o desempenho do negócio dependerá das decisões que serão tomadas.

Na tomada de decisões todas as variáveis possíveis deverão ser consideradas. Por exemplo: ao definir decisão de preço de venda é necessário antes, analisar sensibilidade de mercado e não tão somente, o quanto se espera de lucro ou simplesmente considerar o custo daquele produto ou mercadoria. O mercado está sensível ao meu produto? Quanto o nosso público alvo está disposto a pagar por este ou aquele produto? Perguntas como essas deverão ser respondidas à luz da decisão sobre o preço de venda. 

Antes de definir o preço de venda, é necessário porém trabalhar na qualificação e diferenciação daquilo que se pretende vender (produto ou mercadoria). Produtos com melhores qualidades têm preferência no mercado, e bem antes disso a definição do negócio da empresa é essencial.

Gestão Empresarial do negócio

Os conceitos fundamentais que deverão ser absorvidos pelo pequeno ou médio empresário na gestão de seu negócio são: marketing, finanças, custos, produção, investimentos, planejamento e o plano de negócios. Consoante ao marketing estará o empresário construindo uma visão geral a partir do momento em que observar as considerações de produto, preço, praça e promoção. Deverá haver uma concentração de esforços significante no produto, pois estes não possuem tempo perpétuo de vida. A figura a seguir  ilustra o ciclo de vida de um produto.
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Levantamento e depreciação de bens

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Edifícios (Planta)

Prensadeira de Vassoras

Motocicletas


Os números apresentados na seqüência da figura representam respectivamente introdução, crescimento, maturidade e declínio. Na administração do negócio deverá o empresário estar atento ao fato da aceitação do seu produto ou mercadoria no mercado, pois a ausência da atenção necessária a este quesito poderá levar a empresa ao declínio juntamente com o declínio no produto do mercado. Trata-se de uma estratégia de marketing. Não obstante a este cuidado, na definição e promoção do produto ou mercadoria o preço deste é um fator fundamental e sobre isso já descrevemos anteriormente.

As ferramentas financeiras indispensáveis ao pequeno ou médio empresário que irão auxiliá-lo na gestão do negócio são: Balanço do Resultado Econômico
 e Demonstração do Fluxo de Caixa – o que lhe garantirá o encontro desejado com a eficácia. O Balanço do Resultado é a grande contribuição dos registros contábeis, pois através dele é possível entender como a operação da empresa resultou em lucro ou prejuízo. O sete pontos que deverão ser entendidos pelo pequeno ou médio empresário na gestão do negócio utilizando os dados obtidos do Balanço do Resultado Econômico estão demonstrados a seguir:

1 – O fundamental é entender que Lucro = Receitas – Despesas (FERREIRA, 2003. p. 54);

2 – Lucro não quer dizer entrada de caixa. Significa apenas dizer que as receitas da empresa foram superiores às suas despesas;

3 – Algumas despesas não implicam em saída de caixa (depreciação, por exemplo), elas indicam apenas que o valor contábil do seu investimento está sendo reduzido;

4 – Algumas despesas podem ser pagas parte com dinheiro e parte com crédito (contas a pagar); 

5 – Lucros distribuídos são uma saída de caixa mas não contam como despesa; 

6 – Lucros Acumulados são ingressos de caixa (aumenta do patrimônio líquido pelo lado das obrigações e aumenta o ativo, ficam recursos em caixa ou em outra conta do circulante (FERREIRA, 2003, p. 54)

7 – Uma operação lucrativa não garante que o caixa seja positivo; sua empresa pode ter excesso de estoques e necessitar de empréstimos, ainda com lucro. (FERREIRA, 2003. p. 54).

A análise da Demonstração do Fluxo de caixa é fundamental por permitir o entendimento da saúde financeira da empresa, o que será representada pela variação positiva do fluxo de caixa. A análise assídua do fluxo evita surpresas, ou seja, situações inesperadas. É necessário estar atento aos seguintes indicadores:

1 – Há entrada de dinheiro vivo ao final da operação? E, se existe, ele é maior ou menor do que os períodos anteriores? (FERREIRA, 2003. p. 55)

2 – O aumento da geração de recursos é maior ou menor do que o aumenta da receita de vendas. Por que?; 
 
3 – As distribuições de resultados para os sócios estão afetando o crescimento da empresa? Se estiverem, o crescimento do negócio estará sendo afetado, e o negócio não estará gerando os recursos necessários para poder financiar seu crescimento futuro; 

4 – Quanto a empresa paga de juros para financiar suas operações? O pagamento de juros pode até ser favorável para reduzir o pagamento de impostos, mas só quando o investimento permite aumentar as receitas; 

5 – Dos recursos financeiros da empresa, a quanto corresponde o capital próprio? Embora não exista uma regra única, é mais interessante utilizar recursos próprios ou de longo prazo para financiar investimentos; 

6 – Quanto de suas fontes de recursos a empresa está utilizando para investir em crescimento e quanto está sendo utilizado para manter o negócio? (FERREIRA, 2003. p. 55)

7 – O mercado remunera corretamente os investimentos em produção da empresa ou os recursos ficariam melhor aplicados em um banco?. 
 

Respostas a essas perguntas dão uma visão real de como está comportando a gestão da empresa e de posse dessa informação é possível tomar decisões no sentido de prevenir futura situação de descontinuidade.

Tomada de decisões

Tomar decisões não é uma tarefa fácil para quem está à frente de um negócio, principalmente quando se trata de um pequeno ou médio negócio, onde o menor erro poderá trazer danos irreparáveis. Uma decisão que afeta o resultado da empresa fatalmente terá reflexo em todos os outros sistemas. E as decisões não devem estar concentradas somente no sistema de liquidez, pois como já é de nosso conhecimento as funções sistemáticas interagem entre si. Decisões sistêmicas consoante nossa doutrina em estudo estariam centradas em  manutenção, produção, investimentos, preço, mix promocional, pesquisa e desenvolvimento, automação, matéria-prima e distribuição de lucros. A partir desses itens estaríamos fazendo uma análise razante de todos os setores da empresa e somente a partir daí tomar as decisões.

6.1   Construindo equipes com visão holística

A visão sistêmica sobre o ambiente contábil das pequenas ou medias empresas deve vir sobretudo de seu gestor sem a qual qualquer esforço, quer seja do gestor contábil da empresa, quer sejam oriundas de outras fontes será inviável.  Os resultados encontrados até o momento oriundos das comparações feitas entre autores que opinam sobre a gestão de empresas, em comparação aos modelos neopatrimonialistas de gestão contábil, não terão aplicação prática se não estiverem imbuídos na concepção filosófica daquela que efetivamente irá operacionalizar o sistema de informações contábeis – a equipe de trabalho. Tanto a equipe de trabalho da empresa, quanto a equipe de trabalho da gestão contábil, ambas devem entender e compreender os benefícios produzidos em conseqüência de uma observação consciente sobre o negócio em questão. 

Ao definirmos como objetivo específico de nosso trabalho a capacitação de contadores, no sentido de que eles sejam holísticos, estamos fazendo referência ao fato da necessidade dessa visão nascer por sua concepção, sendo sua responsabilidade levá-la aos seus clientes que por conseguinte conscientizará a sua equipe.  Logo teremos a necessidade então da formação de uma equipe holística almejando os mesmo resultados. Não entraremos na questão da gestão de pessoal que é apontada pelos administradores como elemento imprescindível para o sucesso de um negócio e aqui já a consideramos como eficiente e eficaz estando ao ponto de agregar a ela os conhecimentos da doutrina, que temos adquirido até o momento. De grande valia será apresentar a essa equipe os elementos  da doutrina, suas bases, forma de funcionamento e os axiomas sob os quais ela mantém seus alicerces. Isso não será difícil porque o neopatrimonialismo parte de uma visão contábil universal conforme disserta Rocha
 em seu artigo “Elementos sobre a Doutrina Científica do Neopatrimonialismo Contábil”. Capacitar equipes para esse trabalho será exaurir delas a filosofia do débito e crédito rotineiro, colocando em seu lugar o conceito de débito e crédito como sendo “causa e efeito” apresentando uma nova filosofia contábil. Interessante foi observar na nossa pesquisa de comportamento, aplicada aos escritórios de contabilidade, que dos profissionais questionados, somente um deles mantém a filosofia de que a contabilidade é um mero serviço de rotina e isto se torna valoroso  a partir do momento em que os demais já possuem um visão abrangente do verdadeiro sentido da contabilidade e coincidentemente somente este profissional desconhece a doutrina neopatrimonialista. A conscientização da equipe então consistiria em se apresentar a elas nova forma de olhar o sistema de informações contábeis da empresa de forma que a aplicação da ciência pura possa ser mensurada.

Outro fator que deverá ser trabalhado tanto nas equipes que prestam o serviço de gestão contábil, quanto na equipe da empresa incluindo nela o administrador ou o sócio é a visão da empresa como uma célula social e não como mais uma loja ou simples ponto comercial que sobrevive entre as demais. Nessa definição é necessário demonstrar com clareza as influências endógenas e exógenas, explanar o funcionamento do sistema “empresa” dentro de um grande sistema chamado “mercado” ou da maneira mais simples, apresentar a empresa como uma célula social propriamente dita, sempre enfatizando que o sucesso dessa célula depende do esforço contínuo de cada um e o sucesso do indivíduo em sociedade dependerá do sucesso dessa célula.

A explanação dos axiomas da doutrina, certamente será um trabalho mais árduo pois, a sua compreensão dependerá da compreensão da base neopatrimonialista o que a priori nos leva a entender que estes são conhecimentos que devem estar especificamente ligados aos gestores do negócio e aqui consideramos como gestores tanto o sócio da empresa quanto o gestor contábil – o contador. Todavia os sistemas funcionais deverão ser repassados para esses através da explicação de suas necessidades específicas, as quais são:

1. Pagar em dia. Mantendo sanidade financeira;

2. Obter resultados compatíveis com a finalidade da célula social;

3. Manter vitalidade, ou seja, continuar a sobreviver com capacidade de movimento;

4. Promover constante equilíbrio ou harmonia de estrutura e movimento;

5. Extrair dos meios patrimoniais todo o proveito, evitando o desperdício e cumprindo o escopo de eficiência;
6. Proteger a atividade contra os riscos;
7. Manter dimensão compatível e conveniente;

8. Harmonizar-se funcionalmente com os meios agentes ou continentes que movimentam o patrimônio, procurando valorizar-lhe as qualidades, como componente de mundo social e ecológico.

A criação de uma equipe com pensamentos amparados na filosofia neopatrimonialista é que dará base para a implantação dos modelos contábeis neopatrimonialistas, sob os quais executarão seus trabalhos contribuindo em larga escala no processo de continuidade das empresas.

6.2   A classificação contábil como ponte para as informações sistêmicas

Não um modelo específico para a classificação contábil defendido pela doutrina neopatrimonialista. A proposta da doutrina é a utilização da filosofia para registro dos dados contábeis, visando às informações que serão obtidas através da correta classificação. Assim o registro dos dados deverá ser feito em seu correto sistema desprezando qualquer outro por mais privilegiado que seja. Por exemplo: o fato de se adquirir um pequeno empréstimo para aquisição de um computador para um estabelecimento comercial não confere direito de registrar esse valor na conta de 

empréstimo, pois embora genericamente, este ato, trata-se de um empréstimo, o fato realmente ocorrido é um financiamento e não um empréstimo. Esse modelo de classificação possibilitará lançamentos puros. Outro exemplo que colocamos aqui é o fato da conta “Fornecedores” receber o registro de todos os fatos contábeis inerentes a compras a prazo, quando essa não é a forma correta. Tal conta receberá os registros das compras de mercadorias, matéria prima ou outros insumos que estão ligados à atividade da empresa. Demais registros irão para “Fretes a Pagar”, “Duplicatas a Pagar”, “Títulos a Pagar” ou outra conta de mesma natureza. O modelo de classificação dependerá da informação futura que se pretende obter através dela.

A correta classificação dos fatos contábeis será oriunda da capacitação da equipe conforme propomos no tópico anterior. Algumas formas de classificação são inaceitáveis, mesmo porque não é permitido consoante às Normas Brasileiras de Contabilidade. Citamos como exemplo a classificação executada fora do regime de competência, que além de não expressar a realidade do sistema de resultabilidade, não traz nenhum benefício gerencial. Esse tipo de classificação pode ser comparado ao Demonstrativo do Fluxo de Caixa, que possui outra finalidade, não atendendo em nada o Sistema de Informações Contábeis.

O processo para registro dos fatos contábeis poderá não ser assimilados no primeiro momento, após ter capacitado a equipe para tal, mas isso acontecerá à medida em que os erros encontrados forem tomados como lições para partir para novas iniciativas. É como se colocássemos em prática os dizeres da epígrafe deste capítulo. As novas idéias aliadas a um novo conhecimento doutrinário poderão fomentar modelos, que por conseguinte darão origem à formação de informações claras, consistentes e precisas.

6.3   O modelo neopatrimonialista para gerir a capacidade lucrativa

“A gestão volvida a capacidade de lucrar requer modelos de comportamentos eficazes que devem ser construídos a partir de informações e análises contábeis do sistema de resultabilidade.”
 Considerações relevantes a estas informações é o que temos explanado até o momento e a afirmativa de Sá nos dá a segurança que nossas colocações que objetivam principalmente a eficácia possuem fundamentos. Objetivar resultados analisando somente sistema de custeio não é suficiente, pois os sistemas interagem e há neles uma série de fatores que irão impulsionar o resultado ou ainda agir sobre ele (o resultado) de forma negativa majorando-o de forma também negativa. Um orçamento de resultados apoiado no exame das relações sistemáticas dos elementos patrimoniais é importante, pois o ambiente influenciará o resultado, bem como os agentes endógenos e exógenos. Tais agentes estão ligados às relações lógicas dimensionais cujos efeitos estão concentrados na causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e quantidade. É necessário uma boa análise desses item pois suas influências vão de encontro diretamente como o resultado.  Logo administrar a lucratividade de uma empresa não está ligada somente ao fator “vendas” lembrando que para vender, faz-se necessário observar as relações lógicas dimensionais citadas.

Outro fator que possui contribuição exímia na gestão da capacidade lucrativa são as relações lógicas ambientais. No entanto, este ambiente, poderá estar interno ou externo à empresa, o que nos leva a afirmar que somente a adoção dos custos não será interessante para que a empresa atinja o seu objetivo, pois serão um tanto quanto altos se a empresa estiver inserida em um ambiente que não seja realmente aquele que seja afim com sua atividade social. Sá (2004) descreve o funcionamento desse critério de gestão em seu artigo “Modelos Contábeis e Gestão da Capacidade Lucrativa” Senão vejamos:

Elemento causal: define metodologias para produzir e distribuir já considerando o reflexo dessa metodologia no sistema financeiro. Consiste na correta adequação da produção seguida de uma inserção do produto ou mercadoria no mercado de uma forma também correta, ou seja, trabalhar estratégias de preço, marketing e até mesmo a forma na qual o produto ou mercadorias será apresentado ao seu público consumidor.

Efeito: consiste nas conseqüências das causas. O cliente está satisfeito? A distribuição dos produtos ou mercadorias trouxe resultados que garanta um bom nível econômico? E o sistema financeiro; recebeu algum contribuição para sua melhoria? Respostas a essas perguntas é que trará as informações ao gestor das pesquenas e médias empresas no tocante à avaliação de seu desempenho.

O tempo e o espaço: definição de quando, como e onde serão ofertados os produtos ou mercadorias para venda que estão inseridos no tempo e no espaço, o que pode trazer bons resultados ou comprometê-lo definitivamente.

Ambiente Endógeno: as implicações do ambiente endógenos que influenciam na capacidade lucrativa são aqueles cuja menção já fizemos nos capítulos anteriores, a saber: treinamento de pessoal e clima organizacional (ambiente). As considerações estão intimamente ligadas à produção e à qualidade. Ambientes desagradáveis desestimulam a produtividade do pessoal, comprometendo sua satisfação e conseqüentemente comprometendo a capacidade da produção de lucro.

O ambiente que atua sobre o patrimônio, dentro da empresa, é formado pelos indivíduos que exercem a vontade sobre o destino dos negócios, os que comandam ou dirigem para que a vontade se materizalize e os que executam ou cumprem determinações. A competência humana, as filosofias, metodologias e processos de trabalho adotados, são fatores relevantes para eficácia do lucro. Adequadas seleções de pessoal, treinamentos de adaptação e treinamentos de adaptação e aperfeiçoamentos continuados, contribuem de forma relevante para a consecução do redito. Quanto maior é a força pensante e laboral e tanto maior tende a ser a produtividade e a consecução dos objetivos traçados pelas empresas. Os investimentos realizados para a formação de “consciência produtiva” são sempre relevantes e devem ser considerados nas análises realizadas contabilmente, assim como na produção dos modelos para a gestão eficaz do lucro. ( SÄ, 2004. p.10) 

Ambiente Exógeno: todos os fatores que estão inseridos tanto no ambiente próximo, quanto no ambiente remoto  estimulam negativamente ou positivamente o resultado. 

A proposta neopatrimonialista para gestão da capacidade lucrativa não diz respeito a uma nova forma para administrar, pois os conceitos para uma boa administração outrora fora definida pelas ciências administrativas. Assim como a doutrina em questão não abole as demais doutrinas existentes, na busca da eficácia não há uma desconsideração dos modelos existentes, mas uma nova forma para enxergar essa forma de gerir.  

Doravante aos fatores expostos, vê-se que a perspectiva de lucro não deve estar embasada somente na administração dos custos, senão vejamos: 

Modelos contábeis para a gestão do lucro, portanto, não podem estar aferrados somente análise de custos que tenham por meta apenas o julgamento de correlações entre as aplicações na produção e a quantidade produzida. Não basta apenas produzir mais e ter custos menores para que se tenha uma eficaz gestão do redito, sendo necessário que o giro defluente do volume produzido encontre agilidade em processos competentes de colocação dos produtos e serviços no mercado, com margens e resultados compensadores. (SÁ, 2004. p. 9). 

As mesmas considerações devem ser atribuídas a pequenas e médias empresas, que embora não lidem com um produto oriundo de todo um processo de custeio, comercializem uma determinada mercadoria. 

Em face ao exposto, é lícito afirmar que a gestão da capacidade deve ser observada a partir de vários campos de fenômenos, para levantamento de dados e comparação. As sugestões neopatrimonialistas definidas no estudo
 sobre a capacidade lucrativa são:





CAUSA





Metodologia de Produção





Metodologia de Distribuição





Metodologia Financeira





EFEITO





Satisfação da Clientela





Sobras de Produção (retalhos, resíduos etc.)

Eficácia dos demais sistemas de funções patrimoniais (liquidez, estabilidade, economicidade, produtividade, invulnerabilidade, elasticidade e sociabilidade)




TEMPO

De Produção

De Distribuição e Entrega dos Produtos





ESPAÇO

De produção (por linhas ou tipos de produtos)

De vendas (por regiões ou localidades)

QUANTIDADE
Do Imobilizado Técnico

De Matérias Primas e Materiais Auxiliares em estoques 

(armazenagem e giro)

De Produtos (fabricados e em produção, por volume, armazenamento e giro)

QUALIDADE

Do Imobilizado TécnicoDe Matérias Primas e Materiais Auxiliares (por influência que possam ter nos produtos e no processo de produção)

De Produtos (pelo que representam com imagem perante o consumo)

AMBIENTE ENDÓGENO

Seleção e treinamento de pessoal (investimentos para a qualidade de desempenho operacional)

Ambiente de trabalho (investimentos em condições de operacionalidade para satisfação do pessoal e produtividade)

Estímulos ao pessoal (investimentos em prêmios de produção, valorização, incentivos morais etc.)

Proteção ao risco (como fator de garantia da integridade produtiva, comercial e do patrimônio)

AMBIENTE EXÓGENO

Comportamento do PIB nacional  e regional

Comportamento do setor (quanto à produção e lucros)

6.4 Enfim, o encontro – a eficácia

Discorreremos sobre o encontro dessa eficácia à luz do resultado da busca feita pelo personagem central da estória de Fernando Sabino, cuja epígrafe iniciou este capítulo e assim reforçamos o quanto podemos aproveitar das mais diversas intertextualidades para explicar o resultado que buscamos. Um dos parágrafos finais da obra diz:

Naquele mesmo dia arrumou suas coisas na mala, pagou a conte e deixou o hotel. Sentia-se mesmo na iminência de uma longa viagem – tomou um táxi para o centro. Diante da ladeira de pedras já familiares se deteve, respirou fundo: eu podia subir de joelhos esta aqui mesmo, pensou e sorriu. Avistou, à porta do convento, a figura do monge, que já avisado, o esperava, acenando para ele. De súbito uma lembrança perdida lhe veio à infância e começou a rir, enquanto se aproximava do amigo. (SABINO, 1923, p. 283).
A atitude do personagem neste trecho não é outra senão a retomada de uma vida após demitir-se de uma conceituada posição, tudo para comparecer ao encontro de um amigo que o conduziria a trilhar novos caminhos. Em dois momentos do trecho acima, é possível dimensionar sua conscientização de que a retomada para encontrar aquilo que tanto buscara não seria fácil. A narrativa diz: “sentia-se na iminência de uma grande viagem” e mais adiante complementa: “de súbito uma lembrança perdida lhe veio à infância…”. O que deveras estaria lembrando, o texto não faz menção, mas sabe-se que na sua infância tivera momentos bons que mereciam ser recordados e momentos ruins que mereciam ser reavaliados. Não foi surpresa para o personagem ao deparar-se com o fato de que o amigo esquecera de um encontro que há muito haviam marcado em um local pré-definido. Com a ausência deste, ele vai até o amigo para concretizar algo que tivera perdido na abstração. 

Relacionaremos agora, o encontro da eficácia com o encontro que deveras não aconteceu na estória de Sabino. Todo nosso trabalho foi incentivado para busca de uma resposta ao problema da morte prematura das empresas e a utilização da doutrina neopatrimonialista pareceu ser uma forma de contribuição para a redução da taxa de mortalidade dessas empresas. Decorrido todo processo de adaptação da filosofia o que se espera é uma longa caminhada em busca de aperfeiçoamento intelectual das idéias propostas, o que facilitará o entendimento do verdadeiro sentido da existência da célula social. Supondo que a empresa matenha-se em seu ambiente relembrando momentos felizes anteriores quando de sua entrada no mercado, é necessário estar atento que cada dia será um novo dia e assim como os dias mudam o ambiente de inserção dessa empresa também é outro, dia após dia. 

O objetivo da célula social é a eficácia e no seu estágio de vida é muito fácil esquecer este objetivo, tal qual o encontro mencionado no texto de Sabino foi esquecido, principalmente quando não há uma correta aplicação do “princípio contábil da prudência”. O que temos é que a ausência da eficácia comprometendo em larga escala a continuidade das empresas.

A figura do monge (amigo com quem marcou o encontro) na estória representa o melhor meio para iniciar uma nova forma de vida, tendo passado por várias situações as quais não lhes trouxe bons resultados. Comparamos a figura do monge com a doutrina neopatrimonialista como sendo uma nova forma para estudar a vida das empresas através da qual poderá almejar novos resultados visto que passará a trilhar caminhos corretos. O que será o lucro senão a consequencia de um bom orçamento de resultados? “Ele é que dita os rumos de um negócio num horizonte de tempo maior, desde a política de precificação e de custos fixos”.
 Assef 
 diz ainda sobre a necessidade de se observar o lucro de uma forma global. Diante dessa preposição questionamos: que visão é esta senão aquela defendida pelo neopatrimonialismo? 

Assim como os atos e fatos sociais do personagem central da estória de Sabino os conduz a um futuro não esperado, os atos e fatos contábeis de uma empresa podem conduzi-la ao sucesso ou ao insucesso, cabendo ao seu gestor tomar as medidas cabíveis para evitar um encontro não planejado. Diretrizes para promoção de um encontro consistente já foram traçadas, sob a luz da visão sistêmica neopatrimonialista.

7  NOSSO ESTUDO PRÁTICO: O CASO DA FÁBRICA DE VASSOURAS 

As nossas pesquisas trouxeram à luz uma nova forma para observação do patrimônio das empresas, forma essa que parte da concepção da observação de um todo  para que na seqüência possam ser observadas as partes, ou seja, em uma empresa dizemos: observa-se primeiro o “sistema empresa” para na seqüência chegar aos seus departamentos. Ficou claro também a relação existente entre esses departamentos que comporão o “sistema empresa”. Enquanto o modelo tradicional de gestão apresenta departamentos isolados submetendo-se hierarquicamente a uma diretoria superior, o modelo de gestão sistêmica neopatrimonialista parte da completa interação entre eles. Senão vejamos na ilustração das figuras a seguir:
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NOTA - Figura criada a partir do organograma administrativo tradicional
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As partes funcionam individualizadas não mantendo nenhum correlacionamento com as demais. Assim a equipe operacional “A” não tem informações do que ocorre na equipe operacional “B”. Da mesma forma comporta Gerência A e a Gerência B. O menor relacionamento esta presente somente na diretoria, pois ambas estão sob uma mesma ordem, a presidência, e essa por sua vez não consegue enxergar o que acontece na empresa, mas somente vê aquilo que a diretoria apresenta como válido.

Vejamos agora  a forma neopatrimonialista para se observar uma empresa.


[image: image7.wmf]FIGURA 6 - Estrutura Administrativa Neopatrimonialista de Gestão

NOTA - Estrutura criada a partir dos estudos da visão sistêmica neopatrimonialista.
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A estrutura clássica administrativa não sofre alterações, conforme observa-se na figura 5.  A hierarquia continua, mas por conseguinte não está verticalizada totalmente. É a interação entre os sub-sistemas que promove uma gestão horizontal. Os sub-sistemas se comunicam e interagem entre si influenciando um sistema maior. Note também que todos os sub-sistemas estão interligados e como conseqüência a ação de um terá influência no outro.

Foi a partir desta observação, e pelo grau de concretividade das funções sistemáticas que partimos para nosso estudo prático com o intuito de observar o comportamento de uma pequena empresa. A empresa, objeto de nosso estudo de caso surgiu a partir de uma análise de seu sistema de custeio, cuja solicitação emergiu da disciplina contabilidade de custos e esta, somente se transformou em objeto de estudo neopatrimonialista em face das situações adversas encontradas quando ocorreu nossa visita às suas instalações, evento esse que será tratado logo adiante.

7.1  Metodologia
A nossa metodologia consiste em uma “pesquisa de campo”, ou seja, utilizamos informações extraídas no local de acontecimento dos fenômenos patrimoniais. Nosso objetivo foi verificar o sistema de custeio praticado pela empresa e aqui o confrontamos com os princípios neopatrimonialistas. Constituíram fases da pesquisa:

1.    Visita às instalações e coleta de dados in loco;

1.1  Entrevista com o gerente de produção;

2.    Visita ao escritório prestador de serviços contábeis

2.2  Coleta de documentos e demonstrativos contábeis

3.    Análise de dados em laboratório.

7.2 A vassoura que não nasceu vassoura: breve histórico da empresa

As Vassouras Purezitta, hoje, tem o seu espaço no mercado  e seu lugar reservado em vários supermercados de Minas Gerais além de atender outros estados brasileiros. Porém, alcançar tal conceito não foi tarefa fácil. Foram 22 anos de trabalho árduo e tropeços. Todavia a marca “purezitta” não nasceu vassoura, o que nos leva a explanar a história desse negócio.

No ano de 1982, o Sr. Vicente Marinho resolveu investir em uma linha de frente de produtos de consumo direto que tivessem uma boa procura no mercado e que inegavelmente ninguém poderia deixar de ter em casa. Procurava por um produto que grande parte de da população estivesse disposta a consumir. Pareceu mais provável que o investimento então fosse direcionado a algo que complementasse a alimentação diária das pessoas desde que não possuísse um alto custo de produção. Surgiu então a idéia da produção de temperos caseiros e esta foi a que vingou. Entre temperos de sal e alho e molhos de pimenta nascia os “Produtos Purezitta”  em uma mini-fábrica de fundo de quintal. O negócio era tocado pela família e não havia contratação de mão-de-obra de terceiros. Todas as entradas de caixa eram direcionadas para o custeamento da produção e sustento da família. 

O passo seguinte foi iniciar um trabalho de divulgação dos produtos que pouco a pouco foi ganhando espaço no mercado, até o ponto da família não suportar mais a mão-de-obra tendo então que efetuar a contratação de mão-de-obra terceirizada. E assim se fez: o filho mais velho vendia os produtos, o Sr. Vicente Marinho, gerenciava a produção. No tempo médio de 05 anos a lucratividade do negócio era boa, a clientela apresentava-se satisfeita, porém começaram a surgir os fatos fortuitos. 

· Os produtos eram perecíveis e alguns itens do estoque não eram comercializados e perdiam o prazo de validade;

· Com a demanda, surgiu a necessidade da regularização do negócio e nesta ocasião uma série de imposições foi imposta pela vigilância sanitária, entre elas a adequação da fábrica em ambiente propício;

· Por concepção do Sr. Vicente Marinho o espaço já não era mais adequado e confortável para os funcionários executarem suas atividades;

· Como a marca ganhou espaço, ela deixou de ser comercializada na vizinhança e arredores passando a entrar em um mercado mais heterogênio. Surgiu o fator concorrência. A empresa que não estava preparada para enfrentar um mix mercadológico de grande porte se viu ameaçada. As vendas ao consumidor final diminuíram com intuito de concentrá-las em atacadistas e distribuidores, porém o retorno não foi o desejado.

Por dez anos os temperos “Purezitta” sobreviveram no mercado e em 1992, a idéia de investir em uma nova frente de produtos parecia se interessante. Teria que ser um produto de primeira necessidade tal qual os temperos. A proposta não seria encerrar a produção de temperos mas optar por um outro produto que tivesse menor custo e maior lucratividade. Estava nascendo então as “Vassoras Purezzita”.

Tudo começou com uma simples tentativa e por alguns  anos fabricou-se temperos em parte da mini-fábrica e vassouras na outra parte. A produção dos temperos foi reduzida consideravelmente na proporção em que a produção de vassouras aumentava. A venda das vassouras alavancou-se. Vislumbrou-se um mercado muito mais amplo que os temperos. Na linha de produção de temperos, alguns produtos, não eram de primeira necessidade o que fazia com que alguns não fossem vendidos. Porém, ao se tratar de vassouras todos precisam, e isto levantava as vendas. Face ao sucesso estava definida a nova frente de negócio. No mesmo ano  de 1992 foi encerrada a produção dos temperos.

Todo o pessoal que trabalhava na linha de produção dos temperos foi qualificado para a produção de vassouras. Oito anos depois a fábrica saiu do fundo do quintal e ganhou um considerável galpão onde são produzidas 12.000 vassouras por mês de cinco modelos diferentes. Foi a lucratividade da vassoura que possibilitou a alavancagem da marca “Purezitta”. A empresa possui hoje no seu imobilizado, dois caminhões para entrega, cinco motocicletas que são disponibilizadas aos vendedores externos, além do galpão industrial que foi adquirido e pago. Cinco pessoas trabalham na linha de produção e três na administração. 

Face à consolidação da marca, uma nova frente de produtos nasceu. As vassouras “Purezitta” lançaram no mercado o marca “Marquésia” que diz respeito a uma série de produtos de utilidade domésticas tais como: rodo, bucha para banho, coador de flanela, porta sabonete, prendedor de roupa, escova de roupa, passador de cera, etc. Ao todo, hoje a marca “Purezitta” e “Marquésia” juntas possuem 71 itens, dentre os quais alguns são produzidos e outros apenas revendidos.

7.3 Nossa surpreendente visita às instalações da empresa

Nossa visita às instalações da empresa não poderia ter sido mais surpreendente. Em primeiro instante o que nos surpreendeu foi a dimensão do estabelecimento produtivo que hoje possui, enquanto esperávamos ainda encontrar uma fábrica nos fundos do quintal da casa. Tão logo entramos em contato com o administrador, e solicitamos sua gentil colaboração para conosco se prontificou sem delongas, fato esse que até nos estranhou. O que normalmente acontece é: as empresas nos atendem, mas nos restringem a alguns acessos.

Porém nossa inquietude  foi sanada nos primeiro minutos de conversa – diante de tão vasta produção, ainda que  tenha alcançado posição relevante no mercado a, empresa não possui um sistema de custeio, haja visto o interesse imediato em nos fornecer as informações para desenvolvimento deste trabalho. Foi a partir da entrevista que obtivemos uma série de informações, tais como, história da empresa, horas gastas na produção, despesas variáveis decorrentes do processo de venda dos produtos, produção mensal, material utilizado na produção, etc.

Nosso intuito não era outro senão custear a produção de uma vassoura. Entretanto nos deparamos com cinco modelos de vassouras como sendo os produtos principais e dezenas de outros itens que também carecem de custeamento. Diante disso, não nos restou outra alternativa senão calcular: como promover um estudo de custeio para esta gama de produtos em tão pouco tempo? Ainda que tivéssemos dois ou três meses não seria suficiente para analisar o processo produtivo de cada um desses itens. Em face de tamanha dificuldade, concentramos então nossos trabalhos em estudar o processo produtivo somente das vassouras o que nos pareceu viável, e sob esse prisma conduzimos nossa visita à fábrica.  Fizemos um apanhado de várias informações que conferiríamos com os balancetes que nos seria fornecido pela contadora, de onde extrairíamos mais informações e compararíamos com aquelas recebidas pela pessoa do administrador da produção. Algumas de nossas perguntas foram: quantos veículos a empresa possui para fazer as entregas? Qual o gasto mensal de combustível para manutenção dos veículos? Quanto paga de comissão aos vendedores, etc. Todas foram respondidas prontamente.

No dia seguinte da visita à fábrica, ocorreu nossa visita ao escritório prestador de serviços contábeis. Tão surpreso ficamos ao nos deparar como fato de a empresa não possuir um sistema de informações contábeis em consonância com as normas com as Normas Brasileiras de Contabilidade. Solicitamos balancetes de verificação dos meses janeiro, fevereiro e março de 2004, e o que nos foi repassado foram  balancetes de caixa. Questionamos a responsável pelo setor sobre o fato de não manter a escrita contábil de forma regular e sua justificativa foram os preceitos da legislação do Imposto de Renda, que não obriga a manutenção da escrita contábil.

Se a nossa preocupação em delimitar um estudo sobre o processo de custeio de uma gama de 71 produtos era grande, mais preocupado nos encontramos ao nos deparar com o fato de não existir o mais simples sistema de informações contábeis na empresa. Justifica, logo a não existência de um sistema de custeio, além de não haver controle de receita, provisões e nenhum tipo de análise gerencial. Em face desta, passamos então para o levantamento minucioso de todas informações que obtivemos pelo sócio da empresa. Logo, parte das informações, extraímos do Balancete de Caixa fornecido pela contadora, outras foram obtidas em visita à fábrica, sendo que algumas das informações obtidas conseguimos comparar com os dados constantes no Balancete de Caixa.

7.4 O que esperávamos x o que encontramos: nossos levantamentos

Esperávamos encontrar um espaço pequeno comportando pequenos meios patrimoniais que fomentassem a produção das vassouras e encontramos máquinas, automóveis, pessoas, amplas salas administrativas e um considerável estoque de produção. Esperávamos encontrar um sistema de controle de custos, o mais simples possível e encontramos dados aleatórios de custos. Esperávamos encontrar relatórios contábeis consistentes de onde pudessem ser extraídas informações também consistentes e o que encontramos foi tão somente um relatório de caixa, com informações irreais.

Diante dos fatos, não encontramos nada do que esperávamos e partimos então para um levantamento rasante dos dados afim de verificar a consistência das informações que obtivemos por ocasião da entrevista com o gerente de produção.  Nosso primeiro passo foi fazer um levantamento dos bens existentes na empresa que de certa forma estão ligados ao processo produtivo e assim o fizemos. Embora não sejam são significativos não podem ser excluídos do sistema de custeio dos produtos que ora estudamos.
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Décimo Terceiro Salário

FGTS 

INSS

TOTAIS



DESCRIÇÃO

EMPREGADOS

TOTAL

Tabela 4

Cálculo mensal da Mão-de-obra

Salário 

Férias

1/3 Férias


O procedimento adotado para levantamento dos bens foram  os seguintes: face a não existência de informações contábeis que pudessem alimentar nossa pesquisa utilizamos as informações do gerente de produção da empresa e na seqüência comparamos os valores ora nos informado com os valores de mercado e utilizamos entre os dois o menor valor para obter o custo mensal com depreciação. 

O passo seguinte foi uma análise da mão de obra utilizada no processo produtivo e para isso utilizamos o seguinte critério.

· A separação dos custos entre as vassouras e os demais produtos é feita de acordo com a participação destes na receita bruta. As vassouras participam com 35,00% e os demais produtos com 65,00%.

· Os salários são calculados à base de 220 horas mensais, considerando uma mão-de-obra ociosa de 30 minutos diários. Assim têm-se: horas contratadas = 220; hora ociosas = 12,50; horas efetivas = 207,50. 

· A empresa possui 05 (cinco) empregados na linha de produção.

Veja nas tabelas a seguir o levantamento detalhado da mão-de-obra.
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Direta

Total

Tabela 5



Separação entre MOD e MOI

DESCRIÇÃO

EMPREGADOS

TOTAL

Indireta
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Total

MOI Vassouras

MOD Vassouras

Demais Produtos

DESCRIÇÃO

EMPREGADOS

TOTAL

Tabela 6

Distribuição da MO entre os produtos
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Total

ELEMENTOS DE 

CUSTO

CUSTOS MATERIAL DIRETO

Tabela 7

Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo


No levantamento do material direto, utilizamos o mesmo critério apresentado pelo administrador da produção, caso contrário, não chegaríamos ao nosso objetivo que é verificar a consistência na sua forma utilizada para precificação de seus produtos, a partir do qual analisaríamos a eficácia de cada um desses produtos, tudo em consideração ao conceitos neopatrimonialistas adquiridos. Assim consideramos os valores isolados de cada produto (tipo de vassoura) e o englobamos em um valor total conforme demonstrado na Tabela 7.
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Material de Consumo



TOTAL DOS CUSTOS FIXOS

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Depreciação

Energia Elétrica da Fábrica

Manutenção da Planta

Mão-de-Obra Indireta

ELEMENTOS DE CUSTO

DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS

TOTAL

Tabela 8

Custos Fixos


Após o levantamento do Material Direto e da Mão-de-Obra, conseguimos montar toda estrutura dos Custos Variáveis cujos valores são respectivamente os constantes nas tabelas 6 e 7.

Total da Mão-de-obra …….……………………………………………..…R$      839,68

Total do Material Direto……………………………………………….….. R$ 25.316,00
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Impostos

TOTAL 

Comissão s/ vendas

Taxa de entrega

Taxa de cobrança 

Combustível



Despesas Variáveis

Tabela 9

DESCRIÇÃO

PUREZITTA 3

PUREZITTA 4

PUREZITTA 5

PUREZINHA

SABIÁ

TOTAL

Procedemos o levantamento do Custo Fixo que encontra-se detalhado na tabela 8. Note: os custos fixos estão separados entre aqueles pertencentes às vassouras e aqueles pertencentes aos demais produtos, sendo assim, estamos considerando para este estudo de caso, somente as vassouras, que é o produto principal da empresa.

Note que, nos custos fixos estão inclusos os valores de Mão-de-obra Indireta. Nossa base para atribuí-la como tal foi o fato da exatidão da informação recebida pelo gerente de produção da empresa em questão, o que não nos dá o direito de cientificamente dizer que a MOI é um custo fixo. Martins (2003. p.133) já fizera longa explanação a seu respeito em um capítulo específico de sua obra, porém em face do que buscamos colocamos em tal posição, caso contrário não atingiríamos nosso objetivo nesta pesquisa de campo.

O último passo então foi o levantamento detalhado das despesas variáveis, tendo em vista a utilização do custeio variável. 
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

SABIÁ

TOTAL

Tabela 10

Custo Unitário dos Produtos

DESCRIÇÃO

PUREZITTA 3

PUREZITTA 4

PUREZITTA 5

PUREZINHA

Despesas Variáveis

Custos Variáveis

(=) Total dos custos

(/) Quantidade produzida


Tendo feito todos estes lançamentos alcançamos então nosso objetivo principal. O custo unitário das vassouras e a comparação do seu preço de venda face à sua política de precificação adotada.
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Vassoura Purezita 3
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Vassoura Purezita 5

Vassoura Purezinha

Tabela 11

Comparação do Preço de Venda

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

DIFERENÇA

ELEMENTO DE CUSTO

CUSTO 

VARIÁVEL

DESPESA 

VARIÁVEL

PREÇO 

PRATICADO
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A política de vendas adotada pela empresa é de 25,00% sobre o total de custos e despesas variáveis e os valores pelos quais são comercializadas cada vassoura são os constantes na Tabela 11.

Na coluna “Preço de Venda” constam os valores para venda das vassouras, para que a empresa não entre em zona de prejuízo em lucro. Na coluna “Preço Praticado” estão transcritos os valores reais praticados pela empresa. Os valores constantes na coluna “Diferença” são as margens de contribuição de cada produto, onde pode ser observado que, os três modelos centrais (Purezitta 4, 5 e Purezinha) possuem margem de contribuição negativa.

7.5 Análise neopatrimonialista do resultado

Embora tenhamos enfocado a análise do sistema de custeio da empresa a discussão dos resultados encontrados não se concentra nos elementos de custos, nem mesmo na sua arbitrariedade de valores e tampouco na margem de contribuição negativa apresentada por alguns produtos, pois isto é resultante de uma gestão administrativa e contábil inadequada, e é esse modelo de gestão que passamos a discutir.

O que observamos é uma falha em todo processo desde o momento em que planejou-se investir em um negócio, haja vista a grotesca mudança no objeto social da empresa (de temperos a vassouras). Isso deveu-se ao fato de não existir uma análise justa de um projeto de investimento. Fato é que simplesmente definiu-se que temperos seriam produtos de primeira necessidade, não observando o mercado de inserção do mesmo e que fatalmente tais produtos enfrentariam fortes concorrentes.  Quando delimitou-se a produção de temperos nem sequer foi feita análise para certificar o retorno dos investimentos. São duas as situações que poderiam ter ocorrido se observado tivesse sido as considerações holísticas para implantação da empresa:

1. Os temperos teriam suportado a pressão do mercado e estariam sendo produzidos e comercializados ainda hoje;

2. Os temperos não teriam sido delimitados como os melhores produtos para compor a atividade da empresa, o que levaria à definição do produto como sendo as vassouras, e isto traria “hoje” uma marca bem mais consistente no mercado. Com isso não se teria perdido investimentos.

Os problemas fiscais enfrentados pela empresa são oriundos da não observação das relações lógicas essenciais. Citamos por exemplo as dificuldades encontradas perante à Vigilância Sanitária que constatou que o local de instalação da fábrica não era adequado para a produção de produtos alimentícios, exigindo que adequasse o ambiente segundo os critérios que propiciassem as melhores condições de higiene no processo produtivo. Problemas como esses deveriam ter sido levantados muito antes de instalar a fábrica.

Da mesma forma que definiu-se “temperos” como o negócio da empresa definiu-se “vassouras” na segunda tentativa para manutenção no mercado – não houve, projetos, não houve análise do público consumidor, não houve análise das relações essenciais; apenas definiu-se. Contudo, as vassouras permanecem no mercado até os dias atuais e a cada dia que passa têm ganhado proporção no mercado. Teoricamente a continuidade da empresa não está comprometida, porém isto é questionável, em face dos números apresentados na análise dos custos desta empresa. Nenhuma das propostas neopatrimonialistas são empregadas na sua gestão e é grotesco observar que uma indústria que possui setenta e um itens (distribuídos entre produtos próprios e produtos de terceiros) não possua sequer um sistema de informações contábeis. Logo, qualquer que seja a análise feita para tal gestão, esta não será confiável em face da inexistência de informações sólidas e consistentes. A análise do sistema de custeio que apresentamos nesta pesquisa é oriunda das informações que colhemos no chão da fábrica repassadas pelo gerente da produção, entretanto, também são questionáveis, e deixa uma margem de erro, pelo fato de que apenas parte, dos números reflete a realidade e podem ser checados. Por exemplo: ao levantar o custo com as depreciações, o que esperávamos era encontrar registros contábeis que fomentassem essa informação, entretanto não encontramos. Em face disso, correto seria efetuar uma avaliação de todos os bens e somente a partir daí mensurar os custos reais com depreciação.

O levantamento da mão-de-obra também merece atenção. Correto seria verificar no registro de pontos dos empregados e fazer um levantamento tanto da mão-de-obra direta quanto da indireta, entretanto a empresa não possui registro de pontos para os empregados. As horas lançadas como ociosas e efetivas são dados médios, estimados pelo gerente de produção.

O descaso com o sistema de informações contábeis, alimenta e reforça os resultados que encontramos na nossa pesquisa de comportamento, aplicada a alguns profissionais da contabilidade, que atuam com prestação de serviços contábeis para pequenas e médias empresas. Mesmo o balancete de caixa que obtivemos para análise, também não expressa valores reais, segundo informação da contabilidade.

A margem de contribuição dos produtos, embora não constituam aqui, objeto fundamental de nossa discussão é fator preocupante. A empresa produz e comercializa itens que não cobrem sequer os seus custos fixos. A forma utilizada para precificar os itens é aleatória e não é de conhecimento do gerente de produção o prejuízo que obtém com esses itens, pois tal prejuízo é acorbertado pelo grande volume de vendas dos demais itens. Supondo que os produtos que possuam margem de contribuição negativa tenham as vendas alavancadas, o prejuízo passará a ser visível quando então poderá ser tarde para tomar medidas para resolução do problema. E como não é de conhecimento do gerente de produção esses valores, não existe qualquer medida de controle de custos. Ou suponhamos que haja uma queda no volume das vendas dos itens que possuam margem de contribuição positiva; estes passarão a não suportar o prejuízo dos demais itens o que o trará a tona. Isso fatalmente comprometerá o processo de continuidade da empresa no mercado. Os resultados encontrados nos levam a concluir que se passarmos dias no chão da fábrica fazendo um levantamento profundo para análises dos custos, chegaremos a valores ainda maiores que aqueles apresentados nas colunas  de custos e despesas variáveis da Tabela 11.

O papel do profissional da contabilidade é de extrema relevância nessa situação. Não atribuímos a má gestão contábil da empresa ao gestor administrativo, pois este a gere bem, embora de forma ineficiente, sendo-lhe necessário adquirir a visão holística. Prova de que sua gestão funciona é o fato de sua estabilização no mercado. Todavia, todas suas decisões são baseadas em suas vivências e seu conhecimento, não participando o contador em nenhum momento das decisões, mesmo porque não há um sistema de informações contábeis para fundamentar a menor das decisões possíveis, forma essa que é contrária às disposições neopatrimonialistas. Relevamos então nossa preocupação como o real papel do contador na gestão das empresas e aqui encontramos embasamento para justificar um dos nossos objetivos específicos propostos nesse trabalho – capacitar profissionais da contabilidade e da administração das pequenas e médias empresas no sentido de adquirirem visão sistêmica para melhor gerirem o grande sistema chamado “empresa”. 

A necessidade da implantação de um sistema de informações contábeis urge, tal qual a necessidade de um sistema de custeio eficiente e a construção de uma nova forma para observar a empresa por parte de seus gestores. Em face ao conceito neopatrimonialista de “eficácia” é justo dizer que esta empresa não a alcança, embora isto não esteja explícito, pois as necessidades permanecem. A obtenção da lucratividade em um produto, compensando o prejuízo de outros não elimina as deficiências que este nos traz à luz, e estas deficiências podem levar a empresa em um futuro não muito distante ao uma crise culminando com a sua descontinuidade.

8 CONCLUSÃO

Os fatores condicionantes da mortalidade das pequenas e médias empresas estão diretamente ligados à gestão contábil e administrativa das mesmas. Alguns deles fazem referência exclusivamente a processos contábeis, entretanto grande parte  são oriundos exclusivamente de um má gestão administrativa. Todavia, a má gestão administrativa acaba por provocar uma má gestão contábil, situação que não muda se invertermos a ordem dos fatos – a má gestão contábil provoca uma má gestão administrativa. A proposta neopatrimonialista não está concentrada apenas em aspectos contábeis, mas ela engloba uma série de fatores, premissas e normas que, se observadas, proporciona aos gestores conhecimentos singulares para serem aplicados enquanto administram o negócio. Trata-se de uma visão geral sobre o sistema “empresa”. É necessário gerir, porém de forma eficiente. Não obstante, é necessário construir visão sistêmica estando à frente de um negócio.

Por menor que seja a empresa, a teoria das funções sistemáticas faz-se presente a todo instante, pois, na condição de célula social ela possui todos os sistemas funcionais e todos interagem entre si. Não se pode atribuir o fracasso dessas empresas somente à forma incorreta de sua participação no seu espaço/ambiente. Sem dúvida este é um fator relevante. Conforme certificamos no desenvolvimento de nosso trabalho é necessário estudar o ambiente, pois este tem participação direta no sistema de resultabilidade. Contudo faz-se mister uma observação atenta às interações dos sistemas sob a ótica neopatrimonialista, fator este que comprovamos com nossa pesquisa de campo. Nela encontramos uma empresa instalada ha vinte anos no mercado, porém como o processo de continuidade compromentido e é sobre essa premissa que confirmamos nossa hipótese.

8.1 Confirmação da hipótese

A doutrina neopatrimonialista busca a visão sistêmica e a interação entre os sistemas de funções patrimoniais para o alcance da eficácia.  Chegamos à conclusão de que os fatores causadores da morte prematura das pequenas e médias empresas iniciam antes mesmo delas serem instaladas, ou seja, não é tão somente o sistema de informações contábeis de forma isolada que definirá ou não a sua continuidade. Observamos que esta interação faz-se presente no momento em que inicia-se o planejamento de um negócio, haja vista a utilização das funções sistemáticas ainda no projeto de investimento. A doutrina neopatrimonialista dita importantes conceitos que apresentam soluções para eliminar os fatores causadores da morte prematura das pequenas e médias empresas. Analisamos o sistema de gestão contábil das empresas em questão e percebemos a grande falha neles existentes, sendo que em alguns casos ele nem é presente, o que inviabiliza análises de qualquer natureza. Sem análises, torna-se impossível constituir provisões, levantar planejamentos e controlar orçamentos, e a situação se torna deveras complicada quando existe um sistema de informações mas, que estas não condizem com a realidade, culminando em decisões erradas, o que deixa as empresas em questão, sempre à margem de risco iminente, risco esse que muitas vezes se concretiza em situações levando essas empresas ao encerramento de suas atividades. 

Nossa análise constitui-se em grande parte da confrontação das ações do sistema de informações contábeis em consonância com a doutrina neopatrimonialista, o que nos propiciou resultado relevante e consistente. Entretanto, tal resultado não deve estar limitado somente ao sistema contábil, pois verificamos que uma série de fatores administrativos influenciam e recebem influencia do sistema contábil. Em face disso, nos deparamos com uma nova linha de pesquisa – a utilização dos preceitos da doutrina neopatrimonialista na gestão administrativa das pequenas e médias empresas, evitando com isso a sua morte prematura.
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GRÁFICO 4 





Distribuição do número de trabalhadores nas empresas


formais, segundo o setor de atividade e o porte (%).
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FIGURA 1 – Empresa como um sistema aberto


FONTE : PADOVEZE, 1998, p. 31.








2.1.1.3 -  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS





2.1.1.3.001 -  IPI a Recolher





2.1.1.3.002 -  ICMS a Recolher





2.1.1.3.003 - ISS a Recolher





2.1.1.3.004 - IRRF a Recolher





2.1.1.3.005  - COFINS a Recolher





2.1.1.3.006 - IRPJ a Recolher





2.1.1.3.007 - Contribuição Social a Recolher
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� Derivou-se da Teoria Geral da Contabilidade, de autoria do professor Antônio Lopes de Sá, nascida da fusão de diversas teorias que ele elaborou desde os anos 60 do século XX. (KROETS. Org. 2003)


� PADOVEZE, Clóvis Luíz. Sistemas de Informações Contábeis. São Paulo: Atlas, 1998. p.29.


� Da obra de PADOVEZE extraímos a seguinte definição para Sistema de Informação Contábil: “é um veículo formal para o processamento operacional de dados contábeis e para as atividades de suporte à decisão.” (PADOVEZE. Op. cit. p. 112)


� O Princípio da Entidade reconhece o Patrimônio como objeto da Contabilidade. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Princípios Fundamentais de Contabilidade e… . São Paulo: Atlas, 2000. p.15.


� Não há divulgação do percentual da margem de erro


� Dita impropriamente, “entidade” azienda é a célula social onde o homem desenvolve atividades para satisfação de suas necessidades. (SÁ, 1997, p. 97).


� Cf. SA, 1997, p. 123.


� Padoveze, em sua obra, Contabilidade Gerencial, trata de aspectos relevantes à riqueza patrimonial, onde usa informações de cunho gerencial para tal. Como trata-se de informações para decisão é nítido perceber nas entrelinhas de vários capítulos da obra que o objetivo final de todo estudo como sendo a maximização do lucro, tendo, como conseqüência a maximização da riqueza patrimonial.


� A figura demonstrada é o núcleo do gráfico de Padoveze que preocupou em enfatizar as entradas e saídas do sistema. Os elementos utilizados por Padoveze são de grande valia pois representam de forma objetiva as necessidades das empresa enfocadas sob uma visão ampla do sistema de informações contábeis.


� Conforme descrito anteriormente a Tabela 1 demonstra as micros, pequenas e médias empresas, cujos dados são extraídos da pesquisa levantada pelo SEBRAE em 2000. Naquele ano as grandes empresas representavam em número de 5.259 que somados ao total apresentado na Tabela 1, totaliza a quantidade de 3.872.075.


� SÁ, Antônio Lopes de. Célula Social e Contabilidade. [Mensagem Pessoal] Mensagem recebida por Lúcio Ribeiro da Silva (� HYPERLINK "mailto:Lucio@magnusauditores.com.br" ��Lucio@magnusauditores.com.br�). Em 19/03/2004.


� Segundo Padoveze (1997, p.  113) Sistema de funções é um conjunto organizado, diferente de outros conjuntos semelhantes, de elementos interagentes e interdependentes, que formam um todo unívoco, com objetivo definido.


� Premissa evidente por si mesma.


� Foram consideradas como empresas pertencentes ao setor informal aquelas cuja constituição jurídica não pertencia ao grupo das Sociedades Anônimas e, também, aquelas cujo preenchimento da declaração anual do Imposto de Renda de Pessoa Jurídica em 1997, não foi feita no formulário – Lucro Real, porque estas pertencem ao universo de empresas que se enquadram na definição de pequenos empreendimentos, porém possuem características tais como: receita elevada, alto grau de formalização e estrutura organizada, que as diferenciam dos empreendimentos informais.


� A temporalidade na mensuração do tempo que o meio utiliza para exercer a função, satisfazendo a necessidade para a qual foi materializado.


� Os estrategistas utilizam o termo em inglês denominado “pay back” para retorno do investimento. O cálculo do tempo de retorno é feito com a utilização dos valores mensais do fluxo de caixa em contraponto ao fluxo de caixa acumulado. Tais valores são resultantes do projeto de investimento delineado em um plano de negócio onde deve ser considerado previsões de faturamento, custos fixos e variáveis, impostos, investimento necessário, etc.


�  A visão sistêmica proposta pelo neopatrimonialismo, de criação do Dr. Antônio Lopes de Sá não é conceituada em obra específica. A partir da leitura e do entendimento dos vários artigos publicados tanto por Sá quanto por professores da doutrina é que adquire-se a sua compreensão. Aqueles, os quais utilizamos na construção do nosso trabalhos estão referenciados na página 115.


� FREDERICK H. WU, citado por PADOVEZE, 1998, p.113.





� BARRY E. CUSHING, citado por PADOVEZE, p.113.





� PADOVEZE, op. cit.,  p. 50.


� PADOVEZE, op. cit.,  p. 50.


� Nosso comentário para ilustração da proposta da figura proposta


� Sobre as demonstrações sintéticas, discorreremos sobre o assunto, no capítulo 6 que trata das análises das informações contábeis das pequenas e médias empresas, quando então mencionaremos as separações entre os sistemas de funções que possuem exímia importância para a produção de análises reais e objetivas.


� IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBECKE, Ernesto Rubens. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações (Aplicável às demais sociedades).  5. ed. rev. e atual. São Paulo: Atlas, 2000. p. 38.


� ASSEF, Roberto. Guia Prático de Administração Financeira:pequenas e médias empresas. Rio de Janeiro: Campus, 1999. p. 101.


� CADERNO DE ESTUDOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DO CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA. Belo Horizonte: Faculdade de Ciências Sociais e Aplicadas – FACISA; Centro Universitário Newton Paiva. V. 3. mar. 2004. Semestral. ISSN. P. 86.


� O trecho em epígrafe foi retirado da parte introdutória da obra de Assef.


� REVISTA MINEIRA DE CONTABILDADE. Belo Horizonte: Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais – CRC/MG;  No. 4. 3o. trim. 2001. Trimestral.  p. 12.


� Idem. Ibidem. p. 1


� (HERCKET, citado por KROETZ, 2003, p.131).


� PAIVA, Newton de. Uma revolução denominada Imposto Sobre Movimentação Financeira, Imposto Único, Imposto Eletrônico.  CADERNO DE ESTUDOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DO CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA. Belo Horizonte: Faculdade de Ciências Sociais e Aplicadas – FACISA; Centro Universitário Newton Paiva. V. 2. nov. 2002. Semestral. ISSN. Encarte.


� ASSEF. Op. Cit. p. 2.


� FERREIRA, Armando Leite. Rota de Navegação: Desafio SEBRAE. Rio de Janeiro. Expertbooks, 2003. p. 57.


� Ligia Pimenta é co-autora na obra organizada por César Augusto Kroetz, cuja matéria “Um Vôo Rasante Sob a Análise dos Custos como Elemento do sistema da Resultabilidade na Concepção da Teoria das Funções Sistemáticas.


� Os métodos para fixação de preços são geralmente classificados com base em critérios: custo, demanda e concorrência. O critério de custos, embora simples e de fácil uso, ignora fatores do mercado, como a ensibilidade dos consumidores ao preço e os preços da concorrência e de produtos substitutos. (FERREIRA, Op. Cit. p. 45). 





� Informação obtida em aula expositiva do Prof. Paulo Martins, sobre Desenvolvimento Organizacional, ministrada no 4o. Período de Ciências Contábeis,do Centro Universitário Newton Paiva, 1o. Semestre de 2000.


� KROETZ. Op. Cit. p. 149.


� O Desafio SEBRAE, jogo virtual de gestão de pequenas empresas, executado pelo SEBRAE, direcionado a estudantes universitários da graduação, utiliza o sistema de custos como a principal ferramenta interna para tomada de decisões. Para tanto, possui um sistema de gerenciamento eficaz de onde é possível obte rinformações.sobre Ponto de Equilíbrio, Custos Fixos e Variáves, Margem de Segurança além de uma série de outras ferramentas administrativas e contábeis que são de utilidade singular na administração desses negócios. 


� Comentário nosso para ilustração das Relações Lógicas Dimensionais


� Ver item 3.3.3.deste trabalho.


� Padoveze (1998. p. 31) discorre em valoroso gráfico sobre as relações endógenas. Assim delimita como ambiente próximo as relações estabelecidas com fornecedores, comunidades, governo, acionistas, sindicatos, comunicação e clientes. No ambiente remoto, encontram-se, cultura, educação, legislação e tributos, economia, tecnologia, concorrentes, demografia, clima, recursos naturais, política e sociedade.


� Idem. Ibidem. p. 32.


� Ver, gráfico 6, item 4.3 deste estudo.


� Ao mencionar “custos indiretos” não estamos fazendo alusão ao CIF conforme dita a nomenclatura da Contabilidade de Custos. Estamos tratando de uma custo que não tem origem no valor real pago pelo, produto ou mercadoria, e sim, custo que incorre pelo simples de sua existência.


� SÁ, Antônio Lopes de. O axioma da transformação da riqueza patrimonial. Mensal original recebida, por: Antônio Lopes de Sá (� HYPERLINK "mailto:lopesdesa@terra.com.br" ��lopesdesa@terra.com.br�). Em 29 Fev 2004. 


� Conf. SÁ (2003) Idem. Nota 45, o patrimônio tenderia à Estática, se não sofresse a ação de agentes ambientais.


� Conf. MARTINS (2003; p.168).


� Conf. ASSEF (1999; p. 25).


� Conf. ASSEF (1999, p. 26).


� Trata-se de uma família de ferramentas que envolvem a repetição sistemática de procedimentos de cálculo em que uma ou mais variáveis são alteradas enquanto outras são mantidas constantes, podendo assim observar o grau de sensibilidade de um todo, levando em consideração aquela variável alterada.





� SABINO. Fernando. O encontro marcado. 64a Ed. Rio de Janeiro: Record. 1996. 


� Idem. Ibidem. 


� Ver capítulo 1, item 1.3 deste trabalho.


� Conf. Delimitado nas pesquisas e estudo do SEBRAE: Fatores Condicionantes da Mortalidade das Empresas e Estatísticas das Micro, Pequenas e Médias Empresas. Disponível em � HYPERLINK "http://www.sebrae.com.br" ��www.SEBRAE.com.br� acesso em 17/02/2004.


� Ver parte pós-textual deste trabalho.


� Palestra ministrada pelo Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá, nas comemorações da Semana de Contabilidade do Centro Universitário Newton Paiva, no Palácio das Artes, em Belo Horizonte/MG. Abril/2004.


� Ferreira (2003) utiliza a denominação a denominação “Demonstração do Resultado” em sua obra, entretanto tal titulação foi modificado pelo Novo Código Civil para “Balanço do Resultado Econômico.”  


� Idem. Ibidem. p. 54.


� Idem. Ibidem. p. 54.


� Idem. Ibidem. p. 54.


� Idem. Ibidem. p. 54.


� Idem. Ibidem. p. 55


� Idem. Ibidem. p. 55


� Idem. Ibidem. p. 55


� Idem. Ibidem. p. 55.


� Idem. Ibidem. p. 55


� ROCHA, Luiz Fernando Coelho da. Modelos Contábeis de Gestão da Capacidade Lucrativa. [ Mensagem pessoal]. Mensagem recebida por: Antônio Lopes de Sá (� HYPERLINK "mailto:lopesdesa@terra.cm.br" ��lopesdesa@terra.cm.br�). Em 19/03/2004. 


� Conf. Rocha (2003). Idem. Ibidem.


� Conf. Sá.  Modelos Contábeis e Gestão da Capacidade Lucrativa. [ Mensagem pessoal]. Mensagem recebida por: Lúcio Ribeiro da Silva (� HYPERLINK "mailto:lucio@magnusauditores.com.br" ��lucio@magnusauditores.com.br�). Em 19/03/2004.


� SÁ,  Antônio Lopes de (lopesdesa@terra.com.br). Modelos Contábeis e Gestão da Capacidade Lucrativa.  [ Mensagem pessoal]. Mensagem recebida por: Lúcio Ribeiro da Silva (� HYPERLINK "mailto:lucio@magnusaudiores.com.br" ��lucio@magnusaudiores.com.br�). Em 19/03/2004.


� SÁ, Antônio Lopes de (� HYPERLINK "mailto:lopesdesa@terra.com.br" ��lopesdesa@terra.com.br�). Modelos Contábeis e Gestão da Capacidade Lucrativa. p. 9 [ Mensagem pessoal]. Mensagem recebida por: Lúcio Ribeiro da Silva (� HYPERLINK "mailto:lucio@magnusauditores.com.br" ��lucio@magnusauditores.com.br�). Em 19/03/2004.


� Idem. Ibidem. p. 3-4.


� Conf. Assef. (1999, p. 106).


� Idem. Ibidem. p. 106.


� O gerente da produção não adota nenhum método legal de custeio para os produtos. Entretanto, na entrevista concedida nos explanou a forma que utiliza para encontrar o seu custo real. Segundo sua informação todos os custos e despesas variáveis são considerados como base de valor para cálculo do preço de venda. Logo concluímos ser o custeio variável o mais apropriado ao seu critério embora o esteja  utilizando de maneira informal.
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TX. DEP. 

MENSAL
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MENSAL

TOTAL

DESCRIÇÃO

QUANTIDADE

VALOR

Caminhão

TABELA 3

Levantamento e depreciação de bens

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Edifícios (Planta)

Prensadeira de Vassoras

Motocicletas
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Décimo Terceiro Salário

FGTS 
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Tabela 4

Cálculo mensal da Mão-de-obra

Salário 

Férias

1/3 Férias
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Direta

Total

Tabela 5



Separação entre MOD e MOI

DESCRIÇÃO

EMPREGADOS
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Indireta
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Total

MOI Vassouras

MOD Vassouras

Demais Produtos
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EMPREGADOS

TOTAL

Tabela 6

Distribuição da MO entre os produtos
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CUSTOS MATERIAL DIRETO

Tabela 7

Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo
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Material de Consumo



TOTAL DOS CUSTOS FIXOS

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

Depreciação

Energia Elétrica da Fábrica

Manutenção da Planta

Mão-de-Obra Indireta

ELEMENTOS DE CUSTO

DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS

TOTAL

Tabela 8

Custos Fixos
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo
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Despesas Variáveis

Tabela 9

DESCRIÇÃO

PUREZITTA 3

PUREZITTA 4

PUREZITTA 5

PUREZINHA

SABIÁ

TOTAL
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FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo
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TOTAL

Tabela 10

Custo Unitário dos Produtos

DESCRIÇÃO
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Custos Variáveis
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Vassoura Purezita 3

Vassoura Purezita 4

Vassoura Purezita 5

Vassoura Purezinha

Tabela 11

Comparação do Preço de Venda

FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo
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ELEMENTO DE CUSTO
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VARIÁVEL

DESPESA 

VARIÁVEL

PREÇO 

PRATICADO
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           64,48 

Nascimentos em 2000

Mortes em 2000

% de variação líquida em 2000

           672 

      457.883 

TABELA 1

Nascimentos e mortes das empresas no Brasil - 2000

DADOS DAS EMPRESAS

Número de empresas em 1999

TOTAL

PORTE

   3.866.816 
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Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						MATERIAL DIRETO

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS COM MATERIAL DIRETO POR DUZIA DE PRODUÇÃO

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				CUSTOS FIXOS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77
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ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

		

				DESPESAS VARIÁVEIS

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%
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Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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						CATEGORIA I: Sistemas Básicos

						Contêm necessidades primárias que a empresa precisa anular para a manutenção de suas atividades

						SISTEMAS		FUNÇÕES

						da liquidez		Funções que, convertendo os meios em numerários ou equivalentes, suprem as necessidades de pagamentos.

						da resultabilidade		Funções que, convertendo os meios em receitas hábeis, trazem resultados positivos ou lucros, igualando-se a um preço de venda que encerra custos e margem de lucro.

						da estabilidade		Funções que promovam o equilíbrio dos componentes patrimoniais.

						da economicidade		Funções que garatam a vitalidade da atividade e a sua sobrevivência.

						CATEGORIA II: Sistemas Auxiliares

						Apoiam e desenvolvem a eficácia das funções básicas, representando as necessidades secundárias, embora importantes

						da produtividade		Funções que promovam, pelos meios aplicados, a eficácia ou o máximo aproveitamento dos referidos meios na producão.

						da invulnerabilidade		Funções que ensejam a utilização dos meios para a cobertura dos riscos.

						CATEGORIA III: Sistema Complementar

						Decorrente do exercício desempenhado por todos os demais sistemas e serve para melhorar as condições de pleno aproveitamento dos meios patrimoniais

						da elasticidade		Funções que buscam o dimensionamento compatível com a atividade através da adaptação dos meios.

						FIGURA 2 - Classificação das categorias dos sistemas funcionais

						FONTE: Kroetz. (Org.), 2003. p. 147.
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						CONTA COMUM				GRUPOS ADICIONAIS				CONTAS ADICIONAIS						DEMONSTRAÇÕES QUE FOMENTAM

						Pemanente				Movimentação do Permanente				Aquisições no mês						Origens e Aplicações dos Recursos

														Baixas no mês						Fluxo de Caixa

														Correção monetária						Orçamento de Capital

														Depreciações						Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

														Amortizações

						Investimentos				Movimentação do Permanente

														Entradas no mês						Fluxo de Caixa

														Pagamentos no mês						Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

														Contrapartida

						Patrimônio Líquido				Movimentação do patrimônio e do Capital Social				Integralizações de Capital

														Acréscimos do PL

														Correção monetária						Análise de Balanços

														Ações do capital-quantidade

														Contrapartida

						Receita de Vendas				Vendas no mês				Venda Brutas

														IPI S/Vendas

														ICMS S/Vendas						Balanco de Resultado Econômico

														PIS/COFINS s/Vendas

														Contrapartida

						FIGURA 3 - Contas adicionais para um Plano de Contas.

						FONTE: Padoveze. 1997.  p. 52 a 55.

						NOTA: a figura acima contém dados mesclados, extraídos da obra em epígrafe.
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						FIGURA 4 - Ciclo de vida dos produtos

						FONTE: Ferreira, 2003. p. 35
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				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						Tabela 7

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						Tabela 7

						Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				Tabela 8

				Custos Fixos

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo



140.83
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77



25,315.00

839.68

2,004.55



ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

				Tabela 9

				Despesas Variáveis

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				Tabela 10

				Custo Unitário dos Produtos

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%



10,461.87
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Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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						TABELA 1

						Nascimentos e mortes das empresas no Brasil - 2000

						DADOS DAS EMPRESAS				PORTE						TOTAL

										MICRO		PEQUENA		MÉDIA

						Número de empresas em 1999				3,740,764		104,990		21,062		3,866,816

						Nascimentos em 2000				704,628		4,894		634		710,156

						Mortes em 2000				453,976		3,235		672		457,883

						% de variação líquida em 2000				64.43		66.10		105.99		64.48

						FONTE:		SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004

						NOTA		Os dados tabulados pelo SEBRAE incluem micros, pequenas, médias e grandes empresas. Limitamos a transferir para esta tabela somente as micros, pequenas e médias empresas que constituirão base de nosso estudo.
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						Principal dificuldade enfrentada nos últimos 12 meses para desenvolver o negócio		Nº Empresas		%

						Falta de clientes		3,181,939		33.6

						Falta de crédito		92,625		1

						Baixo lucro		677,091		7.1

						Problemas com fiscalização / regularização do negócio		68,141		7.1

						Falta de mão-de-obra qualificada		26,644		0.3

						Concorrência muito grande		1,784,534		18.8

						Falta de instalações adequadas		171,839		1.8

						Falta de capital próprio		1,174,708		12.4

						Outras dificuldades		519,957		5.5

						Não teve dificuldade		1,778,822		18.8

						Sem declaração		1,674		0

						Total		9,477,973		100
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				TABELA 3

		A que profissional o empresário recorreu ao abrir um negócio

																																						Valores em (%)

				A QUE PROFISSIONAL OU INSTITUIÇÃO RECORREU: (*)

				RESPOSTA		AC				AM				MS				PB				PE				PR				RN				SC				SE				SP				TO

						ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN

				Pessoas que conheciam do ramo		13		21		9		7		41		24		38		24		39		46		18		24		52		42		14		16		23		43		41		49		51		46

				Emp. de consultoria, consultores		3		0		3		1		10		7		5		2		2		0		42		32		8		5		3		5		7		7		14		4		2		0

				Assoc. empresas do ramo		3		0		2		1		4		7		3		0		2		0		31		29		2		0		52		0		3		0		9		6		2		2

				Contador		73		69		75		88		20		24		69		58		20		15		7		25		29		21		38		45		56		50		41		41		56		70

				SEBRAE		23		19		21		23		33		46		25		36		24		38		3		4		29		42		0		47		46		21		28		37		41		57

				SENAC		0		2		3		3		0		2		0		0		0		0		1		5		3		0		0		2		0		0		2		4		1		0

				SESI		0		0		0		1		2		0		0		0		0		0		0		2		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0

				SENAR		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

				SENAI		0		0		1		2		4		2		0		0		2		0		0		0		2		5		0		0		1		0		3		2		0		2

				Entidades de classe		0		0		1		0		0		0		2		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		4		4		3		4

				outras		3		4		1		0		14		2		5		4		17		15		3		1		6		5		8		5		0		0		8		10		6		9

				(*) A questão admitia mais de uma opção

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004





Plan1

		

				TABELA 4

		PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES DA EMPRESA

																																						Valores em (%)

				Quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades de sua empresa? (*)

				RESPOSTA		AC				AM				MS				PB				PE				PR				RN				SC				SE				SP				TO

						ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN

				Falta de capital de giro		50		63		46		48		37		30		65		54		28		30		7		23		50		53		52		46		43		60		43		41		54		54

				Falta de crédito		16		14		13		33		7		6		9		7		4		3		8		6		12		5		8		13		8		10		10		12		10		11

				Problemas financeiros		20		15		26		41		14		29		24		29		13		21		31		43		11		10		8		19		11		20		11		11		15		38

				Maus pagadores		36		27		19		16		26		13		32		25		23		3		15		4		32		18		21		20		29		22		27		25		36		20

				Falta de clientes		18		25		21		21		9		19		16		26		5		20		32		24		9		36		20		25		7		49		21		24		15		38

				Desconhecimento do mercado		2		6		4		9		2		6		3		7		0		7		4		8		4		12		6		10		1		8		2		10		9		6

				Concorrência muito forte		21		24		23		10		26		11		29		23		12		17		11		9		34		36		29		16		16		20		29		24		14		11

				Instalações inadequadas		4		7		3		1		3		1		5		4		2		3		0		1		3		5		6		4		1		2		3		2		3		2

				Ponto indadequado		6		13		4		8		2		3		2		9		3		8		2		5		6		12		10		9		4		4		5		13		5		12

				Carga tributária elevada		32		25		39		33		51		33		38		28		42		23		13		6		42		26		36		25		49		25		36		24		32		13

				Falta de mão-de-obra qualificada		17		8		8		6		13		7		5		6		3		1		1		3		10		3		13		7		11		6		9		3		27		8

				Falta de conhec. gerenciais		3		8		3		4		3		5		1		2		0		1		0		3		3		5		5		7		2		0		2		5		3		4

				Recessão econômica do país		33		20		45		28		39		27		34		15		64		45		34		34		37		30		41		17		49		2		44		28		26		25

				Problemas com a fiscalização		6		5		2		2		9		5		5		4		1		0		0		1		0		4		4		8		2		0		3		7		10		8

				Outra		8		8		1		3		4		16		1		12		4		13		4		11		4		5		2		14		0		1		9		17		2		11

				(*) A questão admitia mais de uma opção

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

				NOTA: as grades amarelas e cinzas foram incluídas para enfoque da informação.





Plan1 (2)

		

				TABELA 4

		PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES DA EMPRESA

																								Valores em (%)

				Quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades de sua empresa? (*)

				RESPOSTA				AC		AM		MS		PB		PE		PR		RN		SC		SE		SP		TO

								ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV

				Falta de capital de giro		475		50		46		37		65		28		7		50		52		43		43		54						475

				Falta de crédito		105		16		13		7		9		4		8		12		8		8		10		10						105

				Problemas financeiros		184		20		26		14		24		13		31		11		8		11		11		15						184

				Maus pagadores		296		36		19		26		32		23		15		32		21		29		27		36						296

				Falta de clientes		173		18		21		9		16		5		32		9		20		7		21		15						173

				Desconhecimento do mercado		37		2		4		2		3		0		4		4		6		1		2		9						37

				Concorrência muito forte		244		21		23		26		29		12		11		34		29		16		29		14						244

				Instalações inadequadas		33		4		3		3		5		2		0		3		6		1		3		3						33

				Ponto indadequado		49		6		4		2		2		3		2		6		10		4		5		5						49

				Carga tributária elevada		410		32		39		51		38		42		13		42		36		49		36		32						410

				Falta de mão-de-obra qualificada		117		17		8		13		5		3		1		10		13		11		9		27						117

				Falta de conhec. gerenciais		25		3		3		3		1		0		0		3		5		2		2		3						25

				Recessão econômica do país		446		33		45		39		34		64		34		37		41		49		44		26						446

				Problemas com a fiscalização		42		6		2		9		5		1		0		0		4		2		3		10						42

				Outra		39		8		1		4		1		4		4		4		2		0		9		2						39

				(*) A questão admitia mais de uma opção																														2,675

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

				NOTA: as grades amarelas e cinzas foram incluídas para enfoque da informação.

						GRÁFICO 5		Principais dificuldades encontradas na condução das atividades da empresa - 1.

						FONTE		SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas. Acesso em 17/02/2004

						NOTA		Dados extraídos da tabela de mesmo título, demonstrado na pesquisa em questão. Consideramos para estruturação deste, somente as empresas em atividade.
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Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						Tabela 7

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						Tabela 7

						Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				Tabela 8

				Custos Fixos

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo



140.83

216.66

692.43

1,285.94

350.00

650.00

50.58

1,653.34

770.71

1,431.31



Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77



25,315.00

839.68

2,004.55



ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção



276.97

103.86
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23.33

308.28

115.61

115.61

70.00

70.00
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23.33

23.33



ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos



104.04

104.04

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

64.58

167.94

167.94

5,063.00

5,063.00



Despesas Variáveis

				Tabela 9

				Despesas Variáveis

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				Tabela 10

				Custo Unitário do Produtos

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%
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Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				Tabela 11

				Comparação do Preço de Venda

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						Tabela 7

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						Tabela 7

						Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				Tabela 8

				Custos Fixos

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77



25,315.00
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2,004.55



ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

		

				DESPESAS VARIÁVEIS

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%
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- 0



Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas



2.18

2.18

2.18

2.18

2.18




_1149245932.xls
Plan1

		

						Não utilizam		180

						Utilizam		142

								322

						GRAFICO 1		Uso da contabilidade para tomada de decisões

						FONTE		Questionário aplicado a profissionais da contabilidade

						Não expressam		245

						Expressam		77

								322





Plan1

		





Plan2

		





Plan3

		





		






_1148770465.xls
Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						Tabela 7

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						Tabela 7

						Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				Tabela 8

				Custos Fixos

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77



25,315.00
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2,004.55



ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

				Tabela 9

				Despesas Variáveis

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%



10,461.87

3,138.56
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- 0

- 0

- 0



Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						Tabela 7

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						Tabela 7

						Composição dos custos com Material Direto por dúzia de produção

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				CUSTOS FIXOS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77



25,315.00

839.68

2,004.55



ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

		

				DESPESAS VARIÁVEIS

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%
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- 0



Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						MATERIAL DIRETO

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS COM MATERIAL DIRETO POR DUZIA DE PRODUÇÃO

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				CUSTOS FIXOS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77
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ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

		

				DESPESAS VARIÁVEIS

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%



10,461.87
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- 0



Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				Tabela 4

				Cálculo mensal da Mão-de-obra

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 5

				Separação entre MOD e MOI

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

				Tabela 6

				Distribuição da MO entre os produtos

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						MATERIAL DIRETO

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS COM MATERIAL DIRETO POR DUZIA DE PRODUÇÃO

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58

140.83



Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				CUSTOS FIXOS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77



25,315.00
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ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

		

				DESPESAS VARIÁVEIS

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%
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Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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Bens

		

				TABELA 3

				Levantamento e depreciação de bens

				DESCRIÇÃO								QUANTIDADE		VALOR		TX. DEP. MENSAL		DEPRECIAÇÃO MENSAL

				Caminhão								2		58,400.00		1.67		973.33

				Prensadeira de Vassoras								1		2,900.00		0.83		24.17

				Motocicletas								5		18,900.00		1.67		315.00

				Edifícios (Planta)								1		100,000.00		0.33		333.33

				TOTAL								9		180,200.00				1,645.83

				FONTE: levantamento de dados em pesquisa de campo





Mao-de-Obra

		

				CÁLCULO MENSAL DA MÃO-DE-OBRA

				DESCRIÇÃO						EMPREGADOS										TOTAL

										1		2		3		4		5

				CÁLCULO DA MÃO DE OBRA

				Salário						310.20		310.20		310.20		310.20		310.20		1,551.00

				Férias						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				1/3 Férias						8.62		8.62		8.62		8.62		8.62		43.08

				Décimo Terceiro Salário						25.85		25.85		25.85		25.85		25.85		129.25

				FGTS						31.49		31.49		31.49		31.49		31.49		157.47

				INSS						106.71		106.71		106.71		106.71		106.71		533.54

				TOTAIS						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				DISCRIMINAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA

				Direta						479.81		479.81		479.81		479.81		479.81		2,399.07

				Indireta						28.90		28.90		28.90		28.90		28.90		144.52

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				SEPARAÇÃO AOS PRODUTOS

				MOD Vassouras						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				MOI Vassouras						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Demais Produtos						330.67		330.67		330.67		330.67		330.67		1,653.34

				Total						508.72		508.72		508.72		508.72		508.72		2,543.60

				NOTAS:		O critério para separação dos custos da mão-de-obra é participação na receita

						Participação das vassouras														35%

						Participação dos demais produtos														65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês														220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)														12.50

						Horas efetivas														207.50

						Custo da hora (Computados: salário, férias, 13o. e encargos)														3.82





Material Direto

		

						MATERIAL DIRETO

						DETALHAMENTO E PERCENTUAL DE CUSTO DA MATÉRIA PRIMA PRINCIPAL PARA PRODUÇÃO DE UMA DÚZIA DE VASSOURAS

						DESCRIÇÃO DO PRODUTO				QUANT.MATERIAL P/KG.		PREÇO DO KILO		CUSTO TOTAL		%

						Vassoura Purezitta 3				5.50		2.20		12.10		20.00

						Vassoura Purezitta 4				6.50		4.00		26.00		23.64

						Vassoura Purezitta 5				7.00		4.50		31.50		25.45

						Vassoura Purezinha				4.50		3.30		14.85		16.36

						Vassoura Sabiá				4.00		3.00		12.00		14.55

						CUSTO TOTAL				27.50				96.45		100.00

						COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS COM MATERIAL DIRETO POR DUZIA DE PRODUÇÃO

						ELEMENTOS DE CUSTO		CUSTOS MATERIAL DIRETO

								Purezitta 3		Purezitta 4		Purezitta 5		Purezinha		Sabiá

						Piaçava		12.10		26.00		31.50		14.85		12.00

						Revestimento de lata		2.04		2.04		2.04		2.04		2.04

						Taco e Cunha		1.60		1.60		1.60		1.60		1.60

						Cabo		5.40		5.40		5.40		5.40		5.40

						Prego		0.15		0.15		0.15		0.15		0.15

						Arame		0.03		0.03		0.03		0.03		0.03

						Plástico		0.48		0.48		0.48		0.48		0.48

						Grampo		0.05		0.05		0.05		0.05		0.05

						TOTAL		21.85		35.75		41.25		24.60		21.75

						CU do Mat.Direto		1.82		2.98		3.44		2.05		1.81

						Custo Mensal		8,740.00		4,290.00		3,300.00		2,460.00		6,525.00

						Total										25,315.00

						NOTA		As vassouras são produzidas na seguinte proporção:

								Purezitta 3:		40%		4800		unidades

								Purezitta 4:		12%		1440		unidades

								Purezitta 5:		8%		960		unidades

								Purezinha:		10%		1200		Unidades

								Sabiá:		30%		3600		unidades





CIF

		

				CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO - CIF'S

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS CIF'S				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				DISCRIMINAÇÃO

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		108.39		158.97

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

				Manutenção da Fábrica						350.00		650.00		1,000.00

				TOTAL DOS CIF'S						2,004.55		3,692.30		5,696.85

				NOTAS:		O critério para distribuição dos CIF's é a participação da receita.

						Participação das vassouras								35%

						Participação dos demais produtos								65%

						O salário é calculado à base de 220 horas mensais, com meia hora de mão-de-obra ociosa por dia.

						Horas contratadas mês								220.00

						Horas ociosas mês (30 minutos diários)								12.50

						Horas efetivas								207.50

						A manutenção da fábrica é estimada em 1% do valor venal do imóvel



50.58
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Custo Variável

		

				CUSTOS VARIÁVEIS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Mão-de-Obra Direta						839.68		1,559.39		2,399.07

				Material Direto						25,315.00				25,315.00

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CV'S						26,154.68		1,559.39		27,714.07

				NOTAS:		Não informamos a parcela de custo variável para os demais produtos, uma vez que não obtivemos esta informação.



839.68

25,315.00



Custo Fixo

		

				CUSTOS FIXOS

				ELEMENTOS DE CUSTO						DISTRIBUIÇÃO AOS PRODUTOS				TOTAL

										VASSOURAS		DEMAIS PRODUTOS

				Depreciação						140.83		216.66		357.49

				Energia Elétrica da Fábrica						692.43		1,285.94		1,978.37

				Manutenção da Planta						350.00		650.00		1,000.00

				Mão-de-Obra Indireta						50.58		1,653.34		1,703.92

				Material de Consumo						770.71		1,431.31		2,202.02

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

														- 0

				TOTAL DOS CUSTOS FIXOS						2,004.55		5,237.25		7,241.80
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Custos Conjuntos

		

				PRODUÇÃO CONJUNTA

				CUSTOS CONJUNTOS

				DESCRIÇÃO DO ELEMENTO DE CUSTO														VALOR

				Material Direto														25,315.00

				Mão-de-Obra Direta														839.68

				Custos Indiretos														2,004.55

				TOTAL DOS CUSTOS CONJUNTOS														28,159.23

				VALOR DE MERCADO

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		45.73		12,876.66		2.68

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		9.03		2,541.45		1.76

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		10.35		2,914.19		3.04

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		15.04		4,235.74		3.53

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		19.86		5,591.18		1.55

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77

				QUANTIDADE PRODUZIDA

				CO-PRODUTO				$ VENDA		PRODUÇÃO		RECEITA		%		C.CONJ.		C.UNIT.

				Purezitta 3				3.80		4,800		18,240.00		40.00		11,263.69		2.35

				Purezitta 4				2.50		1,440		3,600.00		12.00		3,379.11		2.35

				Purezitta 5				4.30		960		4,128.00		8.00		2,252.74		2.35

				Purezinha				5.00		1,200		6,000.00		10.00		2,815.92		2.35

				Sabiá				2.20		3,600		7,920.00		30.00		8,447.77		2.35

				TOTAL						12,000		39,888.00		100.00		28,159.23

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				Receita de Vendas														39,888.00

				( - ) Custo do Produto Vendido														28,159.23

				(=) Lucro Bruto														11,728.77
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ABC-Atividades

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						BENEFICIAR		PRENSAR		ARREMATAR		PLASTIFICAR		ENCABAR		TOTAL

				Energia Elétrica						103.86		276.97		103.86		103.86		103.86		692.43

				Mão-de-Obra Indireta						10.12		10.12		10.12		10.12		10.12		50.58

				Depreciação						23.33		47.50		23.33		23.33		23.33		140.83

				Material de Consumo						308.28		115.61		115.61		115.61		115.61		770.71

				Manutenção da Fábrica						70.00		70.00		70.00		70.00		70.00		350.00

				TOTAL						515.60		520.19		322.92		322.92		322.92		2,004.55

				DIRECIONADORES DE RECURSOS

				Energia Elétrica						Ver Nota 1

				Mão-de-Obra Indireta						Horas ociosas						12,50 horas/mês

				Depreciação						Horas máquina						41,50 horas/mês

				Material de Consumo						Quantidade produzida						15.000 unidades/mês

				NOTA 1		40% da energia elétrica é gasta no processo de prensa. Os demais 60% são rateados em partes iguais.

				NOTA 2		As horas ociosas são distribuídas em partes iguais para todas as atividades

				NOTA 3		A prensadeira recebe toda carga de depreciação consumida na atividade "prensar". A depreciação do imóvel é rateada em partes iguais às demais atividades.

				NOTA 4		O beneficiamento consome 40% do material de consumo. Os demais 60% são distribuídas em partes iguais às outras atividades.

				NOTA 5		A manutenção da fábrica é rateada em partes iguais para todas as fases do processo de produção
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ABC-Produtos

		

				PRIMEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				ABC

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Beneficiar						206.24		61.87		41.25		51.56		154.68		515.60

				Prensar						104.04		104.04		104.04		104.04		104.04		520.19

				Arrematar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Plastificar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				Encabar						64.58		64.58		64.58		64.58		64.58		322.92

				TOTAL						504.03		359.66		339.04		349.35		452.47		2,004.55

				(+) CD - Mão-de-Obra						167.94		167.94		167.94		167.94		167.94		839.68

				(+) CD - Material Direto						5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		5,063.00		25,315.00

				(=) Total do custo mensal						5,734.96		5,590.60		5,569.97		5,580.29		5,683.40		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						1.19		3.88		5.80		4.65		1.58

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos dos produtos são diferenciados apenas no benfeciamento da matéria-prima principal. Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Despesas Variáveis

		

				DESPESAS VARIÁVEIS

				DESCRIÇÃO				PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Comissão s/ vendas				2,249.23		2,368.13		2,663.18		1,953.07		1,775.82		11,009.43

				Taxa de entrega				182.40		54.72		36.48		45.60		136.80		456.00

				Taxa de cobrança				336.00		100.80		67.20		84.00		252.00		840.00

				Combustível				57.20		60.23		67.73		49.67		45.16		280.00

				Impostos				556.53		585.95		658.95		483.25		439.39		2,724.07

				TOTAL				3,381.36		3,169.83		3,493.54		2,615.59		2,649.18		15,309.50

				NOTAS ÀS DESPESAS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Segundo informação da empresa, as comissões sobre vendas é calculada á base de 10% sobre as vendas brutas. Entretanto consideramos para informação nesta planilha a título de comissão a diferença do valor da folha de pagamento descrita no balancete de caix

				NOTA 1.1		A distribuição dos 35,00% às vassouras é feita à base do percentual de participação de cada uma delas na receita.

				NOTA 2		A taxa de entrega é de R$ 0,19 por fardo de vassouras, independendo de seu preço. Cada fardo contêm 5 vassoras.

				NOTA 3		A taxa de cobrança é de R$0,07 por título. Todos os títulos da empresa são pagos via boleto bancário e considerando ainda que toda produção seja vendida.

				NOTA 4		O valor médio de combustível gasto por mês para efetuar entrega de todos os produtos é de R$ 800,00 cuja parcela de 35,00% é direcionada às vassouras sendo partes iguais para toda elas.

				NOTA 5		Consoante às notas 2 e 3, as despesas são calculadas considerando a venda de toda produção. A produção mensal de cada modelo é a descrita abaixo.

						Purezitta 3		4,800		Unidades		960		Fardos

						Purezitta 4		1,440		Unidades		288		Fardos

						Purezitta 5		960		Unidades		192		Fardos

						Purezinha		1,200		Unidades		240		Fardos

						Sabiá		3,600		Unidades		720		Fardos

								12,000

				NOTA 6		O total dos impostos é o informado  no Balancete de Caixa. São distribuídos à proporção de 35% para as vassouras e a distribuição entre as vassoras é feita pelo percentual de participação na receita.





Custeio Absorção

		

				SEGUNDA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO POR ABSORÇÃO

				ELEMENTO DE CUSTO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Custos Fixos						801.82		240.55		160.36		200.46		601.37		2,004.55

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						11,263.69		3,379.11		2,252.74		2,815.92		8,447.77		28,159.23

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.35		2.35		2.35		2.35		2.35

				DIRECIONADORES DE ATIVIDADES

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%

				NOTA 2		As demais atividades recebem as parcelas iguais dos custos incorridos
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Custeio Variável

		

				TERCEIRA OPÇÃO DE CUSTEIO

				CUSTEIO VARIÁVEL

				DESCRIÇÃO						PUREZITTA 3		PUREZITTA 4		PUREZITTA 5		PUREZINHA		SABIÁ		TOTAL

				Despesas Variáveis						- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Custos Variáveis						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(=) Total dos custos						10,461.87		3,138.56		2,092.37		2,615.47		7,846.40		26,154.68

				(/) Quantidade produzida						4800		1440		960		1200		3600		12000

				(=) Custo Unitário						2.18		2.18		2.18		2.18		2.18

				RATEIO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

				NOTA 1		Os custos são distribuídos na seguinte proporção:

						Purezitta 3:		40%

						Purezitta 4:		12%

						Purezitta 5:		8%

						Purezinha:		10%

						Sabiá:		30%



10,461.87

3,138.56

2,092.37

2,615.47

7,846.40

- 0

- 0

- 0



Comparação CU

		

				COMPARAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO

				ELEMENTO DE CUSTO						ABC		VARIÁVEL		ABSORÇÃO

				Vassoura Purezita 3						1.19		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 4						3.88		2.18		2.35

				Vassoura Purezita 5						5.80		2.18		2.35

				Vassoura Purezinha						4.65		2.18		2.35

				Vassoura Sabiá						1.58		2.18		2.35

				TOTAL DOS CUSTOS						17.11		10.90		11.73

				OPINIÃO		Nos três métodos apresentados o custeio por absorção não representa uma alternativa de custeio recomendável para tomada de decisões face ao à sua baixa relatividade de valor em comparação aos demais. Em segundo momento relevamos sua necessidade de aplicaç

						Seria lícita concordar que o ABC seria a melhor forma de custeamento para a empresa, não fosse sua forma para cálculo do preço de vendas. Nas conclusões onde trataremos das comparações pode ser percebido que ao agregar as despesas variáveis aos produtos e
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Comparação PV

		

				COMPARAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

				ELEMENTO DE CUSTO				CUSTO VARIÁVEL		DESPESA VARIÁVEL		PRECO VENDA		PREÇO PRATICADO		DIFERENÇA

				Vassoura Purezita 3				2.18		0.70		2.88		3.80		0.92

				Vassoura Purezita 4				2.18		2.20		4.38		4.00		(0.38)

				Vassoura Purezita 5				2.18		3.63		5.81		4.50		(1.31)

				Vassoura Purezinha				2.18		2.18		4.36		3.30		(1.06)

				Vassoura Sabiá				2.18		0.73		2.91		3.00		0.09

				TOTAIS				10.90		9.44		20.34		18.60		(1.74)

				OPINIÃO		O critério estabelecido pela empresa para determinação do preço de venda é de 25,00% sobre os gastos totais. Neles estão inclusos, os custos e despesas variáveis, o que fornece um novo custo custo variável, visto que as despesas variáveis são consideradas
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						CATEGORIA I: Sistemas Básicos

						Contêm necessidades primárias que a empresa precisa anular para a manutenção de suas atividades

						SISTEMAS		FUNÇÕES

						da liquidez		Funções que, convertendo os meios em numerários ou equivalentes, suprem as necessidades de pagamentos.

						da resultabilidade		Funções que, convertendo os meios em receitas hábeis, trazem resultados positivos ou lucros, igualando-se a um preço de venda que encerra custos e margem de lucro.

						da estabilidade		Funções que promovam o equilíbrio dos componentes patrimoniais.

						da economicidade		Funções que garatam a vitalidade da atividade e a sua sobrevivência.

						CATEGORIA II: Sistemas Auxiliares

						Apoiam e desenvolvem a eficácia das funções básicas, representando as necessidades secundárias, embora importantes

						da produtividade		Funções que promovam, pelos meios aplicados, a eficácia ou o máximo aproveitamento dos referidos meios na producão.

						da invulnerabilidade		Funções que ensejam a utilização dos meios para a cobertura dos riscos.

						CATEGORIA III: Sistema Complementar

						Decorrente do exercício desempenhado por todos os demais sistemas e serve para melhorar as condições de pleno aproveitamento dos meios patrimoniais

						da elasticidade		Funções que buscam o dimensionamento compatível com a atividade através da adaptação dos meios.

						FIGURA 2 - Classificação das categorias dos sistemas funcionais

						FONTE: Kroetz. (Org.), 2003. p. 147.
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						CONTA COMUM				GRUPOS ADICIONAIS				CONTAS ADICIONAIS						DEMONSTRAÇÕES QUE FOMENTAM

						Pemanente				Movimentação do Permanente				Aquisições no mês						Origens e Aplicações dos Recursos

														Baixas no mês						Fluxo de Caixa

														Correção monetária						Orçamento de Capital

														Depreciações						Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

														Amortizações

						Investimentos				Movimentação do Permanente

														Entradas no mês						Fluxo de Caixa

														Pagamentos no mês						Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

														Contrapartida

						Patrimônio Líquido				Movimentação do patrimônio e do Capital Social				Integralizações de Capital

														Acréscimos do PL

														Correção monetária						Análise de Balanços

														Ações do capital-quantidade

														Contrapartida

						Receita de Vendas				Vendas no mês				Venda Brutas

														IPI S/Vendas

														ICMS S/Vendas						Balanco de Resultado Econômico

														PIS/COFINS s/Vendas

														Contrapartida

						FIGURA 3 - Contas adicionais para um Plano de Contas.

						FONTE: Padoveze. 1997.  p. 52 a 55.

						NOTA: a figura acima contém dados mesclados, extraídos da obra em epígrafe.
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						1		2				3		4

						FIGURA 4 - Ciclo de vida dos produtos

						FONTE: Leite. 2003. p. 35
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														PRESIDÊNCIA

																				Depto. Acessório

										Diretoria A								Diretoria B

										Gerências da Diretoria A								Gerências da Diretoria B

										Operacional A								Operacional B

						FIGURA 5 - Estrutura Administrativa Tradicional das empresas

						NOTA - Figura criada a partir do organograma administrativo tradicional





6

		

														PRESIDÊNCIA

																				Depto. Acessório

										Diretoria A								Diretoria B

										Gerências da Diretoria A								Gerências da Diretoria B

										Operacional A								Operacional B

						FIGURA 6 - Estrutura Administrativa Neopatrimonista de Gestão

						FONTE: Lúcio Ribeiro da Silva
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						TABELA 1

						Nascimentos e mortes das empresas no Brasil - 2000

						DADOS DAS EMPRESAS				PORTE						TOTAL

										MICRO		PEQUENA		MÉDIA

						Número de empresas em 1999				3,740,764		104,990		21,062		3,866,816

						Nascimentos em 2000				704,628		4,894		634		710,156

						Mortes em 2000				453,976		3,235		672		457,883

						% de variação líquida em 2000				64.43		66.10		105.99		64.48

						FONTE:		SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004

						NOTA		Os dados tabulados pelo SEBRAE incluem micros, pequenas, médias e grandes empresas. Limitamos a transferir para esta tabela somente as micros, pequenas e médias empresas que constituirão base de nosso estudo.
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								Tabela 2

								Empresas setor informal: principal dificuldade encontrada nos últimos 12 meses para desenvolver o negócio - Brasil - 1997

								Principal dificuldade enfrentada nos últimos 12 meses para desenvolver o negócio		Nº Empresas		%

								Falta de clientes		3,181,939		33.57

								Falta de crédito		92,625		0.98

								Baixo lucro		677,091		7.14

								Problemas com fiscalização / regularização do negócio		68,141		0.72

								Falta de mão-de-obra qualificada		26,644		0.28

								Concorrência muito grande		1,784,534		18.83

								Falta de instalações adequadas		171,839		1.81

								Falta de capital próprio		1,174,708		12.39

								Outras dificuldades		519,957		5.49

								Não teve dificuldade		1,778,822		18.77

								Sem declaração		1,674		0.02

								Total		9,477,973		100.00

								FONTE: www.sebrae.com.br acesso em 17/02/2004.
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				TABELA 3

		A que profissional o empresário recorreu ao abrir um negócio

																																						Valores em (%)

				A QUE PROFISSIONAL OU INSTITUIÇÃO RECORREU: (*)

				RESPOSTA		AC				AM				MS				PB				PE				PR				RN				SC				SE				SP				TO

						ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN

				Pessoas que conheciam do ramo		13		21		9		7		41		24		38		24		39		46		18		24		52		42		14		16		23		43		41		49		51		46				681

				Emp. de consultoria, consultores		3		0		3		1		10		7		5		2		2		0		42		32		8		5		3		5		7		7		14		4		2		0				162

				Assoc. empresas do ramo		3		0		2		1		4		7		3		0		2		0		31		29		2		0		52		0		3		0		9		6		2		2				158

				Contador		73		69		75		88		20		24		69		58		20		15		7		25		29		21		38		45		56		50		41		41		56		70				990

				SEBRAE		23		19		21		23		33		46		25		36		24		38		3		4		29		42		0		47		46		21		28		37		41		57				643

				SENAC		0		2		3		3		0		2		0		0		0		0		1		5		3		0		0		2		0		0		2		4		1		0				28

				SESI		0		0		0		1		2		0		0		0		0		0		0		2		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0				10

				SENAR		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				2

				SENAI		0		0		1		2		4		2		0		0		2		0		0		0		2		5		0		0		1		0		3		2		0		2				26

				Entidades de classe		0		0		1		0		0		0		2		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		4		4		3		4				24

				outras		3		4		1		0		14		2		5		4		17		15		3		1		6		5		8		5		0		0		8		10		6		9				126

				(*) A questão admitia mais de uma opção

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004																																																2,850
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				TABELA 4

		PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES DA EMPRESA

				Quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades de sua empresa? (*)

				RESPOSTA

						EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN

				Falta de capital de giro		502		48		30		54		30		23		53		46		60		41		54				941

				Falta de crédito		120		33		6		7		3		6		5		13		10		12		11				226

				Problemas financeiros		276		41		29		29		21		43		10		19		20		11		38				537

				Maus pagadores		193		16		13		25		3		4		18		20		22		25		20				359

				Falta de clientes		307		21		19		26		20		24		36		25		49		24		38				589

				Desconhecimento do mercado		89		9		6		7		7		8		12		10		8		10		6				172

				Concorrência muito forte		201		10		11		23		17		9		36		16		20		24		11				378

				Instalações inadequadas		32		1		1		4		3		1		5		4		2		2		2				57

				Ponto indadequado		96		8		3		9		8		5		12		9		4		13		12				179

				Carga tributária elevada		261		33		33		28		23		6		26		25		25		24		13				497

				Falta de mão-de-obra qualificada		58		6		7		6		1		3		3		7		6		3		8				108

				Falta de conhec. gerenciais		44		4		5		2		1		3		5		7		0		5		4				80

				Recessão econômica do país		271		28		27		15		45		34		30		17		2		28		25				522

				Problemas com a fiscalização		44		2		5		4		0		1		4		8		0		7		8				83

				Outra		111		3		16		12		13		11		5		14		1		17		11				214

				(*) A questão admitia mais de uma opção																										4,942

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

				NOTA: as grades amarelas e cinzas foram incluídas para enfoque da informação.

						GRAFICO 6						Principais atividades encontradas na condução das atividades da empresa.

						NOTA 1						Dados extraídos da tabela de mesmo nome, constante na pesquisa Estatística das Micro e Pequenas Empresas, disponível em www.sebrae.com.br.

						NOTA 2						Consideramos neste gráfico os dados relativos às empresas extintas.
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				TABELA 4

		PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES DA EMPRESA

																								Valores em (%)

				Quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades de sua empresa? (*)

				RESPOSTA				AC		AM		MS		PB		PE		PR		RN		SC		SE		SP		TO

								ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV

				Falta de capital de giro		475		50		46		37		65		28		7		50		52		43		43		54						475

				Falta de crédito		105		16		13		7		9		4		8		12		8		8		10		10						105

				Problemas financeiros		184		20		26		14		24		13		31		11		8		11		11		15						184

				Maus pagadores		296		36		19		26		32		23		15		32		21		29		27		36						296

				Falta de clientes		173		18		21		9		16		5		32		9		20		7		21		15						173

				Desconhecimento do mercado		37		2		4		2		3		0		4		4		6		1		2		9						37

				Concorrência muito forte		244		21		23		26		29		12		11		34		29		16		29		14						244

				Instalações inadequadas		33		4		3		3		5		2		0		3		6		1		3		3						33

				Ponto indadequado		49		6		4		2		2		3		2		6		10		4		5		5						49

				Carga tributária elevada		410		32		39		51		38		42		13		42		36		49		36		32						410

				Falta de mão-de-obra qualificada		117		17		8		13		5		3		1		10		13		11		9		27						117

				Falta de conhec. gerenciais		25		3		3		3		1		0		0		3		5		2		2		3						25

				Recessão econômica do país		446		33		45		39		34		64		34		37		41		49		44		26						446

				Problemas com a fiscalização		42		6		2		9		5		1		0		0		4		2		3		10						42

				Outra		39		8		1		4		1		4		4		4		2		0		9		2						39

				(*) A questão admitia mais de uma opção																														2,675

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

				NOTA: as grades amarelas e cinzas foram incluídas para enfoque da informação.

						GRÁFICO 5		Principais dificuldades encontradas na condução das atividades da empresa.

						NOTA		Dados extraídos da tabela de mesmo título, demonstrado na pesquisa em questão. Consideramos para estruturação deste, somente as empresas em atividade.
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						Não utilizam		180

						Utilizam		142

								322

						GRAFICO 1		Uso da contabilidade para tomada de decisões

						FONTE		Amostra de dados

						Não expressam		245

						Expressam		77

								322

						GRAFICO 2		Expressão da realidade nos registro contábeis das pequenas e

								médias empresas.

						FONTE		Amostra de dados
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						TABELA 1

						Nascimentos e mortes das empresas no Brasil - 2000

						DADOS DAS EMPRESAS				PORTE						TOTAL

										MICRO		PEQUENA		MÉDIA

						Número de empresas em 1999				3,740,764		104,990		21,062		3,866,816

						Nascimentos em 2000				704,628		4,894		634		710,156

						Mortes em 2000				453,976		3,235		672		457,883

						% de variação líquida em 2000				64.43		66.10		105.99		64.48

						FONTE:		SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004

						NOTA		Os dados tabulados pelo SEBRAE incluem micros, pequenas, médias e grandes empresas. Limitamos a transferir para esta tabela somente as micros, pequenas e médias empresas que constituirão base de nosso estudo.
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						Principal dificuldade enfrentada nos últimos 12 meses para desenvolver o negócio		Nº Empresas		%

						Falta de clientes		3,181,939		33.6

						Falta de crédito		92,625		1

						Baixo lucro		677,091		7.1

						Problemas com fiscalização / regularização do negócio		68,141		7.1

						Falta de mão-de-obra qualificada		26,644		0.3

						Concorrência muito grande		1,784,534		18.8

						Falta de instalações adequadas		171,839		1.8

						Falta de capital próprio		1,174,708		12.4

						Outras dificuldades		519,957		5.5

						Não teve dificuldade		1,778,822		18.8

						Sem declaração		1,674		0

						Total		9,477,973		100
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				TABELA 3

		A que profissional o empresário recorreu ao abrir um negócio

																																						Valores em (%)

				A QUE PROFISSIONAL OU INSTITUIÇÃO RECORREU: (*)

				RESPOSTA		AC				AM				MS				PB				PE				PR				RN				SC				SE				SP				TO

						ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN		ATIV		EXTIN

				Pessoas que conheciam do ramo		13		21		9		7		41		24		38		24		39		46		18		24		52		42		14		16		23		43		41		49		51		46

				Emp. de consultoria, consultores		3		0		3		1		10		7		5		2		2		0		42		32		8		5		3		5		7		7		14		4		2		0

				Assoc. empresas do ramo		3		0		2		1		4		7		3		0		2		0		31		29		2		0		52		0		3		0		9		6		2		2

				Contador		73		69		75		88		20		24		69		58		20		15		7		25		29		21		38		45		56		50		41		41		56		70

				SEBRAE		23		19		21		23		33		46		25		36		24		38		3		4		29		42		0		47		46		21		28		37		41		57

				SENAC		0		2		3		3		0		2		0		0		0		0		1		5		3		0		0		2		0		0		2		4		1		0

				SESI		0		0		0		1		2		0		0		0		0		0		0		2		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0

				SENAR		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

				SENAI		0		0		1		2		4		2		0		0		2		0		0		0		2		5		0		0		1		0		3		2		0		2

				Entidades de classe		0		0		1		0		0		0		2		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		4		4		3		4

				outras		3		4		1		0		14		2		5		4		17		15		3		1		6		5		8		5		0		0		8		10		6		9

				(*) A questão admitia mais de uma opção

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004
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				TABELA 4

		PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES DA EMPRESA

				Quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades de sua empresa? (*)

				RESPOSTA

						EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN		EXTIN

				Falta de capital de giro		502		48		30		54		30		23		53		46		60		41		54				941

				Falta de crédito		120		33		6		7		3		6		5		13		10		12		11				226

				Problemas financeiros		276		41		29		29		21		43		10		19		20		11		38				537

				Maus pagadores		193		16		13		25		3		4		18		20		22		25		20				359

				Falta de clientes		307		21		19		26		20		24		36		25		49		24		38				589

				Desconhecimento do mercado		89		9		6		7		7		8		12		10		8		10		6				172

				Concorrência muito forte		201		10		11		23		17		9		36		16		20		24		11				378

				Instalações inadequadas		32		1		1		4		3		1		5		4		2		2		2				57

				Ponto indadequado		96		8		3		9		8		5		12		9		4		13		12				179

				Carga tributária elevada		261		33		33		28		23		6		26		25		25		24		13				497

				Falta de mão-de-obra qualificada		58		6		7		6		1		3		3		7		6		3		8				108

				Falta de conhec. gerenciais		44		4		5		2		1		3		5		7		0		5		4				80

				Recessão econômica do país		271		28		27		15		45		34		30		17		2		28		25				522

				Problemas com a fiscalização		44		2		5		4		0		1		4		8		0		7		8				83

				Outra		111		3		16		12		13		11		5		14		1		17		11				214

				(*) A questão admitia mais de uma opção																										4,942

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

				NOTA: as grades amarelas e cinzas foram incluídas para enfoque da informação.

						GRAFICO 6						Principais atividades encontradas na condução das atividades da empresa - 2.

						NOTA 1						Dados extraídos da tabela de mesmo nome, constante na pesquisa Estatística das Micro e Pequenas Empresas, disponível em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

						NOTA 2						Consideramos neste gráfico os dados relativos às empresas extintas.
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				TABELA 4

		PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES DA EMPRESA

																								Valores em (%)

				Quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades de sua empresa? (*)

				RESPOSTA				AC		AM		MS		PB		PE		PR		RN		SC		SE		SP		TO

								ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV		ATIV

				Falta de capital de giro		475		50		46		37		65		28		7		50		52		43		43		54						475

				Falta de crédito		105		16		13		7		9		4		8		12		8		8		10		10						105

				Problemas financeiros		184		20		26		14		24		13		31		11		8		11		11		15						184

				Maus pagadores		296		36		19		26		32		23		15		32		21		29		27		36						296

				Falta de clientes		173		18		21		9		16		5		32		9		20		7		21		15						173

				Desconhecimento do mercado		37		2		4		2		3		0		4		4		6		1		2		9						37

				Concorrência muito forte		244		21		23		26		29		12		11		34		29		16		29		14						244

				Instalações inadequadas		33		4		3		3		5		2		0		3		6		1		3		3						33

				Ponto indadequado		49		6		4		2		2		3		2		6		10		4		5		5						49

				Carga tributária elevada		410		32		39		51		38		42		13		42		36		49		36		32						410

				Falta de mão-de-obra qualificada		117		17		8		13		5		3		1		10		13		11		9		27						117

				Falta de conhec. gerenciais		25		3		3		3		1		0		0		3		5		2		2		3						25

				Recessão econômica do país		446		33		45		39		34		64		34		37		41		49		44		26						446

				Problemas com a fiscalização		42		6		2		9		5		1		0		0		4		2		3		10						42

				Outra		39		8		1		4		1		4		4		4		2		0		9		2						39

				(*) A questão admitia mais de uma opção																														2,675

				FONTE: SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/02/2004.

				NOTA: as grades amarelas e cinzas foram incluídas para enfoque da informação.

						GRÁFICO 5		Principais dificuldades encontradas na condução das atividades da empresa.

						NOTA		Dados extraídos da tabela de mesmo título, demonstrado na pesquisa em questão. Consideramos para estruturação deste, somente as empresas em atividade.
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						CATEGORIA I: Sistemas Básicos

						Contêm necessidades primárias que a empresa precisa anular para a manutenção de suas atividades

						SISTEMAS		FUNÇÕES

						da liquidez		Funções que, convertendo os meios em numerários ou equivalentes, suprem as necessidades de pagamentos.

						da resultabilidade		Funções que, convertendo os meios em receitas hábeis, trazem resultados positivos ou lucros, igualando-se a um preço de venda que encerra custos e margem de lucro.

						da estabilidade		Funções que promovam o equilíbrio dos componentes patrimoniais.

						da economicidade		Funções que garatam a vitalidade da atividade e a sua sobrevivência.

						CATEGORIA II: Sistemas Auxiliares

						Apoiam e desenvolvem a eficácia das funções básicas, representando as necessidades secundárias, embora importantes

						da produtividade		Funções que promovam, pelos meios aplicados, a eficácia ou o máximo aproveitamento dos referidos meios na producão.

						da invulnerabilidade		Funções que ensejam a utilização dos meios para a cobertura dos riscos.

						CATEGORIA III: Sistema Complementar

						Decorrente do exercício desempenhado por todos os demais sistemas e serve para melhorar as condições de pleno aproveitamento dos meios patrimoniais

						da elasticidade		Funções que buscam o dimensionamento compatível com a atividade através da adaptação dos meios.

						FIGURA 2 - Classificação das categorias dos sistemas funcionais

						FONTE: Kroetz. (Org.), 2003. p. 147.
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						CONTA COMUM				GRUPOS ADICIONAIS				CONTAS ADICIONAIS						DEMONSTRAÇÕES QUE FOMENTAM

						Pemanente				Movimentação do Permanente				Aquisições no mês						Origens e Aplicações dos Recursos

														Baixas no mês						Fluxo de Caixa

														Correção monetária						Orçamento de Capital

														Depreciações						Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

														Amortizações

						Investimentos				Movimentação do Permanente

														Entradas no mês						Fluxo de Caixa

														Pagamentos no mês						Fluxo de Caixa em moeda estrangeira

														Contrapartida

						Patrimônio Líquido				Movimentação do patrimônio e do Capital Social				Integralizações de Capital

														Acréscimos do PL

														Correção monetária						Análise de Balanços

														Ações do capital-quantidade

														Contrapartida

						Receita de Vendas				Vendas no mês				Venda Brutas

														IPI S/Vendas

														ICMS S/Vendas						Balanco de Resultado Econômico

														PIS/COFINS s/Vendas

														Contrapartida

						FIGURA 3 - Contas adicionais para um Plano de Contas.

						FONTE: Padoveze. 1997.  p. 52 a 55.

						NOTA: a figura acima contém dados mesclados, extraídos da obra em epígrafe.
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						1		2				3		4

						FIGURA 4 - Ciclo de vida dos produtos

						FONTE: Leite. 2003. p. 35
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														PRESIDÊNCIA

																				Depto. Acessório

										Diretoria A								Diretoria B

										Gerências da Diretoria A								Gerências da Diretoria B

										Operacional A								Operacional B

						FIGURA 5 - Estrutura Administrativa Tradicional das empresas

						FONTE: Lúcio Ribeiro da Silva
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														PRESIDÊNCIA

																				Depto. Acessório

										Diretoria A								Diretoria B

										Gerências da Diretoria A								Gerências da Diretoria B

										Operacional A								Operacional B

						FIGURA 6 - Estrutura Administrativa Neopatrimonialista de Gestão

						NOTA - Estrutura criada a partir dos estudos da visão sistêmica neopatrimonialista.
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						TABELA 1

						Nascimentos e mortes das empresas no Brasil - 2000

						DADOS DAS EMPRESAS				PORTE						TOTAL

										MICRO		PEQUENA		MÉDIA

						Número de empresas em 1999				3,740,764		104,990		21,062		3,866,816

						Nascimentos em 2000				704,628		4,894		634		710,156

						Mortes em 2000				453,976		3,235		672		457,883

						% de variação líquida em 2000				64.43		66.10		105.99		64.48

						FONTE:		SEBRAE. Estatística das Micro e Pequenas Empresas, em www.sebrae.com.br. Acesso em 17/03/2004

						NOTA		Os dados tabulados pelo SEBRAE incluem micros, pequenas, médias e grandes empresas. Limitamos a transferir para esta tabela somente as micros, pequenas e médias empresas que constituirão base de nosso estudo.





Plan2

		





Plan3

		






